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NOTA DO EDITOR

Algumas semanas antes do lançamento deste livro,
passei por Amsterdam para ver, entre outras coisas, o que os

holandeses estavam fazendo, de interessante, com seus MSX.
Todos sabem o quão penoso ã, para o viajante, se lo-

comover numa cidade desconhecida onde se fala uma língua es-
tranha. Em Amsterdam, porém, tive uma agradabilíssima surpre-
sal Toda cidade é servida por uma rede de BONDES (com horário
e tudol) tão fácil e racional de ser usada que em pouco tempo
estava me deslocando com a desenvoltura de um nativo.

Em São Paulo, em compensação, havia uma linha de

bonde que ligava o Instituto Biológico no Paraíso com Santo
Amaro praticamente em linha reta. Este bonde tinha horários e

ara praticamente o embrião de uma rede de Metrô ao' ar livre.
Pois bem, em nome de um estranho conceito de pro-

gresso esta linha, e toda rede de transporte por bonde de São
Paulo, foi desativada. Quilómetros e quilómetros de trilhos
foram enterrados pelo asfalto sob a alegação de que os bondes
atrapalhavam os carrosi

Isto me fez meditar um pouco sobre a mania que o ser
humano tem de procurar a novidade pela novidade. Na reaiidade
tecnologias mais antigas, se utilizadas de maneira moderna,
produzem resultados modernos e muitas vezes a custos espanto-
samente mais baixos que os das "tecnologias de ponta"!

0 estabelecimento do padrão MSX no mundo inteiro me
lembra um pouco a utilização racional do bonde. Pegou-se o

mais consagrado microprocessador de 8 bits (o famoso Z80). o

mais eficiente gerador de som, o melhor processador de vídeo,
um poderosíssimo sistema operacional e se criou uma maravilha
a preço espantosamente baixo.

Sua receita é extremamente simples: componentes já

existentes e muita inteligência.
Nos Estados Unidos, Japão e Europa, um microcomputa-

dor pessoal pode custar tranquilamente mais de 2000 dólares.
No Br as i I , qua I quer sistema que exija mais de 1000 dólares pa-
ra sua instalação já é vedado à quase totalidade do mercado
doméstico e a uma parcela considerável do mercado empresari-
al, constituida por pequenas firmas, consultórios, escritóri-
os de advocacia, etc.

Um MSX como o HOTBIT. utilizando cartuchos e um sis-

tema de gravação de dados em fita, representa um sistema al-

tamente utilizável para educação, lazer e uma série de apli-

ções domésticas importantes.
Para aplicações mais profissionais, onde a rapidez e

a confiabilidade do armazenamento dos dados se tornam fatores
cruciais, temos o disk drive, um importante periférico que

permite a incorporação de outros poderosos sistemas operacio-
nais além do residente.
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Com 0 disk drive o usuário passa a dispor do DSK

BASIC, uma extensão do BASIC residente que permite gerenciar

os arquivos e programas gravados em disquete.

Além disso, a partir do próprio disco podemos carre-

gar 0 HB-DOS. um sistema operacional extremamente versátil

que permite a utilização de uma série de interpretadores e

compiladores para outras linguagens. Traduzindo isto para uma

linguagem simples, poderíamos dizer que este sistema permite

transformar o HOTBIT e seus compatíveis MSX em poliglotas

que além de falar sua própria língua (o BASIC) passam a

utilizar as mais modernas linguagens de programação.
O uso do disk drive no HOTBIT e nos seus compatíveis

permite a utilização do HB-MCP. um sistema operacional que

compatibiliza o MSX com uma vastíssima biblioteca de software

já desenvolvida para outros computadores profissionais.
Resumindo, podemos dizer que a utilização do disk

drive nos computadores do padrão MSX os transforma em equipa-

mentos moderníssimos, extremamente eficientes, assistidos por

uma enorme quantidade de software já desenvolvido e. fator

importantíssimo para a realidade econômica brasileira, de

custo mu i to ba i xo.

O aparecimento do disk drive para o HOTBIT foi. com

certeza, o mais Importante passo dado nos últimos tempos para

a verdadeira informatização de nossa sociedade.

Prof Pieriuigi Piazzi
Edi tor
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INTRODUÇSO

De uma maneira geral, o trabalho com o computador
resume-se em receber informações, tratar essas informações

através de um algoritmo já conhecido (que é o programa que

está carregado no computador) e devolver outras informações
como resultado, sendo estas multo mais úteis do que as do

inicio do processo.
Para que o computador possa receber informações, é

necessário que haja um meio delas chegarem até ele. Por isso

existem periféricos como o teclado, o gravador cassete e o

disk-drive. entre outros.
0 disk-drive (que daqui para frente vamos chamar

apenas de drive) é um periférico que permite ao computador
ler e gravar informações em disquetes (chamados também de

discos, apenas), numa grande velocidade e com muita confiabi-
lidade.

Quando utilizamos um drive, existem certas regras

para que o computador possa receber e enviar informações a

ele. Sem essas regras, ficaria muito difícil, senão impossí-

vel. ao drive se tornar útil.
Essas regras nada mais são do que extensões naquelas

que você usa quando utiliza o computador com um gravador cas-

set. Não será difícil, portanto, aprender como usar o drive

se você souber como utilizar o gravador cassete.
Os dados gravados em discos podem ser acessados de

uma maneira muito mais rápida e mais dinâmica que os dados
armazenados com um gravador.

Para podermos entender e dominar todas as facilida-
des oferecidas pelo uso do drive, vamos primeiro nos familia-
rizar com alguns termos comuns na área de computação, para

depois entrarmos com o pé direito naquilo que o HOTBIT ofe-
rece quando conectado ao drive: o DSK-6ASIC, o HB-OOS e o

HB-MCP.
As informações a serem armazenadas não podem sim-

plesmente ser "jogadas” no disco, é preciso uma corta orga-

ni zação.
Toda pessoa de bom juízo sabe que em uma agenda de

telefones encontraremos os telefones dos amigos e não recei-

tas de bolos. Se quisermos saber como preparar uma torta de

maçã, devemos procurar a receita em um livro de culinária e

não numa lista telefônicall Dessa mesma maneira os dados a

serem gravados no disco devem ser agrupados: as receitas, no

livro de culinária, e os telefones, nas agendas.

ARâUIk;OS

Vamos chamar de arquivo a um conjunto de informações

que estão agrupadas de uma dada forma.
Por exemplo: a lista dos nomes dos alunos de uma sa-

la de aula pode ser um arquivo. A lista telefônica pode ser

outro arquivo. Vamos, portanto. chamar de arquivo a todo gru-

po de dados que estiverem relacionados entre si. formando um
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conjunto.
Todas as informações gravadas em disco sao obrigato-

riamente agrupadas em arquivos.
Você pode imaginar o disco como sendo uma pequena

biblioteca onde estão vários Mvros (que sio os arquivos) e

que cada livro contém informações sobre um dado assuntoi cu-

linária, telefones, esportes, etc.

REGISTROS

Dentro de um arquivo, portanto, nós temos muitas in-

formações que podem e devem ser separadas em grupos menores

que vamos chamar de registros.
Imagine uma lista de chamada, daquelas usadas pe|os

professores, como sendo um arquivo. Nela temos Informações

sobre o aproveitamento de cada aluno.
Imagine também uma lista telefônica como sendo outro

arquivo.
,

No exemplo da lista dos nomes dos alunos em uma sala

de aula, podemos chamar de registro ao seguinte conjunto: nome

do aluno, número de faltas no mês, nota do aluno.

No exemplo da lista telefônica, nós podemos ter como

registro o con j untOi nome do assinante e número do telefone.

A idéia de registro dentro de um arquivo de disco é

a mesma idéia de uma ficha dentro de uma gaveta em um arquivo

de escritório, ou seja: o arquivo é aunião de todos os re-

gistros que contém um grupo de informações sobre cada Item em

separado

.

CAMPOS

Dentro de um registro temos ainda várias informações

sobre um dado item e convém separarmos esses dados mais uma

vez. Vamos chamar a cada informação assim separada de campo.

Campo é a menor informação completa que existe den-

tro de um registro e. consequentemente, dentro de um arquivo.

Nos exemplos citados anter iormente. um campo seria o

nome do aluno; outro campo seria o número de faltas daquele

aluno no mêS; outro seria o nome do assinante (no arquivo da

lista telefônica) e assim por diante.
Para entender melhor as idéias de arquivo, registro

e campo, vamos imaginar uma pequena agenda de telefones, des-

sas que geralmente carregamos conosco no bolso.
Nessa agenda (que é um arquivo) nós temos os nomes

dos nossos amigos o clientes. Associados a esses nomes nós

temos: endereço completo e telefone (que formam, juntos, um

registro).
Os nomes, endereços e telefones sao, cada um, um cam-

po, pois representam informações completas elementares.

Veja na figura 1.1 essa nossa agenda desenhada de

uma maneira bem simples para tirar qualquer dúvida que

ainda exista.
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FIGURA 1.1 - Agenda telefônica.
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PROGRAMAS

Existe um tipo especial de arquivo que nós chamamos
de PROGRAMA. Um programa é um conjunto de informações que fo-
ram agrupadas de forma a fazer com que o computador execute
tarefas consecutivas e que tenham alguma utilidade prática.
Os programas são gravados em disquetes como arquivos. A dife-
ferenca entre um arquivo qualquer e um programa, é que este
último contém informações para uso do computador enquanto os
demais arquivos contém informações para nosso próprio uso. co-
mo nomes, telefones, etc. Se tentarmos olhar as informações
contidas num programa, veremos apenas uma sequência aparente-
mente aleatória de caracteres (letras, números, símbolos
gráficos, etc.), sem nenhum significado imediato para nós.
porém perfeitamente compreensíveis para o computador. Na ver-
dade. nós podemos usar os dados que constituem um programa,
mas apenas através do computador.

Tanto os programas como os demais arquivos sio tra-
tados pelo computador com indiferença quanto a forma de se-
rem lidos e gravados em disco. Para o computador, tudo não
passa de um monte de dados, sendo que alguns ele "entende”
(programas) e outros nós "entendemos” (demais arquivos).



NOMES DOS ARQUIOOS

CASSETE ^
VocS deve ter notado que um arquivo necessita de um

nome. Esse nome nos permite localizar e diferenciar esse ar-

quivo dos vários outros que possam existir.
Em um computador, os arquivos podem estar gravados

em fita cassete ou em disco e cada um desses arquivos precisa

ter um nome. O nome de um arquivo tom certas restrições que

precisam ser observadas. _

Nomes de arquivos gravados em fita cassete nao podem

conter mais do que sois caracteres, ou seja, devem ter pelo

menos uma letra e no máximo seis. Voc8 pode dar o nome que

bem entender aos seus arquivos, desde que ele não tenha mais

do que seis caracteres e que cada caractere seja uma letra ou

número.
Veja alguns nomes que podem ser usados como nomes de

arquivos para fita cassetOi

AGENDA XI K TENIS
REDATO ABK3 LIXO QUADRO
ALUNOS AROTST JOGO DADOS1

Os arquivos que forem gravados em disco tem uma fle-

xibilidade muito maior a começar pelo nome. Você pode utili-

zar até oito caracteres para o nome do arquivo.
Quanto às restr i ções. cont i nuam existlndOi o nome de-

ve ter pelo menos um caractere e no máximo oito. composto de

letras e/ou números. Além desses oito caracteres, o nome de um

arquivo em disco possui ainda mais três caracteres que servem

como indicador de tipo, a que chamaremos de extensão do nome.

Portanto, onze é o número máximo de caracteres que

compõem o nome do arquivos oito para o nome propriamente dito

e mais três para a extensão do nome (geralmente usado para

identificar que tipo de dados estão gravados no arquivo).

Para separar os oito caracteres do nome do arquivo

dos três caracteres da extensão do nome é utilizado um ponto

0 ponto que separa o nome da extensão não faz parte

nem do nome e nem da extensão, ele serve apenas para separar

um do outro.
Veja alguns exemplos válidos de nomes de arquivos em

d i SCO

;

TESTE. BAS JOGO. NEW GOMANDOS.BAT Al .'ABG

ALUNOS. B5 JANELA. GOB ARQALEPH.ASM X.2

A extensão do nome do arquivo é opcional, você pode

ou não colocá-la. Ela existe apenas para faciNtar a nossa

compreensão sobre os dados do arquivo. _Se voce não for digi-

tar a extensão do nome do arquivo não é necessário usar o

ponto que separa o nome da extensão.
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Veja, a seguir, outros exemplos:

AROVALOR AROBANCO CARTA
SHARP PRINCIPA DIFUSE
FUNOAMEN YE TEXTO

Algumas extensões, pelo seu uso constante, já são
consideradas como "padrões", e quando um arquivo possui uma
dessas extensões, é facilmente identificado . Veja, a seguir
algumas delas:

EXTENSÃO - SIGNIFICADO

BAS programas escritos em BASIC
FOR programas escritos em FORTRAN
COB programas escritos em COBOL
ASM programas escritos em ASSEM6LER
MAC programas escritos em MACRO ASSEMBLER
C
REL

programas escritos
programa relocável

em C

COM programa executável em 1 i nguagem de máqu i na

PRN 1 i stagem gerada na comp i 1 ação de um programa
BAT conjuntos de comandos para execução em "BATCH
HEX
DAT
SYS
ASC
TXT

dados em hexadecimal
dados diversos
dados do sistema
dados em ASCI 1

textos diversos

Se você tiver um programa chamado PROG1 e ele esti-
ver em BASIC, é conveniente chamá-lo de PROG1.BAS. Assim fi-
cará mais fácil saber o que é o PROG1

.

Algumas das extensões descritas anteriormente tem
significado especial e não devem ser usadas para quaisquer
arquivos. Nos capítulos seguintes você saberá o porquê disso.

NOMES DOS PERIFÉRICOS

Da mesma maneira que os arquivos, os periféricos
também têm seus nomes especiais.

Periférico é tudo aquilo que está na "periferia" da
Unidade Central de Processamento (UCP):o teclado, o vídeo, a

impressora, o gravador cassete, o drive, etc.
Cada periférico tem associado a si um nome específi-

co para que o computador saiba onde procurar para ler ou gra-
var arquivos, independentemente de a comunicacão ser para en-
viar dados ou recebê-los da CPU.

A seguir você tem uma lista com alguns nomes de pe-
riféricos que 0 MSX pode aceitar ao ser ligado a um ou mais
drives e/ou cartuchos.

Note que apenas quatro nomes são sempre interpreta-
dos pela CPU ( CAS; , LPT: , CRT : e GRPi ) .pois estão identi-
ficados na ROM. Os demais nomes dependem de cartuchos.

14



NOME PERIFÉRICO

CAT, cartucho
CAS: gravador cassete
LPT: impressora
CRTt vídeo (na SCREEN 0 ou SCREEN 1 )

GRP. vídeo (na SCREEN S ou SCREEN 3)

A> drive ^

B. dr I ve

C> dr j ve

D: dr i ve MAXIMA
E. dr i ve CONFIGURAÇÃO
F: drive ^

NULi periféricos especiais
COM. RS-232C
AUX. periféricos especiais
CON. console da CPU
( outros

)

. • • •

Tome cuidado ao dar nome aos seus arquivos para não

misturá-los com os nomes dos periféricos. Por exemplo, chamar

um arquivo de CAS.BAS pode dar muitos problemas e muita dor

de cabeça no futurol
Para indicar ao computador em qual periférico voct

quer que ele procure o arquivo fornecido, deve-se escrever o

nome do periférico antes do nome do arquivo. Veja. a seguir,

alguns exemplosí

CAS.ALUa
AtAR0UIV0.DAT
B.PR0G1 .BAS

Note que os dois pontos (i) servem para separar o

nome do periférico do nome do arquivo.
Em resumo, sempre que quisermos que o computador ar-

mazene uma certa quantidade de Informações, esta será armaze-

nada em forma de arquivos.
Temos portanto que dar um nome a esse arquivo para

que ele possa ser utilizado mais tarde.

Temos que informar, ainda, o meio físico, onde deve-

rá ser gravado ou lido essa arquivo, dando o nome do perifé-

co correspondente. „
Somente depois de dizermos onde e o que queremos

é que 0 computador podará acessar os dados lá contidos.

TABELA ASCII

Para que possa haver comunicação homem-máquina, é

necessário uma padronização das Informações enviadas e rece-

bidas pelo computador e pela pessoa que o utiliza.

A Tabela ASCII (American Standard Code for Informa-

tion Interchange) existe para associar a cada símbolo, núme-

ro ou letra que digitamos, um código numérico que o computa-
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dor possa operar.
Quando digitamos "ABC” no teclado, na realidade o

micro está recebendo os códigos 65. 66 e 67. que representam
as letras A. B e C respectivamente (veja no apêndice I todos
os códigos da Tabela ASCII).

Da mesma forma. quando o micro nos envia uma mensagem,
ele 0 faz através de códigos que são mostrados em forma de

letras para que possamos entender seu significado.
As transformações que ocorrem, desde a digitação dos

dados até a sua visualização na tela do micro, passam desa-
percebidas por parte de quem o utiliza. Afinal, não Interessa
saber o que realmente acontece dentro do micro, mas apenas o

resultado final

.

Porém, é bom saber como os dados dos arquivos são
transferidos e interpretados pelo micro, pois algumas funções
do DSK-BASIC e do HB-DOS são baseadas na tabela ASCII, nos
obrigando a tomar certos cuidados quando formos utilizar
algumas funções.

Nessa tabela, todos os símbolos, números e letras
(tanto maiúsculas como minúsculas) têm. cada uma um código
diferente, começando a partir do código ASCII 3E (que repre-
senta 0 espaço em branco) e indo até o código ASCII 127 (que
representa a função OELETE).

Os números de 0 a 31 são códigos especiais que não
representam símbolos, mas sim ações que devem ser tomadas
quando algum periférico os recebe. Esses códigos merecem uma
atenção especial de nossa parte.

Vamos tomar, como exemplo. o código ASCII de número 7.

correspondente ao BELL.
Quando enviamos este código para algum periférico (o

vídeo, por exemplo) nós ouviremos um "beep". Isto porque o

código ASCII 7 significa "soar o alarme" (BELL)II
Experimente digitar o seguinte comandoi

PRINT CHRÍ<7)

0 mesmo vale para a impressorsi

LPRINT CHRT>(7)

Se a sua impressora tiver uma campainha, você acabará
ouvindo um "beep". vindo da sua impressora. Nem todos os peri-
féricos interpretam os códigos da tabela ASCII. O drive é um
deles. Se de alguma forma (que será vista mais adiante) for

enviado o código 7 (BELL) para o drive, este acabará sendo
gravado no arquivo em vez de produzir um "beep”. Quando você
for listar este arquivo no vídeo, aí sim. ouvirá um "beep"
vindo do meio da listagem e pensará que o micro está louco...

Vamos nos deter em alguns códigos apenas . A sequên-
cia de códigos &H0O e &H0A (retorno de carro e avanço de li-

nha) significam fim de uma linha. Sempre que uma linha de
programa ou um registro de um arquivo for gravado em disco na

forma ASCII, a sequência &H0O &H0A será inserida em seu final
para que o micro saiba que ali termina a linha.
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Outro código ASCII muito importante para nós é o có-
digo &H1A (fim de arquivo). Sempre que terminamos de gravar
um arquivo, o micro grava um byte a mais (&H1A) indicando que

ali terminou o arquivo, e que nada mais virá adiante.
Não fique muito preocupado em entender bem o que são

estes códigos. Basta você ter em mente que cada letra, símbo-
lo, número, etc, são codificados e que certos códigos não re-

presentam um símbolo, mas sim uma ação a ser tomada. Sempre
que necessário, recorra ao apêndice I.

Se você tiver esta idéia m sua mente, ficará mais
fácil de entender o porquê de certos comandos que estudaremos
mais adiante.

FORMATAÇaO DE DISQUETES

Quando compramos um disquete virgem, ele vem com na-

da gravado. Nessa situação, ele não serve para muita coisa
(nem para você se abanar nos dias muit'* quentes).

Ao inserir um disquete virgem no drive e tentar gra-
var alguma coisa, você receberá algumas mensagens de erro,
dizendo que o disco está com defeito ou coisa do tipo, mas
não se assuste, pois isso é normal.

Para que o drive possa acessar corretamente o disco
é necessário antes "formatá-lo".

Durante a formatação, todo o disco é verificado. Ca-
da "pedaço" do disco é testado para ver se existe ou não de-

feitos além de ser totalmente "limpo" e ainda para receber
certos dados específicos que servirão de indicadores para o

drive saber como o disco está.
Após 0 disquete ter sido formatado você poderá usá-

lo à vontade, porque a formatação só é necessária uma única
vez

.

Apenas um cuidado é necessário: Tenha certeza que ao

formatar um disquete não existe nada de útil gravado nele.
pois após a formatação o disquete fica totalmente "limpo",
sem nenhum dado gravado.

Uma boa prática é a de formatar os disquetes virgens
assim que são comprados, para não ter a preocupação de saber
se tal disquete foi ou não formatado quando for usá-lo.

Formatar um disquete portanto é deixá-lo apto a re-
ceber dados. Sem formatá-lo o drive não consegue utilizá-loll

Cada micro formata um disquete da maneira que lhe é

mais conveniente, não havendo uma padronização para isso.

O disco é dividido em trilhas e, cada trilha é divi-
dida em setores. A divisão do disco em trilhas e setores é o

que constitui a formatação. Na figura 1.5 pode-se observar o

esquema de um disquete formatado, com trilhas e setores.
A divisão do disco em trilhas depende fundamental-

mente do drive utilizado. Normalmente, os drives usados por

diversos micros são de um mesmo fabricante.
Sendo assim, mesmo os discos formatados em micros de

marcas diferentes possuem geralmente 40 trilhas, pois esta
divisão depende da precisão mecânica usada na construção do
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Dados de controle: **
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Nos micros da linha MSX (como o seu HOTBIT). tanto o

DSK-BASIC quanto o HB-DOS (que serão descritos nos próximos
capítulos) dividem uma trilha em nove setores de 51S bytes

cada. O número de bytes disponível em cada trilha é, portanto,
9 X 512 = 4608 , ou seja, 4,5 KbytesI

Micros de outras linhas (APPLE, TRS-80, etc) dividem
uma trilha em um número diferente de setores. Isso faz com
que um micro não consiga ler os dados gravados num disco de

um outro micro que use uma formatação diferente.
Os dados de controle gravados entre cada setor ser-

vem, entre outras coisas, como um verificador do que foi gra-
vado.

Assim, se por algum motivo for modificado o conteúdo
de um disco e o controle não for atualizado, o micro recusará
os dados I i dos.

Sendo assim, utilizar discos com formatações dife-
rentes ocasionará erros de leitura.

Com 0 passar do tempo, pode acontecer que a veloci-
dade de rotação do drive se altere. Quando isso acontecer, os

dados de controle podem não ser lidos no momento certo e o

micro acabará acusando erro de leitura.
Para evitar esse tipo de erro, basta fazer uma revi-

são periódica no seu drive, recorrendo para isso, a casas es-

pecial i zadas.
Como você pode notar, o acesso ao disco é um tanto

rígido, exigindo cuidado ao manipulá-lo para que dure muito
sem precisar de novas formatações.

CAPACIDADE DE ARMAZENAMENTO

Um disquete tem uma capacidade limitada de receber

dados. Essa capacidade geralmente é expressa em Kbytes (que

equivale a 1 024 bytes )

.

Se um disquete pode conter 346 Kbytes quer dizer que

nele podem ser gravados 354304 caracteres.
Devido ao atual avanço tecnológico, existem vários

modelos de drives, tendo os mais recentes maior capacidade,

conseguindo gravar muito mais dados do que os mais antigos.
Por isso quando voei tentar gravar um programa (ou

um arquivo) e ele não couber no disco, você terá que trocar o

disco e tentar fazer a gravação em outro.
Com 0 tempo você entenderá porque é conveniente pos-

suir vários disquetes—
Voei pode até fazer uma analogia do disquete com um

caderno, onde a capacidade do disco é algo análogo ao número

de páginas em branco do caderno.

DIRETÓRIO-

Alguns cadernos são subdivididos em várias partes,

com páginas numeradas ou cores diferentes, e em seu início
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existe uma espécie de índice (para as matérias, por exemplo).

Ele existe para facilitar a busca de um certo bloco de pági-

nas dentro do caderno.
Se não existisse esse índice, você teria que folhear

0 caderno página por página até encontrar o que deseja, Por~

dendo multo tempo e usando o caderno mais do que o necessá-

rio, desgastando-o muito.
Em um disquete existe esse mesmo conceito, tendo um

índice chamado "diretório’*.
No diretório existem todas as informações necessári-

as para que seja possível encontrarmos o que queremos, seme-

lhante ao índice de um caderno ou de um livro, só que com

muito mais informações além dos números das páginas.

Sempre que um arquivo é apagado, criado ou alterado,

0 diretório é atualizado de maneira a ficar sempre correto e

coerente com os dados gravados no disco.

Se por qualquer azar o diretório for apagado ou ava-

riado. não conseguiremos mais coordenar os dadosdo disco

e. com certeza, todas as informações lá presentes não poderão

mais ser acessadas na ordem correta, embaralhando tudol

Quando isso acontece (o que é muito raro) o jeito é

reformatar o disquete, limpando tudo o que estava gravadoll

Para evitar tais dissabores, NUNCA insira ou retire

0 disquete do drive quando este estiver sendo acessado, senão

você correrá o risco de interromper o acesso ao disco justa-

mente na hora do "acerto” do diretório e aí você acabará per-

dendo todos os dados do discoll
Este diretório tem o tamanho suficiente para tomar

conta" de muitos arquivos, mas pode ocorrer de você querer

gravar mais arquivos (supondo que o disquete ainda tenha área

disponível) e que não haja espaço no diretório para saber on-

de foi gravado o arquivo. Nesse caso. mesmo ainda tendo área

livre, você terá que fazer a sua gravação em outro disquete.

Isso pode acontecer se você gravar muitos programas

bem pequenos (que ocupam poucos bytes) e que acabam lotando o

diretório sem ocupar toda a área de dados do disco. Essa é

uma característica que não pode ser mudada: o espaço disponí-

vel para o diretório é fixo e imutável, sendo aconselhável

fazer uma distribuição organizada dos seus programas em dis-

quete.

CUIDADOS COM DISCOS E CÓPIAS RESERVAS

Apesar do armazenamento em disco ser bastante confi-

ável. ele ainda está longe de ser perfeito.

Você já deve ter tido desagradáveis surpresas^com

programas em fita cassete que são "difíceis de carregar e

outros que são praticamente "
i ncarregáve i

s"
1

1

Com 0 uso do disquete essas surpresas serão bem me-

nos frequentes, mas mas não de todo ausentes.
Por isso é muito aconselhável ter pelo menos uma có-

pia de cada programa gravado em disco em outro disco ou até

mesmo em fita de boa qualidade.
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LemDre-se que am um disquete podem ser gravados mui-
tos programas e arquivos. Se um único disquete for danificado
vários programas e arquivos serão perdidosli

Para que um disquete fique sem condições de uso. bas-
ta dobrá-io, amassá-io. moihá-io. passá-lo perto de um imã

deixar cair migalhas de pão ou bolacha sobre ele, gotas de

café. etc.
Por mais cuidados que se tenha ao man i pu I á-l os, nunca

estamos livres das faltas de luz, do "curioso** que gosta de

por a mão em tudo, etc.
Lembre-se da LEI DE MURPHY i **Se uma coisa tem algu-

ma chance de dar errado, certamente dará erradol**

Oe uma coisa voei pode ter certezai justamente aquele
disquete do qual voei não tem uma c6pia e que 6 o mais impor-

tante, será 0 primeiro a lhe deixar na mão II Confirmar a lei

de MURPHY, na prática, é só uma questão de tempol
Nos capítulos seguintes veremos como tirar cópias de

arquivos de um disco para outro.

SISTEMAS OPERACIONAIS

Sistema Operacional é um conjunto de rotinas essen-
ciais para que o microcomputador possa funcionar. Sem um sis-
tema operacional, um micro não passa de um amontoado de com-
ponentes eletrónicos.

Os micros MSX já vim de fábrica com um pequeno sis-
tema operacional e um poderoso interpretador BASIC embutidos
na ROM (a memória permanente do micro). Ambos são ativados
assim que o micro é ligado.

Esse pequeno sistema operacional foi desenvolvido
especialmente para os micros MSX e funciona em conjunto com o

BASIC MSX. Ele é o responsável pelo vaí-e-vem de informações
entre os diversos periféricos: tec I ado, v

í

deo, gravador casse-
te. etc. O interpretador BASIC apenas decide o que fazer com
os dados recebidos, sem se preocupar em saber como os dados
cheg<aram ou como vão ser enviados.

O interpretador BASIC é algo semelhante ao gerente
de uma firmas toma as decisões baseado nas informações que os

boys (representados pelo sistema operacional) levam e trazem
di ar i amente.

Todas as funções de um sistema operacional são ela-
boradas de acordo com o circuito eletrónico (hardware) do mi-
cro em que ele irá operar. Sendo assim, cada tipo de micro
tem que ter um sistema próprio, pois seus circuitos são dife-
rentes. Se você tentar copiar o sistema operacional de um mi-
cro que não seja padrão MSX para um HOTBIT, nada funcionará.

Os programas desenvolvidos num certo equipamento sa-
bem de antemão qual o sistema operacional com o qual vão tra-
balhar. sendo então preparados para receber e encaixar os da-
dos de acordo com os padrões pré-estabe I ec i dos para aquele
sistema operacional. Devido a isso, um programa desenvolvido
em um equipamento nem sempre pode ser executado em outro.

Se quisermos fazer um programa desenvolvido para um
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micro rodar em outro, temos (jue reestruturá-lo completamente.

Isso geralmente é muito trabalhoso e nem sempre compensa.

Para diminuir a dependincia entre programa e micro

foram desenvolvidos sistemas operacionais com versatilidade

suficiente para que. quando vistos pelo programa, pareçam

sempre o mesmo, mas que possam ser instalados em micros dife-

rentes e sem afetar o funcionamento do programa. Esses siste-

mas constam de duas partesi uma específica para a máquina em

que ele vai funcionar e outra padronizada e independente da

máquina. De um lado desse sistema operacional existe esse pa-

drio e do outro, as rotinas que dependem do circuito eletrô-

nico do micro no qual está rodando esse sistema operacional.

Dessa maneira. para o programa, o sistema operacional á sempre

0 mesmo. Na realidade, para cada sistema operacional existem

várias versões, desenvolvidas uma para cada equipamento. Des-

sa forma, um mesmo programa pode rodar em diversos micros sem

nenhuma modificação. ....... ro/u
Um desses sistemas operacionais foi batizado de Cr/n

(Control Program for Mi crocomputers ) ou programa de controle

para microcomputadores. O CP/M é idéia que deu certo e atual-

mente á 0 sistema operacional para o qual foi desenvolvido o

maior námero de programas em todo o mundolll. é natural, por-

tanto. quando uma empresa lança um micro no mercado, que haja

uma preocupação em produzir um sistema operacional com carac-

terísticas do CP/M. pois assim todos os programas já desenvol-

vidos nesse sistema poderão ser utilizados no novo microl

Já que 0 CP/M nada mais á do que um sistema operaci-

onal. sou único objetivo é gerenciar o vai-e-vem das informa-

ções entro os periféricos, cuidando da forma pela qual os ar-

quivos serão lidos e gravados em disco. etc.

Quando se tem o CP/M num micro, a maior parte de sua

memória está desocupada para poder receber o programa que irá

rodar. Apenas uma pequena parcela é utilizada polo sistema o-

peracional para o seu próprio funcionamento.
0 CP/M possui alguns comandos que permitem a voce

ver 0 que existe gravado no disco, apagar um arquivo, verifi-

car 0 conteúdo de um arquivo, o assim por diante.

Um outro sistema operacional é o HB-DOS. específico

para micros MSX. Ele possui muitas carcter í st i cas semelhantes

ao CP/M mas não roda diretamente programas escritos em CP/M.

Existem muitos outros sistemas operacionais, como e

MS-DOS. SOM. UNIX. etc. Cada um desenvolvido com um objetiva.

Para o HOTBIT. existem três sistemas operacionais

desenvolvidos e disponíveis no mercado, o DSK-BASIC. o iffl-DOS

e 0 HB-MCP. este último, totalmente compatível com o CP/M.

Nos próximos capítulos iremos estudar detalhadamente

cada um deles, suas vantagens e conveniências.
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o QUE É O DSK-BASIC

Um dos pontos fortes dos micros MSX é a capacidade
que eles tem de se expandir facilmente com o auxílio de car-
tuchos (a 0 drive é um exemplo disso). Ao se Instalar um dri-
ve num micro dessa linha, um novo conjunto de Instruções é
liberado para uso, sem que se percam as antigas, permitindo
assim maior flexibilidade no tratamento dos dados pelo pro-
grama. Além de novos comandos, alguns que já existiam e eram
destinados ao gravador cassete foram expandidos e complemen-
tados de modo a acessar ao drive, tornando o HOT-BASIC muito
mais versátil e poderoso.

Para poder então distinguii esses "BASICs", com e
sem drive, batizaremos de DSK-BASIC aquele BASIC com novos
comandos e funções, que vamos detalhar neste capítulo.

E importante ressaltar que todos os comandos e fun-
ções do BASIC comum continuam operando com a mesma sintaxe.
Por exemplo, a função VARPTR, tanto no BASIC como no OSK-BAStC
é usada com a mesma sintaxe, para obter o endereço da memória
em que está armazenada uma variável ou o Início de um buffer
de arquivo. O mesmo não ocorre com o comando RUN, que no DSK-
BASIC, pode operar com duas sintaxes diferentesi a do BASIC
comum e outra específica para o drive.

Para gue os novos comandos funcionem perfeitamente,
uma certa porção de memória é reservada exclusivamente para
uso do drive, reduzindo um pouco a disponibilidade para o
usuário. Ao ligar o micro, você é informado de quantos bytes
pode utilizar nos seus programas. Sem o drive, você deverá
ter uma tela como a da figura 2.1 .

FIGURA 2.1 - Tela inicial do HOTBIT see drive.

HOT-BAüIC versão í.í
EPCOM C Z. F. MANAUS.1 .19(35
Mem. Livre 28815
Ok 1

HOT B.TT

HB-8000

EIPCOM rZ.F,MANAUS-T 1985

Note que há praticamente 28 Kbytes de memória livre

para programas. Essa memória vai sendo ocupada conforme os

programas forem sendo inseridos.
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Veja no apindtce II como instalar o drive em seu

HOTBIT. Ao Instalar o drive e ligar o micro, sem nenhum dis-

quete. voc8 verá duas telas como as da figura 3.2 .

FIGURA 2.2 - Telas iniciais do HOTBIT cot drive e set disco.

Neste ponto, vocí devo informar a data do dia como

indicado: dois dígitos para o dia. dois dígitos para o mis e

dois ou quatro dias para o ano. Para separar o dia do mis o o

mis do ano. vocl pode utilizar o sinal de monos (-ou » Jar-

ra de divisão (/). Se for informada uma data inválida, o 05K-

BASIC não a acoitará, mas se voei der nenhuma data. s mplos-

mente teclando RETURN. o DSK-BASIC não se importará III

Após ter sido Informada uma data correta ou nenhuma

data. voei verá a seguinte teiti

FIGURA 2.3 - Tela inicial do DSK-BASIC inicializado.
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Oois pontos multo Importantes precisam ser observa-
dos nas figuras anterloresi

1) Note que i mostrada uma mensagem Indicando que o

OSK-BASIC esti Instalado, permitindo assim o uso de mais co-
mandos.

2) Observe também que diminui o nOmero de bytes dis-
poníveis. Isso pode causar um sério problema se voc8 possuir
programas multo grandes e que ocupam praticamente toda a me-
mõrla do micro. Tais programas não podem ser carregados com o

drive Instalado e. ao tentar carregé-los. o micro poderá fi-
car "maluco". PQls o programa irá sobrepor-se a uma área da
mamária que estava sendo ocupada pelo programa que controla o

drive, fazando-o perder o controle. Quando Isso ocorrer, car-
regue 0 programa da fita cassete sem ter instalado o drive.
Tente "encurtá-lo" o máilmo possível e ragravá-lo em fita no-
vamenta. Instala então o drive e tente ler o programa do cas-
sete para poder salvá-lo em disco finalmente. Se mesmo assim
0 programa não couber, a solução será repartir o programa em
duas partes distintas (se for possível) ou desacoplar o drive
do micro e continuar usando apenas o gravador cassete quando
precisar utilizar tal "programão"!!

Uma vez instalado o drive, ligado o micro a visuali-
zada as telas das figuras anterioras. o OSK-BASIC estará pron-
to para ser usado. Uma das maneiras de se acionar o OSK-BASIC
é. portanto. I igar o micro com o drive Instalado mas sem nenhum
disco em seu interior.

Sempre que o micro é ligado ou "resetado" a não há
disco no drive, o OSK-BASIC á I nl c I a 1 1 zadol

Se houver disco no drive e não existir algum sistema
operacional gravado nele, então o OSK-BASIC também é iniclali-
zado. Mas, se no disco existir algum sistema operacional gra-
vado (HB-MCP ou HR-OOS), então será dada preferincia á este
novo sistema e não ao OSK-BASIC. Isso será visto nos capítu-
los seguintes.

Oantre os vários comandos a funções adicionais, al-
guns são dedicados ao disco em si e não ao tratamento dos ar-
quivos ou dos dados presentes nesses arquivos.

F0RMATAC20 DE DISQUETES NO DSK-BASIC

Vocí iá leu no primeiro capítulo que um disquete
virgem precisa ser preparado para que possa ser utilizado.
Esta preparação chama-se "formatação" e consiste basicamente
numa "arrumada da casa".

Um disquete, após ter sido formatado, pode ser usado
multas e multas vezes e se nada da catastrófico lhe acontecer
nunca mais será necessário reformatá-lo.

ATENCIOt Não formate os discos que você recebeu jun-
to com 0 drive. Eles já foram formatados e contém informações
importantíssimas que não podem ser perdidas.

Para se formatar um disco virgem no OSK-BASIC. Insi-
ra-o no drive e digite o seguinte comandot

CALL FORMAT ( e tecle RETURN )
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Após a digitação dasse comando o micro "perguntará”

qual 0 drive que contém o disco a ser formatado» A ou B, pois

podem ser instalados até dois drives.

Nesse momento, aperte a letra A. informando que a

formatação será feita no drive A.
^ *

Como a interface do seu HOTBIT pode aceitar tanto os

disquetes de 5,25 quanto os de 3,5 polegadas, é realizada uma

pergunta sobre qual dos dois drives está instalado no micro.

Tecle 2 para indicar drive de 5,25 polegadas.

Após ter selecionado o drive A e o tipo do drive, é

perguntado o número de faces que o drive possui » uma ou duas

faces, já que existem estes dois modelos de drive. Tecle 2.

indicando drive de duas faces.
Feito tudo isso, o OSK-BASIC pede para ser pressio-

nada qualquer tecla a fim de iniciar a formatação. Tenha plena

certeza de que o disco no drive A» é o que realmente deverá

ser formatado, teclando então RETURN.
Após a formataçao ter sido completada, o DSK-BASIC

envia uma mensagem.
Agora sim, você já tem um disquete pronto para rece-

ber seus programas ou arquivos em DSK-BASIC.

Um disquete, após ter sido formatado, está completa-

mente limpo, sem nada gravado, portanto, nunca formate um

disquete que contenha alguma informação útil, amenos que

que ira perdê-la III

ESPAÇO LIORE - DSKF<0)

Após um disquete ter sido formatado, ele está com-

pletamonte limoo. A medida oue o utilizamos o espaço disponí-

vel para uso vai diminuindo.
* :

Há um comando que nos mostra o quanto ainda temos de

esoaco livre para gravarmos nossos programas e arquivos.

Após a formatação, o DSK-BASIC imagina o disquete

como se ele fosse um "livro” e para ele o espaço que ainda

resta para isso é expresso em "páginas em branco .

Numa "página” cabe uma certa quantidade de informa-

ção e enquanto esta "página” não é completada « 'e “í '

'

‘ff
outra página para o mesmo programa. Para que o DSK-BASIC pos

sa manter um índice (diretório) indicando corretamente como

estão sendo usadas as "páginas” no disquete, ele nao^^ mistura

programas e arquivos diferentes em uma mesma página .

Vamos supor que em uma "página" do disquete pudésse-

mos gravar 1024 b|tes (1 KbKte).

Se gravarmos um programa do apenas 100 bytes, esie

ocupará uma página. Mesmo que tenham sobrado 924 bytes nessa

página, o DSK-BASIC não os utilizará para outro programa, po-

is ela já está em usol ^
Se gravarmos um segundo programa de 1100 bytes, por

exemplo, este ocupará uma página completa (1*24 bytes) e mais

76 bytes de uma outra página, que terá seus 94B bytes rostan-

Essa é uma característica do DSK-BASIC, o existe pa-
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ra que ele possa ter um diretório (o "índice" desse "livro")
simples e de fácil consulta, dinamizando muito o acesso aos
dados gravados no disco. Em compensação, se gravarmos 10 pro-
gramas de apenas 1 byte cada, na verdade ocuparemos 10^ by-
tes para cada um delesl

Podemos "ver" o funcionamento disso através da fun-
ção DSKF. Ela nos mostra quantas "páginas" ainda não foram
usadas e consequentemente quanto temos de espaço no disco pa-
ra ser usado.

Para sabermos quantas "páginas" ainda restam no dis-
co. digitamosí

PRINT DSKF<0)

0 0 (zero) entre parênteses indica que queremos sa-
ber 0 espaço livre no último drive que for acessado. DSKF( 1 )

indica drive Ai, OSKF(E) indica drive B:, e assim por diante.
Ao utilizar este comando logo após a formatação, ob-

tém-se a capacidade total do disco, já que não há nada grava-
do nele ainda ( figura E.<1).

FIGURA - Espaço livre nue disco recée foriatado.

Ok
PRINT DSKF<0)
351

Ok

t bom usar essa função de vez em quando para ter
idéia de como o disquete está sendo utilizado, aproveitando
melhor o seu espaço. Nos disquetes de 5,S5" face simples cada
página ocupa 5iE bytes. Disquetes de 5,25 face dupla tem
páginas de 102^ bytes.

SAVE

Agora que já temos um disquete em condições de uso e
sabemos quanto espaco temos a disposição, vamos ver como ler
e gravar programas nele.

Os comandos SAVc, LOAD, BSAVE e BLOAO sofreram pe-
quenas modificações para servirem tanto para fitas cassetes
como para os disquetes.

0 comando SAVE. como você já sabe, faz com que o
programa que está na memória do micro seja gravado, só que
agora o seu programa será gravado no disco e não mais no cas-
sete, como era anteriormente.

Vamos utilizar o programa a seguir como "cobaia" pa-
ra vermos o "novo" comando SAVE em ação.

FIGURA 2.5 - Prograaa exciplo.

Í0 PRINT "MSX HOTBIT"
20 GOTO 10

Após tê-lo digitado, vamos gravá-lo em disco através
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do comando SAVE.
Pr Ime i ramente precisamos escolher um nome apropria

doi COBAIA parece ser um bom nome.
, .

Se você quiser, poderá dar a extensão .BAS a ele. jà

que se trata de um programa BASIC. 0 nome ficaria assim»

COBAIA. BAS

Em seguida precisamos saber o nome do periférico no

qual nosso programa deverá ser gravado. Como queremos gravá-

lo em disco, usaremos A» como nome do periférico, mas se vo-

cê possuir dois drives instalados em seu micro, poderá esco-

lher A» para o primeiro drive ou B» para o segundo drive.

Depois de escolhido o periférico (Ai). o nome com-

pleto fica assim»

A:C0BAIA.BAS

Agora, é s6 digitar o comando completo»

SAyE"A:COBAIA.BAS" (e teclar RETURN)

apenas alguns
afinal uma das
a rapidez na

Quando voltar o ”0k". este pequeno programa que aca-

bamos de criar já terá sido gravado em disco.

Não se espante se foram gastos

segundos para este programa ser gravado,

vantagens de se ter um drive é justamente

gravação
jjp comando SAVE faz com que o pro-

grama seja gravado do mesmo jeito em que ele está na memória»

compacta
^ programa compactado contém alguns códigos especi-

ais no lugar das palavras reservadas (PRINT. GOTO. etc), fi-

cando assim bem menor. _

Em contrapartida, um programa compactado nao pooe.

ser usado pelo comando MERGE e nem pode ser lido como se fos-

se um arquivo sequencial (que será visto

te) Para que possamos "misturar (com o MERGE) um programa

na memória com outro gravado em disco, é necessário «

programa gravado em disco esteja descompactado, ou melhor

dizendo, esteja na forma ASCII. _

O comando SAVE contém uma opção que.se for utilizada,

faz com que o programa seja gravado em disco^na forma ASCII

(ou seja. sem códigos especiais e "compactado ).

Vamos então gravar o nosso programa que está

mória (COBAIA. BAS) na forma ASCII utilizando o comando SAVE.

Para não "perdermos" a gravação feita anteriormente,

vamos modificar um pouco o nome do nosso programa para»

A = COBA:rA.ASC

Assim, ficaremos com duas versões do mesmo programa.

A:C0BAIA.BAS (na forma compactada e —> )
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A:C 0BAIA.ASC ( na forma ASCI I )

Digite, agora, o seguinte comandoi

SA»^E "A:C0BAIA.ASC",A

Note a presença do ".A" logo após o nome do progra-
ma. É este ".A** a opção que diz que queremos gravar o progra-
ma na forma ASCII (não foi por acaso a escolha da letra "A”
como opção).

Repare também que não modificamos o nome do programa
propriamente dito, mas sim a extensão do nome de BAS para ASC.
O nome permaneceu o mesmo (COBAIA), af I na I . acabamos de salvar
0 mesmo programa, modificando apenas a maneira na qual ele
havia sido gravado (compactado ou não compactado).

Com isso. dá para se ter uma idéia da flexibilidade
em se usar as extensões dos nomes dos programas para indicar
como 0 programa está armazenado no disco.

Agora, se quiséssemos misturar (fazer um merge) de
um programa qualquer que esteja na memória do micro com o
programa cobaia teríamos obrigatoriamente que usar o programa
'COBAI A. ASC” e não o "COBAIA. BAS”. Fica a sua escolha gravar
os programas em ASCII ou não.

De maneira geral, não usamos o ”.A” no comando SAVE
para que o programa ocupe menos espaço, cabendo assim mais
programas em um mesmo disco. 0 ”.A” é usado apenas para aque-
les programas que serão utilizados mais tarde por um comando
MERGE.

A estas alturas vocé deve estar se perguntando como
utilizar 0 comando SAVE com o gravador cassete já que só o
utilizamos até agora com o disco, i muito simples, bastando
apenas mudar o nome do periférico de Ai (ou Bt ) que represen-
tava 0 disco para CASi que representa o cassetell Mas não se
esqueça que quando usamos a fita cassete, o nome do arquivo
não tem extensão e são apenas seis caracteres, no máximo, que
podemos uti I ízar.

Para gravar o programa COBAIA em fita cassete atra-
vés do comando SAVE no DSK-BAStC basta digitar o seguinte co-
mandoi

SAVE "CAS: COBAIA"

Observe que se o periférico no qual será gravado o
arquivo for o cassete (CASi). o comando SAVE não aceitará
mais a opção ”.A” pois este comando já grava o programa na
forma ASCII. Para gravar o programa na forma compactada,
existe 0 comando CSAVE.

Para você não se confundir com os comandos SAVE e

CSAVE em como gravar seus programas, basta dar uma boa olhada
na tabela a seguir, e com o tempo você praticamente "aposen-
tará” seu gravador cassete usando-o exporad i camente devido à
grande superioridade do drive sobre ele.

Além disso, muitos programas estão disponíveis em fi-
ta cassete, mas não em disco.
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COMANDO FUNÇÃO

SAVE "A:PROG",A

SAVE "A:PR0G"

SA<JE "CAS:PROG"

CSAVE "PROG"

gravar em disco na forma ASCII o

programa "PROG";
gravar em disco na forma compactada

0 programa "PROG";
gravar em cassete na forma ASCII o

programa "PROG";
gravar em cassete na forma
compactada o programa ”PROG”.

Se fossa possível vermos os bytes gravados num disco

veríamos a primeira linha do programa COBAIA assimi

FIGURA 2.6 - Foraas de ariazenaaento.

PROGRAMA EM BINÁRIO

FFlltl8«|0A|w|9il2«l22hD|53|58l20|48l4Fl54|42M9LMl2^
'

" MS X H 0 T B I T
"

PROGRAMA EM ASCI I

l3ll 30l20l50|52|49Í4El54l20|22|4D|53T58|20|48i4F|54|42|49|54|22l0D10_^

i 0 P R I N T
" H S X H 0 T B I T

'

Se vocl quiser se aprofundar mais no "porquí” e no

"como" dos programas serem gravados assim, sugiro a leitura

do livro ''Aprofundando-se no MSX" desta mesma editora, onde

esse assunto foi examinado a fundo.

LOAD

Agora que jé sabemos como gravar um programa em

BASIC no disco , precisamos saber como recuperá-lo através do

comando LOAD que tambám ficou um pouco mais completo.

Se voei estava acostumado a utilizar o comando LOAü

sem dar o nome do programa, é bom ir perdendo esse costume.

Quando tomos um ou mais drives Instalados no HOTBIT o comando

LOAD fica um pouco mais "exigente" e nao dá mais aquela

"colher de chá” para a nossa preguiça, polo menos quando

estamos usando o drive. ^

Num disquete, como voei já sabe, podemos ter vários

programas e arquivos gravados e precisamos informar ao coman-

do LOAD qual deles á o que queremos carregar, sendo portanto

obrigatório digitar o nome do programa.

Nem se preocupe em saber se o programa foi gravado

em ASCII ou não. pois o próprio comando LOAD se encarrega de

fazer isso para você e acaba lendo o programa, estando ele oe

uma ou outra forma. paq
S e voei quiser agora carregar o programa COBAIA. ua&
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do disquete digite o comandO:

LOAD "A:C0BAIA.BAS"

Atente para fato de que, independentemente do pro-
grama ter sido gravado ou não através da opção ”,A” do coman-
do SAVE, 0 programa na memória ficará sempre na forma compac-
tada após ter sido carregado por qualquer comando, LOAO ou
CLOAO I

I

Se você quiser carregar o programa da fita cassete
deverá usar CAS: no lugar do As , da mesma maneira que no co-
mando SAVE.

LOAD "CAS: COBAIA"

Mas não se esqueças use o comando LOAD para carregar
programas gravados pelo comando SAVE e CLOAD para* aqueles
gravados pelo CSAVE (no caso do cassete).

Agora já temos conhecimento suficiente para passar-
mos os programas BASIC da fita cassete para o discos

1) Carregue o programa da fita cassete com o comando
CLOAD ou LOAO”CASs". dependendo de como ele tenha sido gravado
originalmente.

S) Após ter sido carregado, dê uma verificada para
ver se está tudo OK. fazendo as alterações que forem necessá-
rias.

3) Grave o programa em disco com o comando SAVE"A:
NOMEPROG.EXT" substituindo NOMEPROG.EXT pelo nome que você
achar mais conveniente.

4) Se este programa for usado mais tarde em um co-
mando MERGE, utilize a opção ".A" no comando SAVE

MERGE

O comando MERGE serve para misturar o programa que

já está na memória do HOTBIT com um outro programa que pode
estar tanto no disco como também em fita cassete.

Este comando não teve uma alteração muito profunda
em sua sintaxe, e como outros comandos, o MERGE apenas passou
a aceitar o disco.

O programa que for lido , da fita ou do disco, deve

ter sido obrigatoriamente gravado no formato ASCII.
As linhas de programas que são inseridas pelo coman-

do MERGE tem prioridade em relação às linhas que já estão na

memória do micro. é como se você estivesse digitando as linhas
I idas pelo MERGE.

é muito comum, com a ajuda deste comando, termos vá-

rias sub-rotinas muito utilizadas num disco e todas elas gra-
vadas em ASCII, assim quando fizermos algum programa que pre-
cise daquela sub-rotina, basta dar um MERGE e pronto III
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BLOAD & BSAVE

De maneira semelhante, os comandos BLOAD e BSAVE tam-

bém passaram a "aceitar” o novo periférico.
Porém, não houve uma mudança significativa nem na

forma e nem na função exercida pelos comandos, mas apenas o

acréscimo de uma opcão, proporcionando assim um recurso a

mais ao usuário.
Se voct quiser passar os seus programas em ASSEHBLY

da fita cassete para o disco. basta carregá-los com o comandoi

BLOAD "CAS5"

E gravá-los com o comandoi

BSAOE "A:PROGRAMA.OO J", Início, fim, execucão

Os endereços de início, fim e de execucão do progra-

ma não devem ser esquecidosi Grave o programa com o nome que

voei achar melhor.
Preste atenção se o programa que voei vai carregar

da fita não vai se sobrepor à área da memória ocupada pelo

drive. Se Isto ocorrer, não há como carregar o programa da

fita com 0 drive instalado o. consequentemente, voei terá que

continuar a usar esse programa em fita cassete.
Com programas escritos em BASIC é re I at I vamente fá-

cil alterarmos o seu tamanho, juntado linhas, economizando

alguns comandos, etc mas com programas em ASSEHBLY esta tare-

fa é extremamente difícil senão impossível. Portanto, se al-

gum programa em ASSEHBLY fizer o seu HDTBIT ficar “maluco

provavelmente ele Invadiu uma região da memória que não devia

e só lhe resta utilizar este programa sem o drive.

D que de melhor existe nestes dois comandos é_ que

agora, além de ler e gravar os dados contidos numa região da

memória, eles podem acessar a memória de vídeo (VRAH) também.

Como resultado, podemos ler e gravar uma imagem do vídeo.

Para diferenciar se queremos ler ou gravar dados^ da

memória principal ou da memória de vídeo usamos a opção ”.S"

(de SCREEN).
Vamos supor que vocl tenha um programa em BASIC que

desenhe uma paisagem no vídeo. Após a paisagem ter sido dese-

nhada, pode-se colocar um comando no programa de forma a gra-

var tal imagem. Quando vocé quiser refazer a paisagem, basta

recarregá-la do disco em vez de rodar o programa que a gerou.

Para gravar uma imagem, use o seguinte comandoi

BSAVE "A:TELA", início, fim,

S

Onde

:

TELA - é 0 nome do arquivo.
início - é 0 endereço inicial da memória de vídeo que deverá

ser gravada. Este endereço varia de acordo com a te-
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la (SCREEN) em uso
fim - é 0 endereço final da memória de vídeo que deverá

ser gravada, dependendo também do último comando
SCREEN que foi executado

S - é a opção que permite ser usada a memória da vídeo
e não a^nemória principal.

Para ler uma imagem, use a formai

BLOAD "A: TELA",

S

Veja a seguir como está organizada a memória de ví-
deo, de acordo com o modo SCREEN selecionado. A estrutura da

VRAM e 0 funcionamento do VDP são comentados detalhadamente
no livro "APROFUNDANDO-SE NO MSX" desta mesma editora.

SCREEN e SCREEN 1 SCREEN 2 SCREEN 3 ENDEREÇO

..ÁREAS VAZIAS
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FILES & LFILES

Até agora já sabemos como passar os programas escri-

tos em BASIC e também aqueles aue foram escritos em linguagem

de máquina, da fita cassete para o disco, e vice-versa.
Depois de um certo tempo de uso do drive voc8 acaba-

rá tendo vários disquetes e em cada disquete vários programas

e arquivos, é natural acabar esquecendo o que foi gravado em

em um ou outro disquete.
0 comando FILES existe justamente para nos ajudar

nessas horas. Ele nos mostra o nome de todos os programas e

arquivos que estão gravados no disco, bastando para isso di-

gitar 0 seguinte comandO:

FILES (e teclar RETURN)

Se você desejar uma cópia impressa, utilize o coman-

do LFILES. Ele é análogo ao FILES, só que a listagem sairá na

impressora e não no vídeo.
Veja na figura a seguir um exemplo do comando FILES

em um disco com vários arquivos gravados.

FIGURA 2.7 - Exeaplo de FILES.

Ok
FILES
JOGOi .BAS J0G02 -BAS TEXTO .TXT
SKYJAGUA.GAM PINGUIM .GAM LIXO
COBAIA -BAS COBAIA .ASC
Ok

Se você utilizar o comando FILES e não houver nenhum

arquivo em disco, será enviada a seguinte mensagem i

FIGURA 2.8 - Nensagea de arquivo inexistente.

Ok
FILES
Arquivo nao existe
Ok

Outra característica do comando FILES é que.de acor-

do com 0 último comando SCREEN a WIDTH utilizado, ele mostra

uma. duas. três e até mais colunas com os nomes dos arquivos,

dependendo de quantos cabem numa mesma linha do vídeo. Expe-

rimente dar vários comandos WIOTH com argumentos diferentes e

utilizar 0 comando FILES.
O comando FILES pode ser usado para saber se um pro-

grama em específico existe ou não no disco. Para isso. digite

0 nome do programa logo após o comando FILES. Se o arquivo

existir, seu nome será mostrado no vídeo. Caso contrário, a

mensagem de arquivo inexistente será apresentada.
Observe a figura S.9 .
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FIGURA 2.9 - Uso do FILES para achar ui prograia.

Ok
FILES "JOGOÍ.BAS"
JOGOi -BAS
OK
FILES "JOGOS. BAS"
Arquivo não existe
Ok

Essa maneira de se usar o comando FILES é muito útil

quando sabemos o nome do programa, mas não sabemos onde ele

está

.

Existem casos em que queremos saber quais os progra-

mas em BASIC que estão gravados no disco. Se for usado o co-

mando FILES, simplesmente aparecerá no vídeo tudo o que lá

está. ficando um pouco Incômoda a procura destes programas

entre os vários que estão sendo mostrados. Existem dois ca-

racteres especiais para facilitar esse trabalho de procurai o

ponto de interrogação (?) e o asterisco (»).

0 ponto de interrogação, no meio do nome do progra-

ma. significa que naquela posição não se sabe qual letra de-

veria estar, servindo, portanto, qualquer uma.

Podemos então digitar FILES “?OBAI A.BAS" que serão

mostrados todos os arquivos que tenham OBAIA.BAS em seu no-

me . seja qual for a primeira letra do nome ( XOBAIA.BAS .

TOBAIA.BAS . etc ).

Se digitarmos FILES "COBAIA.???”, serão mostradas
todas as "versões" do programa COBAIA.

FIGURA 2.i« - Uso do FILES coe ? .

Ok
FILES "COBAIA.???"
COBAIA .BAS COBAIA .ASC
Ok

0 asterisco («) í outro caracter especial e signifi-

ca que vale qualquer sequãncia de letras no nome (não apenas

uma letra, como no caso do ponto de interrogação).

FIGURA 2.11 - Uso do FILES coe » .

OK
FILES "w.BAS"
JOGOi !bAS J0G02 .BAS COBAIA .BAS
OK

Quando digitamos apenas o comando FILES . equivale a

digitar FILES ou FILES "????????.???". sendo então mos-

trados todos os arquivos presentes no disco.
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COPY

Você já leu no capítulo 1 e na prática Irá confir-

mar a necessidade de ter uma cópia de seus programas «arqui-

vos O OSK-BASIC tem um comando próprio para issoí o COPY .

Com ele você pode copiar um arquivo para o mesmo

disco com outro nome, ou copiar um arquivo do um disquete pa-

ra outro. ^ . , . , j
Mesmo que você tenha apenas um drive instalado no

seu micro, o DSK-BASIC poderá “pensar*' que tem dois drives,

sendo um deles o Ai e o outro o Bt.

Para copiar o velho COBAIA. BAS de um disco para o

outro há duas manoirasi a primeira seria a de carregar o pro-

grama na memória do micro atavés do comando LOAO, trocar o

disco e gravar o programa com o comando SAVE ; a segunda ma-

neira seria digitar o seguinte comandot

COPY "A:C0BAIA.BAS" TO "B : COBAIA . BAS"

Desse jeito, embora só exista um drive instalado, o

DSK BASIC fará a cópia de um disco para o outro, simulando

assim 0 mesmo drive como A: e Bi .

Ao receber este comando, o DSK-BASIC carrega uma

parte do programa em uma área de memória própria para este

fim, sem prejudicar o programa que está na memória. Pede para

você trocar o disco (retirar o disco original e por o disco

que irá receber a cópia) e digitar qualquer tec|a. Em seguida

á gravada no novo disco (como se fosse o drive B« ) aquela

parte que foi lida no programa. Após a gravação, se o progra-

ma for muito grande e não der para ser todo copiado, então o

DSK-BASIC pode para ser colocado o disco original (Ai) nova-

mente e espera você digitar qualquer tecla. Um novo trecho e

então lido. Após a leitura, novamente será pedido o disco que

irá receber a cópia (B.) e você terá que digitar qualquer te-

C I 3

Assim vai indo. copiando o arquivo pedaço por peda-

ço, sem alterar o programa que porventura esteja na memória

do* micro, mas o troca-troca de disquetes (simulando o drive

Al e 0 drive Bi ) é muito grande, consumindo assim muito tempo

e trabalho. . , ^

Portanto, se você quiser tirar cópia dos programas

em BASIC, é preferível carregá-lo na memória do micro através

do comando LOAD. trocar o disquete e gravar o programa no no-

vo disquete através do comando SAVE . Será muito mais rápido

e menos trabalhoso.
Neste comando.

Por exemploi
também é possível o uso do ? e do ».

COPY "a: «.BAS" TO "B :

"
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KILL

0 comando KILL existe para podermos "matar” aquele
programa que não nos serve mais. Este comando simplesmente
apaga o programa do disquete, liberando o espaço ocupado por
ele para os outros programas que venham a ser gravados.

Assim, quando vocS for gravar um programa e receber
uma mensagem de erro dizendo que não hã mais espaço livre no
disco, verifique com o comando FILES se por acaso não existe
algum programa antigo que não Ibe serve mais para nada. Se e-
xlstlr. apague-o com o comando KILL e. quem sabe. haja espaço
suficiente para receber o programa que vocS queria gravar.

Para apagar o programa AtCOBAIA.ASC basta dar o se-
guinte comandoi

KILL "A;COBAIA.ASC"

Vocã pode usar o ponto de interrogação (?) ou o as-
terisco (*) da mesma maneira que no comando FILES. Por exem-
plo, para apagar todos os programas .BAS, digite o seguinte
comandoi

KILL "a:*. BAS"

Para "limpar" todo disquete, digitei

KILL "A:».«"

Cuidado com o uso do comando KILL, pois um arquivo
que tenha sido apagado do disco nunca mais poderá ser recu-
perado.

NAME

Podemos mudar o nome de um arquivo do disco através
do comando NAME.

Geralmente este comando i usado em programas que al-
teram dados de um arquivo, mudando-o de nome ap6s sua execu-
ção para identificar se aquele arquivo já foi "mexido" por a-
quele programa; ou então quando voei quiser mudar o nome da
um certo programa para um outro nome mais sugestivo. Exempli-
ficando, temosi

NAME "ASLIX02" AS "A : COBAIA . BAS"

Neste comando, também á permitido o uso do 7 e

NAME "A:w.BAS" AS "Asw.ASC"

Em qualquer caso, no comando NAME.á usado o novo no-
me antes do "AS" e o velho depois do "AS".
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AUTOEXEC.BAS

0 DSK-BASIC possui um nome de programa que é espe-

cial lAUTOEXEC . B AS . ^ ^
Sempre que o DSK-BASIC e i n i c i a I i zado. da maneira

descrita no começo desse capítulo ele procura no disco a e-

xistência deste programa. Se ele não existir, então é passa-

do para você o controle do micro, sendo visualizado o tradi-

cional "Ok". mas se for encontrado algum programa com o nome

AUTOEXEC.BAS . então ele será carregado na memória do micro e

executado, não sendo mostrado "Ok".
Com esta facilidade, você podo modificar o nome da-

quele programa que você sempre utiliza (através do comando

NAME) para AUTOEXEC.BAS. assim sempre que você ligar o micro

com aquele disquete no drive, tal programa já será carregado

sem 0 trabalho de se digitar algum comando.
Uma outra utilidade, seria a de se fazer um programa

do tipo "MENU" que mostra no vídío os programas que estão na-

quele disquete. Este programa espbra que seja teclada a opção

desejada, executando então o programa pedido.

Isso é muito prático num disquete de jogos. Por

exemplo, você teria no disquete os dez jogos que você mais

gosta e teria o programa AUTOEXEC.BAS .que é o programa menu.

Ao ser ligado o micro com este d i squete. aparecerá um

menu com os dez jogos gravados, esperando você teclar a opção

desejada, sem que você tenha que utilizar FILES para ver os

nomes dos jogos, e BLOAD para carregar e executar um certo

jogo, deixando esta tarefa para o programa menu.

O DSK-BASIC só reconhece a presença deste arquivo

quando é iniciallzado com um disco dentro do drive. Quando

você vê 0 "Ok” do DSK-BASIC. não adianta mais colocar um disco

com 0 arquivo AUTOEXEC.BAS. porque o DSK-BASIC não o inter-

pretará. Apenas quando é dado RESET ou quando o micro é li-

gado é que 0 DSK-BASIC verifica no disco a presença de tal

arqui vo.

TIPOS DE AROUIOOS NO DSK-BASIC

Além dos vários comandos já vistos para tratamento

dos programas e arquivos como um todo, existem outros coman-

dos e várias funções para o tratamento dos dados que estão

contidos nos arquivos (campos).
No DSK-BASIC existem dois tipos de arquivoSi Arqui-

vos Sequenciais e Arquivos Randômicos (ou de acesso direto).

Nos arquivos sequenciais, tanto a leitura quanto a

gravação só podem ser feitas sequencialmente, uma após a ou-

tra. que já não acontece com os arquivos de acesso direto. on-

de um registro pode ser lido ou gravado em qual^quer ordem.

No arquivo sequencial, os registros são gravados se-

quência Imente e podem ser de tamanhos diferentes. Na leitura

desses arquivos, cada registro só pode ser acessado após o

seu anterior já ter sido lido. e uma vez lido não é possível

voltar atrás para acessá-lo novamente.
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Nestes arquivos, os registros estão separados por um

delimitador. Indicando que ali terminou o registro e que em
seguida deverá vir o próximo. Este delimitador é a sequência
&H9D &H9A que são os códigos ASCII do retorno do carro e o

avanço de I I nha

.

Quando um registro é gravado, o DSK-BASIC grava au-
tomaticamente estes dois bytes para separar o registro que

acabou de ser gravado do próximo. Durante a leitura de um
registro, o DSK-BASIC lerá tantos caracteres quantos neces-
sários até encontrar a sequência &H9D &H9A e todos os carac-
teres lidos (exceto o &H9D &H9A ) constituirão então o re-
gistro.

Quando gravamos um programa com a opção ".A** do co-
mando SAVE . este é gravado como se fosse um arquivo sequen-
cial. sendo cada linha deste programa um registro. Qs regis-
tros estão separados pela sequência &H0D &H9A.

Para criarmos um arquivo sequencial, precisamos pri-
meiro abrí-lo através do comando QPEN.

Figura 2A2 - Conando OPEN.

Ok
OPEN "AxTESTE.SEQ" FOR OUTPUT AS «i
Ok

Através do comando da figura 2.12 foi criado um ar-
quivo de nome TESTE. SEQ no drive A. A sequência FOR OUTPUT
Indica que o arquivo será aberto como saída e será um arquivo
sequencial, portanto serão gravados dados neste arquivo para
uso posterior.

A sequência AS *1 quer dizer que de agora em diante
esse arquivo será referenciado pela sequência á1 e não pelo
nome TESTE. SEQ no decorrer do programa. O DSK-BASIC ao rece-
ber este comando, verifica se já existe este arquivo no drive
A. Se já existir. ele será então apagado. A partir daí. não e-
xiste mais o arquivo TESTE. SEQ podendo ser criado um novo ar-
quivo com nenhum dado gravado. Devido a essa característica,
é preciso um pouco de atenção no uso do comando OPEN com FOR
OUTPUT.

Uma vez aberto o arquivo, utilizamos o comando PRINT
*1 para gravar dados, da mesma maneira que utilizaríamos o

PRINT para mandar dados para o vídeo.

FI6UIA 2.13 - 0 coeando PRINT II .

Ok
PRINTNl, "MSX"
Ok
PRINTNi, "FIM"
Ok

Uma vez gravados todos os dados necessários, é pre-
ciso fechar o arquivo para que o DSK-BASIC possa dar uma a-
certada no diretório e liberar o arquivo TESTE. SEQ para uso.



Na verdade, quando mandamos gravar um dado num ar-

quivo, esse dado nío vai diretamente para o disco. Ele vai

para uma região da memória chamada buffer e fica tá due

haja uma quantidade suficiente de dados para serem gravados.

O DSK-BASIC faz isso porque leva muito tempo para se

gravar um byte no disco e se. para cada informação enviada a-

través do comando PRINT * ,o DSK-BASIC fosse acessar o disco,

0 programa ficaria lento e o drive seria excessivamente uti

llzado. Sendo assim, os dados vão sondo guardados no buffer

até que haja uma quantidade suficiente para que valha a pena

flcflsssr 0 disco
0 comando CLOSE diz ao DSK-BASIC que o arquivo não

será mais acessado, e nosso caso os dados que ainda estão no

buffer deverão ser gravados.
. „ „ . ^ «

Se voc8 retirar o disquete do drive ou °

micro com algum arquivo aberto som ter dado o comando CLOSE .

correrá o risco de perder algumas Informações que ainda esta-

vam no buffer. ficando assim incompleto sou arquivo. Sem faiar

no fato do que o diretório do disco também só é atualizado

quando utilizamos o comando CLOSE.

O comando CLOSE faz com que o DSK-BASIC faça os a-

certos necessários tanto no arquivo quanto no diretório, voja

um exemplo comptetoi

FIGURA 2.ié - 0 cotando CLOSE .

i0 OPEN "A:TEXTE.SEQ" FOR OUTPUT ASM!
20 PRINT
30 PRINT ti,5/2;"0BA
40 CLOSE ttí

Ok

Na figura E.15 você tem uma representação dos dados

gravados no arquivo sequencial pelo programa anterior.

FIGURA 2.15 - Dados gravados nut arquivo.

4Dl53l58|eDieAia<l3g|5E|35|geÍ4F 143141 |eP|0A|U

M S X 2.5 DBA
-> fim de registro <-

fim de arquivo <

Se após gravar um arquivo você desejar acrescentar a

ele alguns registros, não poderá usar FOR OUTPUT, senão o ar-

quivo será apagado para dar lugar a um novo. Em lugar do FOR

OUTPUT deve-se usar FOR APPEND.



FIGURA 2.16 - Uso do FOR APPEND.

Ok
i<d OPEN "A:TESTE.SEQ" FOR APPEND AS «i
20 PRINT
30 CLOSE «í
Ok

No exemplo anterior, foi adicionado mais um registro
no final do arquivo.

FIGURA 2.17 - Registro acrescido ao arquivo coi FOR APPENO.

40 153 158 |eD|eA|ae|3S|gE|35|S9MF 142141 1 80 1 6A |4F MB 1 00 1 eAfTÃ
M S X 2.5 0 B A ««y» == =

í > fim de reaistro < 1 1-> fim de reg I stro <-

f Im de arqu I vo <

—

Se for utilizado FOR APPENO e o arquivo não estiver
no disco, então é mostrada uma mensagem de erro.

OPEN "ARQi.BAC" FOR APPEND AS «1
Arquivo não existo
Ok

Para a leitura de um arquivo sequencial, usa-se FOR
INPUT no comando OPEN.

OPEN "A:TESTE.SE0" FOR INPUT AS «i

Neste caso, se o arquivo TESTE. SEQ não se encontrar
no drive A. o OSK-BASIC interromperá a execução do programa e
emitirá uma mensagem de erro. como quando 6 usado FOR APPENO.

Uma vez aberto o arquivo, usa-se o comando INPUT *1
para se efetuar a leitura dos dados presentes no arquivo da
mesma maneira que no INPUT pelo teclado.

FIGURA 2.18 - Lendo dados coa FOR INPUT .

Ok
Í0 OPEN "A:TESTE.SEQ" FOR INPUT AS »i
20 INPUT «í,X‘B
30 PRINT X4
40 CLOSE «í
Ok
RUN
MSX
Ok
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No exemplo anterior, a variável X$ recebeu o texto

"MSX” que estava gravado no primeiro registro do arquivo de

nome TESTE. SEO .

O comando INPUT • deve receber os dados na mesma or-

dem e do mesmo tipo que foram gravados pelo comando PRINT • .

Se num registro foram gravados campos numéricos jun-

to com campos alfanuméricos, então o comando INPUT deve sa-

ber a sequência exata na qual se encontram para não acabar

recebendo nomes de pessoas quando esperava receber um certo

número, por exemplo.
Quando for gravar campos alfanuméricos em um arquj-

vo sequencial, deve-se dar atenção em como separá-los. senão

ao se ler os dados através do comando INPUT •. , poderá ocor-

rer de se ler mais ou menos campos do que foram originalmente
gravados 1 1

1

Vamos imaginar duas variáveiSi

A%= "Rua Barão Vermelho, casa i" e

B5= "São Paulo"

O comando Print *1,A$;B$ gravará a seguinte imagem

no discoi
Rua Barão Vermelho, casa i Sao Paulo

Se for usado o comando INPUT *1,C$,0$ farái

C4="Rua Barão Vermelho" e

Bí= "casa i São Paulo"

Isso não é 0 que se deseja e acr tece pelo fato de

que a vírgula (,) é interpretada pelo DSK BASIC como um sepa-

rador de campos. Para contornar isso, podemos gravar as aspas
(") diretamente, fazendo com que cada campo do registro fique

entre duas aspas. Por exemplot

PRINT «í ,CHR‘B(34) ?A*?CHRÍ(34) ;CHR%<34) ;B%;CHRÍB<34)

Com este artifício, a variável A$ ficou entre duas

aspas (CHR$(34)) e a variável B$ também.
Quando for usado, o comando INPUT t1,C$,D$ fará ^com

que C$ receba “Rua Barão Vermelho, casa 1“ e D$ receba "São

Paulo”, que é o correto.
Quando os dados a serem gravados forem dados numéri-

cos deve-se utilisar o ponto e vírgula para separá-los, pois

0 OSK-BASIC saberá como achá-los posteriormente quando for

utilizado 0 comando INPUT * .

Se utilizarmos este comando e não existir mais ne-

nhum dado a ser lido no arquivo, o DSK-BASIC envia uma mensa-

gem de erro. Por exemploi

INPUT tti,A
Fim do arquivo
Ok
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Como ninguém i mégico ou advinho. não se pode prever

se existe ou não mais dados a serem lidos no arquivo. Por is-

so existe uma função que nos informa se ainda resta alguma

informação gravada no arquivo. Essa função chama-se EOF.

Quando abrimos um arquivo e usamos o comando INPUT *

0 DSK-BASIC verifica se ainda resta algo a ser lido e posici-

ona 0 EOF. Se existirem dados no arquivo. EOF devolverá o va-

lor 0 (falso), caso contrário devolverá -1 (verdadeiro).
Para utilizar este comando é necessário informar o

número com o qual o arquivo foi aberto logo após a função EOF

e entre parênteses.
Sempre que for usado o comando INPUT *. deve-se uti-

lizar a função EOF antes, para garantir que realmente existe

algum dado a ser lido. Note também que esta função deve ser

usada apenas com arquivos sequenciais.

FIGURA 2.19 - Uso do EOF.

Ok
IF EOF(í) THEN PRINT "ACABOU"
Ok
INPUT tti,A

IF EOF(Í) THEN PRINT "ACABOU"
ACABOU
Ok
CLOSE
Ok

ARQUI^.^OS RANDÔMICOS

Com arquivos randómicos, a idéia de registro muda um

pouco. Não existem delimitadores entre os registros, obrigan-

do-os a ter um tamanho fixo. definido na abertura do arquivo.

Os campos são também de tamanhos fixos e pré-definidos assim

que 0 arquivo é aberto. Desse jeito, com os registros sempre

do mesmo tamanho, torna-se fácil para o DSK-BASIC localizar

qualquer registro dentro de um arquivo. Por conseguinte, po-

de-se ler os registros em qualquer ordem, não sendo obrigató-
rio 0 acesso sequencial.

Para se abrir um arquivo randômico, omite-se o tipo

no comamdo OPEN. Por exemplot

Ok
OPEN "TESTE" AS «i LEN=24
Ok

No exemplo anterior, não foi especificado nem FOR

OUTPUT, nem FOR INPUT e nem FOR APPEND . assumindo assim ar-

quivo randômico.
Se 0 arquivo já existir no disco, então ele será a-

berto sem perder os dados lá gravados. Se não existir, então

será criado um novo arquivo.
A sequência LEN=54 indica que cada registro contém

24 bytes. Se ele for omitido será assumido 256 bytes.
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Após a abertura do arquivo, ele poderó ser utilizado

tanto para leitura quanto para gravação. Antes porém, é pre-

ciso especificar como estarão os campos dentro do registro, o

isto é feito através do comando FIELD.
*

O comando FIELD diz ao DSK-BASIC quantos bjftes terão

cada um dos campos. Por exemplo:

FIELD «i,í AS A%, 3 AS BS, 20 AS CS

Ok

Com esse comando, foi reservado 1 byte para a varié

vel A$. 3 para a variável B$ e 29 para C$. Neste caso. o re-

gistro contém 2^ bytes (1+3+ae) e este foi especificado no

comando OPEN anterior.
i

„

Quando for efetuada uma leitura deste arquivo, o

DSK-BASIC lerá sempre de 24 em 24 bytes, I ndependentemente do

que lá está gravado, deixando o primeiro byte em A$, os pró-

ximos 3 bytes em B$ e os 2® bytes restantes em C$.

Quando é utilizado o comando FIELD. as variáveis que

aí aparecem, são colocadas em um lugar próprio para os arqu -

vos, na memória do computador. Sondo ^ssim.estas mesmas vari-

áveis não podem aparecer em comandos como LET. infui, eic.se

não elas deixarão de estar na área reservada para os arqu -

vos e passarão para a área do memória reservada para as «an

áveis Então não se conseguirá mais acessar os dados do disco

pois não haverá mais variáveis para receber tais dados.

Como não se pode mais usar o LET e o INPUT nas vari

áveis que estão no comando FIELD. novos comandos foram acres-

centados para permitir a essas variáveis receber dados.

Os comandos RSET e LSET alinham à direita e à es-

querda respectivamente um dado alfa-numérico em uma variável.

Por exemploi

LSET C%="Av€>n i da Paulista"
Ok

Com isso. a variável C$ ficaria com o seguinte con-

teúdo I

FIGURA 2 . 2« - Variável Cl na acaíria.

Ul l 7BlB5 l 6E l 6a l B4 Í 61 l2e l 5e | S 1 |75 I BC| 69 | 73 |74

|

61
|
29

|
28 |

2

g HTt
' A V e n i d a Pau I i s t a

Um outro exemplo éi

RSET C%="Avenida Paulista"

Com ele. a variável C$ ficaria assimi



Eelaelselgehl |76|65Í6E|69|64|61 |ge|5e|61|75|6C|69|73|74|61 I

^ A V 8 n i d a P a u I i s t a

Note que nos dois casos, a variável C$ contém sempre
g0 bytes de tamanho, pois ela assim foi definida no comando
FIELD.

Os comandos RSET e LSET alinham os dados na variável
completando com brancos os bytes não ocupados e truncando os
bytes excedentes.

Vocé deve ter reparado que no comando FIELD apenas
variáveis alfa-numéricas podem ser especificadas. Para gra-
varmos números em um arquivo randômico. existem 3 funções que
"transformam" os números em dados a I f a-humér i cos do tamanho
fixo. MKI$. MKS$ e MKD$.

MKI$i é usado para variáveis inteiras.
MKS$: é usado para variáveis de precisão simples.
MKD$i é usado para variáveis de precisão dupla.

Estas 3 funções convertem um número em uma variável
alfa-numérica de g. ou 8 bytes. I ndependentemente do valor
do número. Após esta transformação. e I es podem ser movidos pa-
ra 0 buffer do disco através de LSET ou RSET.

A seguir temos um exemplo de como mover dados numé-
ricos e alfa-numéricos para variáveis de arquivo randômico.

FIGURA 2.21 - Utilização do HKIi, «KSI e HKDI.

Ok
1.0 OPEN "a: NOMES" AS Hl. LEN=221
20 FIELD IH. , 20 AS NM%, 2 AS ID9.
30 INPUT "Qual o seu nome ";AS.
40 INPUT "Qual a sua idade";!^
50 LSET NM%=A'G
60 LSET ID!B=MKIS( 1%)
Ok

* Na linha 10 o arquivo foi aberto, sendo indicado que cada
registro contém gg bytes.

* Na linha g0 foi definido o registro como tendo g0 bytes para
a variável NM$ e g bytes para 10$.

* Nas linhas 30 e 40 foram recebidos os dados que deverão ser
gravados. Note que NÃO são as mesmas variáveis que estão no
comando FIELD.

* Na linha 50 foi transferido o conteúdo da variável A$ para
a variável do disco NM$. alinhado à esquerda e na linha 60
foi transferido o valor da variável 1% para 10$ no disco.

Após estas transferências, os dados ainda não foram
gravados no disco, eles foram apenas posicionados. Para real-
mente gravá-los é necessário usar o comando PUT. Por exemplo.

PUT «i,í
Ok
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0 número do registro poderá ir de 1 até mais de

Mvvvovo e no exempio anterior foi utilizado 1. Porém, é de-

saconse I há ve I dar números aleatórios ou mesmo espaçados entre

s(. Quando você for elaborar um programa que grava um arquivo

randômico, é bom imaginar um meio do fazer com que as grava-

ções sejam feitas em ordem crescente do número do registro e

sem que haja falhas na sequência. Por exemplo, gravando os

registros 1. 2. 3. 4. e assim por diante em vez do gravé-los

desordenadamente I 1 . 10 . 8. 2 . etc.

Podo-so tanto ler quanto gravar registros em um ar-

quivo randômico sem ter que fechar e abrir novamente o arqui-

vo. A leitura do um determinado registro é feita através do

comando GET. Por exemploi

GE-:T «1,2

0 registro lido no exemplo anterior é o de número 2

e supõe-se que tenha sido previamente gravado através do co-

mando PUT.
.4

-

Após a execução do comando GET. os dados estão dis-

poníveis para uso naquelas variáveis que foram definidas no

comando FIELD.
Pode-se usar PRINT ou passá-las para outras variáve-

is. Apenas aqueles números que foram transformados em variá-

veis alfa-numéricas é que precisam ser convertidos em números

novamente. Para Isso existem 3 funçõestCVI. CVS e CVO.

Elas convertem os números que foram transformados

peto MKI$. MKS$ 0 MKD$ respect i vamente . Por exemplo.

FIGURA 2.21 - Uso do CVI .

Ok
10 GET« 1,1
20 PRINT NM%,CVI(ID%)
Ok

Na linha 10 foi efetuada a leitura do primeiro re-

gistro do arquivo e na linha 20 foi mostrado o nome da pessoa

e a sua respectiva idade, mostrando a variável NM$ dirctamen-

te e convertendo o número que estava em ID$ através da função

CVI

.

Para se ter uma idéia deste conjunto todo do coman-

dos e Instruções, analise o programa a seguir. Ele não é um

programa multo prático mas se for bem entendido lhe dará mui-

tas dicas de como usar arquivos randômicos.

10 0PE;N "a: produtos. TXT" AS «1 LEN==31
20 FIELD «1,3 AS GDÍ,20 AS NM%, 8 AS PRl
30 FIELD «1,2 AS LJTÍ,29 AS LX%
40 IF LOF(l)-0 THEN UL%=1: GOTO 70
50 GET «1,1
60 UL%=C0I(UT4)
70 Cl S : PRINT "Cadastro dc produtos
80 PRINT " ' = PRINT
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90 PRINT "i Incluir produtos"
i00 PRINT "2 Consultar produtos"
íi0 PRINT "3 FIM" : PRINT
Í20 INPUT"Opcão"jOP
j.30 ON OP GOSUB 1000,2000,3000
ÍA<d GOTO 70
1000 REM INCLUSÃO
1010 CLS : PRINT"Inclusi(o" : PRINT
1020 INPUT "Código do produto";CP*
1030 IF LEN(CP4)<>3 THEN 1020
1040 INPUT "Nome do produto";NP4
1050 INPUT "Preço do pr odut o" ; PPtt
1060 LSET CDÍ=CP5
1070 LSET NM%=NPíb
1080 LSET PRÍ=MKDS(PP«)
1090 PUT «l,ULX+i
1110 UL%=UL%+1
1120 RETURN
2000 REM CONSULTA
2010 CLS
2020 INPUT "Consultar qual código de pr odut o" fCPS
2030 FOR I%=2 TO UL^
2040 GET «1,IX : IF CDí=CPS THEN 2080
2050 NEXT 1%
2060 PRINT "Produto "jCPl;" não encontrado"
2070 GOTO 2120
2080 PRINT "Produto ";CD!6 : PRINT "Nome ";NMS
2090 PRINT "Preço "; USING"»«« ,««, HH» CVD < PR * )

2100 PRINT "Tecle qualquer tecla."
2110 X%=INPUTÍ(1>
2120 RETURN
3000 REM FIM
3010 LSET LXÍB==STRINGS(29,32)
3020 LSET UTÍB^MKIÍ (UL%>
3040 PUT »1,1
3050 CLOSE
3060 END

Os pontos mais importantes sãoi

* é possível usar mais de um comando FIELO para o mesmo ar-
quivo, e eles funcionam durante o programa (linhas 20 e 30).

« Pode-se ler e gravar registros sem ter que fechar e abrir o

arquivo novamente (linhas 1090 e 2040).

* Não se pode usar as variáveis do comando FIELD em comandos
LET ou INPUT. Usam-se outras variáveis para receber dados e

estes são movidos usando RSET ou LSET (linhas 1020 e 1080).
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CAPÍTULO



INTRODUÇSO AO HB-MCP

0 HB-MCP é uma versão do CP/M desenvolvida especial-
mente para o seu HOTBIT. Portanto, tudo que voce já conhece
sobre o CP/M valerá para o HB-MCP.

Como os comandos do CP/M são poucos e o HOTBIT tem
um hardware arrojado, o HB-MCP. além de manter uma total com-
patibilidade com 0 CP/M. possui ainda várias vantagens, como

veremos mais adiante.
Se vocS desejar mais informações sobre o CP/M em

particular existem várias publicações técnicas a respeito do

seu funcionamento interno, características, etc.
Neste capítulo vamos nos deter apenas no HB-MCP. se-

us comandos, utilitários e vantagens sobre o seu ancestral, o

CP/M.

INICIALIZAÇÃO DO HB-MCP
Vocé recebeu junto com o seu drive dois disquetes

que são muitos especiais, pois cada um deles contém um siste-
ma operacional diferente, capaz de tornar seu HOTBIT muito
mais versátil do que ele já é.

Um desses disquetes (veja a etiqueta) contém o sis-
tema operacional HB-MCP e é este disquete que vocé deverá u-
tilizar neste momento.

Veja no apindice II como instalar o drive. Uma vez

instalado e com o micro ligado (tendo, portanto, o OSK-BASIC
em operação), insira o disco com o HB-MCP no drive A e produ-
za um RESET no micro.

Ao ser dado RESET. o HOTBIT verifica se o drive con-
tém algum disco com um novo sistema operacional gravado. Se

tal sistema existir, será carregado para a memória e o con-
trôle do micro será transferido para ele.

Ao ser i ni c i al i zado. o HB-MCP procura a existência
de 64 Kbytes contínuos de memória RAM. que é a quantidade exa-
ta necessária para seu funcionamento. O seu HOTBIT já contém
essa quantidade de memória e portanto você não precisa se

preocupar com isso.
Após ter achado tal quantidade de memória, ele con-

tinua a pesquisa para ver se existem outros 64 Kbytes adicio-
nais de RAM que funcionarão como pseudo-disco.

Estes 64 Kbytes a mais podem ser facilmente acopla-
dos ao HOTBIT através do cartucho "expansão de memória", ge-
rando assim um pseudo-drive com capacidade de 62 Kbytes de

dados e uma grande velocidade de acesso. Isso pode ser muito
útil quando usarmos programas que buscam constantemente dados
em disco. Num disco real. o tempo de busca e leitura de um
dado é muito maior que numa expansão de RAM.

Se existir um cartucho de 89 colunas instalado no

micro. 0 HB-MCP o aciona automaticamente, permitindo assim
0 uso de 89 colunas no vídeo sem necessidade de se dar qual-
quer comando para por este cartucho em funcionamento.

Após toda essa "caça" aos cartuchos e expansões que
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podem estar instalados no HOTBIT. o restante do HB-MCP é car-
regado e tranferido para o fim da memória, de acordo com a

figura 3.2 .

A índicacão de uma correta carga do sistema é perce-
bida com 0 aparecimento da seguinte teia :

FIGURA 3.1 - Carga correta do HB-HCP.

HB-MCP lEPCOMl VI.

0

A>

0 tracejado piscante é chamado de CURSOR e indica em
que locai da teia aparecerá aquiio que voei comandar.

0RGANIZAC20 INTERNA DA MEMÓRIA

Quando o HB-MCP é carregado para a memória do HOTBiT
esta fica da seguinte maneirai

FIGURA 3.2 - 0 HB-HCP na iceoria do HOTBIT.

BIOS
&HFFFF

6.25 Kbytes
&HE700

B D 0 S

8.HEBFF
3,5 Kbytes

&HO900

C C P

&HD8FF
2 Kbytes

&HD100

TPA

&HD0FF

52 Kbytes

&M0100

página base
8.H00FF

0,25 Kbytes
&H0000

No início da memória existem alguns pontos de entra-
da para as diversas funções do HB-MCP.

A região chamada TPA (Transient Program Area.ou Área

de Programas Transientes) é onde são carregados os programas
que você pede para serem executados.
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0 CCP é um programa interno do HB-MCP que serv^ de

mediador entre o usuário (você) e o restante do HB-MCP. E ele

quem recebe os comandos que você digita, como DIR, ERA, etc.

É ele também quem carrega no TPA o programa que você pedir

para ser executado, passando-lhe o contrôle.
O BDOS e 0 BIOS sio os responsáveis por todo o fun-

cionamento do HB-MCP. São e|,es quem controlam o acesso ao te-

clado, drives, vídeo, etc. É como se eles fossem o boy daque-

la nossa empresa imaginária que criamos no capítulo I . Quan-

do você comanda DIR, por exemplo, o CCP pede para que o BDOS

pesquise certas regiões estratégicas do drive. Recebendo as

informações pesquisadas, o CCP seleciona as que interessam e

pede para que o BDOS envie estes dados se I ec i ona'^os para o

vídeo.
Como se pode ver, os programas apenas decidem o que

fazer com os dados, mas é o BDOS (Basic Disk Operating System

ou. Sistema Básico de Operação de Disco) o o BIOS (Basic IN-

PUT/OUTPUT System ou. Sistema Básico de Entrada e Saída) quem

busca e envia os dados aos periféricos.
Quando ocorra algum erro durante o acesso ao drive,

como disco não inserido, drive mau regulado, etc, ele será

detectado pelo BIOS e pelo BDOS antes de ser detectado pelo

programa. Isso causa um inconveniente, porque dependendo do

erro, o programa que estava sendo executado acaba sendo can-

celado pelo próprio BDOS, recarregando o CCP ^e mostrando o

sinal da "pronto" característico do HB-MCP: "A>".

Como 0 programa que estava sendo executado foi can-

celado "sem mais nem menos", os dados que ele manipulava tam-

bém foram ignorados, e a partir daí os arquivos que o progra-

ima utilizava acabaram ficando abertos (sem que o programa

desse um comando CLOSE) e consequentemente não estão mais

confiáveis para uso futuro. Daí a necessidade de se ter pelo

imenos uma cópia de reserva dos arquivos. Mais adiante esses

erros serão descritos com mais detalhes.
Com essa subdivisão da memória, todos os programas

são carregados no TPA. Uma vez carregados, quando quiserem
acessar o teclado, o vídeo ou arquivos em disco, eles o fazem

através do BDOS, acessando as tabelas no começo da memória

que indicam onde estão o BDOS e o BIOS.
Dessa maneira, o programa que está rooando nem se

interessa em como o BDOS fará o acesso desejado, só se impor-

tando com 0 resultado que receber. Assim, qualquer programa

escrito para CP/M também rodará no HB-MCP. As diferenças do

circuito eletrônico (hardware) do HOTBIT com outros micros

não-MSX passam desapercebidas pelo programa. Apenas o BIOS é

que sofre alteração de computador para computador, justamente

porque é essa parte do CP/M que depende do hardware. No HOTBIT

ela foi especialmente desenvolvida para aceitar todos os pe-

riféricos que este poderoso micro possa ter.

Apesar de ser totalmente compatível com o sistema o-

peracional CP/M 2 . E . o HB-MCP é i ntr i ns i camente diferente

dele em todos os níveis.
O BDOS e 0 CCP apenas simulam o CP/M, possibilitando

ao HOTBIT acesso aos softwares desenvolvidos para ele.
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CCP PROCESSADOR DE COMANDOS DO CONSOLE

No He-MCP existe um pequeno 'proarama** que serve co-

mo mediador entre o operador (vocl) e o restante do sistema.

Este "programa" é na verdade uma parte integrante do

HB-MCP 0 não um programa separado. Quando o HB-MCP esté Ins-

talado e pronto para ser utilizado, quem tem o controle na

real idade é o CCP.
0 CCP existe para que você possa operar o computador

dizendo qual programa você quer rodar, ou se deseja ver o di-

retório, etc.
Quando digitamos um comando, o CCP verifica seele i

reconhecível, e se for. executaró sua função. Mas se não for

um dos comandos que ele aceita, então irã procurar no disco

algum programa que tenha como nome aquilo que você digitou,

carregando-o para a memória e lhe passando o contrôle. Por-

tanto, para se executar um programa, basta digitar seu^nome.

0 CCP envia para o terminal os símbolos "A>" para

dizer que está pronto para receber um comando seu. A letra

"A" significa que o seu comando surtirá efeito no drive A. Se

você visualizar "B>", quer dizer que os comandos recebidos

pelo CCP serão realizados no drive B e assim por diante.

FIGÜRA 3.3 - 0 sinal dc 'pronto* do CCP.

A>

Esto "A>" é semelhante ao "Ok" do BASIC.

Quando então temos o "A>", podamos digitar um coman-

do interno (um daqueles que o CCP aceita) ou o nome do pro-

grama que queremos utilizar.
Os comandos internos que veremos mais adiante só po-

dem ser utilizados quando o CCP está rodando, ou seja. quando

temos 0 "A>" no vídeo (ou B>. C>. etc).
Quando pedimos para executar um programa, este i

carregado para a memória tomando o lugar do CCP, não sendo

então possível utilizar mais tais comandos. Ao terminar a e-

xecucão do programa pedido, o CCP é automaticamente recarre-

gado para a memória, voltando a mostrar o "A>".

Todos os programas que são carregados na memória (na

região chamada TPA) passam a gerenciar o funcionamento do mi-

cro com 0 auxílio do BDOS e do BIOS, não sendo mais necessá-

rio 0 uso do CCP. Afinal, apenas um "gerente" suficiente

para comandar as ações executadas pelo micro.

Você já leu no capítulo II (OSK-BASjC) que alguns de

seus comandos aceitam o ponto de interrogação (?) o o aste-

risco (») para indicar ambiguidade nos nomes dos arquivos.

Esses caracteres são conhecidos como "WILD CARDS e são tam-

bém aceitos pelo HB-MCP com o mesmo propósito que no DSK-BA-

S I c
A seguir vamos detalhar cada um dos comandos que o

CCP aceita, como também a maneira de se executar os principa-

is programas que acompanham o disco HB-MCP que você recebeu

junto com o drive.
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DIR

0 comando DIR é um comando do CCP que mostra os ar-
quivos presentes no drive especificado. Não sendo especifica-
do nenhum drive, será assumido o drive corrente (aquele visu-
al Izado antes do ”>’*

).

FIGURA 3.4 - 0 conando ÇIR.

A>d ir
A

:

PIP COM FORMAT COM
A: DRINP COM STAT COM
A: XSÜB COM SUBMIT COM
A: RJNCOES COM COPY COM
A

:

DUMP COM COPDOS COM
A: SYSGEN COM AUTOLD COM
A: BACKUP COM TERM COM
A: DSKCNU COM BATCH COM
A

:

DROUT COM
A>

Para especificar outro drive, basta indicá-lo logo
após 0 comando OIRt

FIGURA 3.5 - Usando o DIR para o drive B .

A> DIR B:
Nenhum arquivo
A>

0 comando DIR á semelhante ao FILES do DSK-BASIC.
podendo-se usar. também, o asterisco (tr) e o ponto de inter-
rogação (7).

FIGURA 3.6 - Usando o ponto de interrogação (?) coe o DIR.

A>
A>d i

r

dr???.com
A: DRINP COM : DROUT COM
A>

Como todos os comandos do CCP fazem parte do HB-MCP.
eles não são vistos pelo comando DIR. Este comando mostra a-
penas os arquivos gravados no disco e não os comandos inter-
nos do HB-MCP e é porisso que voei não v8 programas como DIR.
.COM . por exemplo. Mesmo que você grave um programa com este
nome você não conseguirá executá-lo. pois ao digitar DIR o CCP
irá mostrar o diretório do disco em vez de procurar um pro-
rama com este nome. Sendo assim, não é possível executar pro-
gramas que tenham como nome os comandos do CCP.

ER.A

0 comando ERA serve para apagar um arquivo do disco,
de modo semelhante ao comando KILL do DSK-BASIC. Ele também
admite o uso do asterisco (») e do ponto de Interrogação (?).
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No caso de ser usado Indicando que todos os ar-

quivos deverio ser apagados, uma pergunta lhe é feita para

confirmar a operação.
0 nome do arquivo a ser apagado deverã ser colocado

logo apôs 0 comando ERA e a especificação do drivei

FIGURA 3.7 - Uso do conando ERA.

A>ERA BíLIXO.BAS
A>

No caso de não existir o arquivo, serã mostrada uma

mensagem de erroí

A>ERA ARQX
Nenhum arquivo
A>

ATENCÍOi Não apague nenhum dos programas que estão no disco

HB-HCP, pois estes são de grande importância. Mais adiante

veremos como utilizar aguns deles e também como tirar copias

reservas de todos para evitar perdas acidentais.

REN

O comando REN i utilizado quandoqueremos d um no-

vo nome a um arquivo. Sua única utilização, portanto, é para

mudar o nome de um arquivo que jã existe no disco. Supondo

que exista um arquivo de nome ARQI eo disco do drive A e que

queremos mudar seu nome para LIXO.BAS . Nesse caso, podemos

utilizar 0 seguinte comandoi

FIGURA 3.8 - Uso do coeando REN .

A>REN LIXO.BAS=ARQi
A>

Note que o arquivo não é alterado, mas apenas o seu

nome é modificado.

TYPE

O comando TYPE exibe na tala o conteúdo de um arqui-

vo. 0 arquivo deverá ser de texto, senão voei verá coisas ma-

lucas no vídeo (mas não se preocupe que nada de mal deverá a-

acontecer). » »
Quando temos um arquivo e queremos ver o que há

gravado nele, devemos usar o comando TYPE.

O comando TYPE mostrará todo o arquivo até encontrar

0 caracter de código ASCII &H1A. que indica fim de arquivo. Se

você tentar utilizar TYPE em um programa (os que tem .COM na

extensão do nome) provavelmente obterá um Show muito bonito
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no seu vídeo, mas nada útil, já que um programa é um arquivo
que só contém códigos de máquina e muitos deles são comandos
de tela (posicionamento de cursor, etc).

Para se "congelar” a listagem durante a execucão do
TYPE, tecle “S (ou STOP) que o vídeo ficará parado até ser
teclado novamente “S (ou STOP), que "descongelará" o vídeo.
Se você digitar qualquer outra tecla além de "S. o vídeo
também será descongelado. Mais adiante serão vistos o “S e
outros "CONTROL s" que produzem efeito no HB-MCP.

SAVE

O comando SAVE grava um arquivo em disco como uma
imagem da memória. Este comando tem muito pouca utilidade e
provavelmente você nunca o utilizará. Mesmo assim, vale a pe-
na saber como usá-lo.

Para utilizá-lo, é necessário dizer quantas "pági-
nas" de memória deverão ser gravadas, já que cada página con-
tém ?56 bytes de tamanho. 0 endereço Inicial da memória que é
gravado é o &H9109. A partir dele são carregados todos os
programas que rodam no HB-MCP. Se, por exemplo, tivermos um
programa de 2 Kbytes de tamanho em disco, após ale ter sido
executado e retornado o controle para o CCP, ele ainda perma-
necerá na memória, pois o CCP ocupa uma região dela onde pra-
ticamente permanece sozinho. Nessa situação, podemos dar o
seguinte comando.

FIGURA 3.9 - Uso do coeando SAVE .

A>SAVE 8 COPIA. XXX
A>

Com este comando, será criado um arquivo em disco
contendo 8 páginas de memória (8x2S6=2K) de nome COPIA. XXX e
que é Idêntico aquele programa que tinha acabado de ser exe-
cutado. Na realidade, simplesmente tiramos uma cópia daquele
programa.

Existe um programa próprio para se fazer cópias de
arquivos e que é muito melhor e mais confiável que o comando
SAVE, tornando-o praticamente inútil. Nós o veremos mais adi-
ante.

USER

O comando USER é outro raramente utilizado.
Ele Indica qual o usuário que está utilizando o com-

putador. Todo acesso a qualquer arquivo em disco só á feito
após uma comparação do usuário atual com o usuário que criou
0 arquivo. 0 HB-MCP só libera o arquivo para o uso se houver
coincidência na comparação.

Quando o HB-MCP é inicial izado, é assumido o USER 0.
Para todos os arquivos que forem criados será assu-
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mido 0 USER 0. Se. por exemplo, você modificar o USER para

USER 5. todos os arquivos do USER 0 nio estarão mais disponí-

veis. Para que não haja um "carnavai” de USER's no seu disco,

é mais prático e recomendável utilizar apenas o USER 0. que é

assumido quando o sistema é carregado. Mas. se mesmo assim

você quiser se divertir um pouco, pode-se mudar o USER com o

seguinte comandot

FIGURA 3.10 - Uso do coeando USER .

A>USER n

O valor de n pode Ir de 0 a 15. Para se voltar ao

USER 0 basta o seguinte comandoi

A>USER <ò

A>

Quando estamos utilizando um USER diferente de 0. is-

so é Indicado antes do

5A>

Um uso do comando USER pode ocorrer quando existir,
acoplado ao seu HOTBIT. um disco com enorme capacidade de ar-

mazenamento (por exemplo.com uns 20 Mbytes=20.000.000 bytes).
Nesse disco. por caberem muitos arquivos e programas,

i uma boa prática separá-los por grupos com o auxílio do co-

mando USERt USER 1 para os programas e arquivos da folha de

pagamento; USER 2 para os programas e arquivos da contabili-
dade; USER 3 para os jogos que jocê mais gosta, e assim por

diante. Com uma separação assim, fica fácil utilizar um certo

sistema, pois s6 deixamos disponíveis os programas e arquivos

que nos interessam em específico. Imagine a dificuldade em

achar um certo jogo num disco com 20 HBytes contendo muitos
programas e arquivos! Mesmo com o auxílio do ponto de inter-

rogação (7) e do aster

i

SCO ( * ). seria penosa a procura.
0 inconveniente deste método de separação em grupos

é que alguns programas são muito utilizados, sendo sua dispo-
nibilidade quase que obrigatória, como o programa PIP.COM. por

exemplo.
Separando os arquivos e programas com o comando USER

teríamos que ter uma cópia do PIP.COM e de mais alguns outros

comandos de uso frequente em cada separação de USER que ^ti-

vermos em uso naquele dl sco. gerando assim um "repetsco'* de

programas que é um desperdício.
Como 0 disco que você tem no seu HOTBIT armazena por

volta de 3^0 Kbytes, o USER acaba sendo não muito útil.

Embora possa operar com apenas um drive. o HB-MCP foi

desenvolvido tendo em vista o uso de dois drives, sendo esta

a melhor configuração a ser empregada.
Supondo que o drive B esteja conectado, podemos

ti-lo como drive corrente, com o seguinte comandoi
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A>B:
B >

Quando temos no vídeo B> em vez de A>, significa que
os comandos que forem dados sem ser especificado um drive, se-
rão executados no drive B. Para voltar a operar diretamente
com 0 drive A, basta o seguinte comando :

B >A:
A>

Com os comandos do HB-MCP, não é possível fazer có-
pias de arquivos, nem saber quanto espaço hã ainda livre no
disco. Para resolver este inconveniente, existem vários pro-
gramas feitos especiaimente para cópias de arquivos, para mos-
trar a ocupação do disco etc.

No HB-MCP os programas devem possuir a extensão .COM
no nome para que o CCP os reconheça como programa, e não como
um arquivo qualquer.

Ao ser digitado um comando que não seja do próprio
HB-MCP (DIR. ERA. TYPE. SAVE. REN e USER) o CCP coloca a ex-
tensão .COM e procura no disco algum programa com este nome
(por isso não i necessário voei digitar .COM quando quiser
rodar algum programa, pois o próprio CCP já faz isso).

Você já deve ter reparado que todos os arquivos que
vieram com o disco HB-MCP possuem a extensão ".(iOM'’ sendo,
portanto, programas executáveis.

Cada um desses programas tem uma finalidade especí-
fica e vamos mostrar como utilizar alguns deles que são tam-
bém conhecidos como comandos externos, dada a grande frequên-
cia com que são utilizados.

Todos os comandos que vimos até aqui, podem ser da-
dos em uma única linha, desde que separados por vírgula (,).

Vamos supor que temos dois drivers instalados e que
queremos saber o que está gravado nos disco lá presentes. Po-
demos então comandar DIR e teremos todos os arquivos gravados
no disco do drive A. Logo após, comandamos DIR B: e teremos
mostrados todos os arquivos gravados no disco do drive B. Uma
outra forma de obter o mesmo resultadoé comandari

DIR , DIR B:

Assim, serão mostrados os arquivos no disco do drive
A e, logo em seguida, serão mostrados os arquivos presentes
no disco do drive B.

Com 0 tempo, quando você já estiver bem familiariza-
do com 0 HB-MCP, verá que é comum usarmos mais de um comando
para obtermos o resultado desejado e isto fica facilitado com
a possibilidade de usarmos a vírgula para separarmos tais co-
mandos.
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F0RMATAC20 DE DISQUETES NO HB-MCP &
CÓPIA DO SISTEMA OPERACIONAL

Voc8 já deve estar careca de saber quando e porque

devemos formatar um disco.
Para se formatar um disco no HB-MCP. é necessário um

programa específico, pois mesmo sendo um sistema operacional
próprio para o HÒTBIT. ele á totalmente independente do car-

tucho controlador do drive. Porisso existe um programa chama-

do FORMAT.COM que serve para formatar os discos, deixando-os
prontos para serem usados pelo HB-MCP.

A formatação empregada no HB-MCP é diferente daquela
utilizada pelo DSK-BASIC e pelo HB-DOS (que será detalhado no

próximo capítulo).
Sendo assim, os discos usados no HB-MCP deverão ser

usados apenas nele e se você tentar utilizá-los no DSK-BASIC

ou no HB-DOS provavelmente não conseguirá.
Para se formatar um disco no HB-MCP. deve-se execu-

tar 0 programa FORMAT.COM e logo em seguida indicar em qual

drive será colocado o disco a ser formatado, por exemplOi

A>FORMAT a:

Com este comando, o programa FORMAT.COM é carregado

na memória e é executado, mostrando a seguinte tela i

FIGURA 3.11 - Priicira tela do coeando FORMAT .

FORMAI
Inicia D i squet es
Oí .0

Coloque disquete para ser
formatado no dirve As

Tecle <RETURN>

Neste instante, retire o disco que está no drive A e

insira o disco a ser formatado, teclando RETURN logo em se-

guida. sendo então visualizada a seguinte tela i

FIGURA 3.12 - Segunda tela do coaando FORMAT .

FORMAI
Inicia D i squet es
Oí .0

Coloque disquete para ser
formatado no dirve A:

lecle <RETURN>

Confirma (S/N) ?
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Cuidado para não formatar o disco com o HB-MCP III

Tenha certeza de que o disco que está no drive A é

realmente o disco correto, teclando então a letra S para se

iniciar o processo de formatação ou a letro N para se inter-
romper 0 programa FORMAT.COM.

Após teclar S. é iniciada a formatação do disco, sen-
do mostrada qual trilha está sendo formatada.

Terminada a formatação e se esta estiver ocorrido
normalmente é perguntado se deseja fazer uma verificação.

Sempre é bom verificar se a formatação está correta
ou não. pois é uma garantia a mais de que o disco está pronto
para uso. Tecle então S novamente para iniciar a verificação.

FIGURA 3.13 - Terceira tela do prograea FORMAT .

FORMAI
Inicia D

i

squet es
Oi .0

Coloque disquete f>ara ser
formatado no dirve A:

Tecle (RETÜRN)

Confirma (S/N) ? S

Formatando trilha 079

F"ormataç;ão completa

Verifica (S/N) ?

Após a verificação (se esta foi executada) é pergun-
tado se deseja formatar algum outro d

i

squetc , podendo ser for-

matados vários disquetes de uma s6 vez sem ter que chamar o

programa FORMAT.COM para cada formatação a ser feita. Ao ter-

minar de formatar o último disquete, responda não à esta per-
gunta teclando a letra N (figura 3.14).

Você está S vezes careca de saber que um disquete
após ter sido formatado está completamente limpo, como é o

caso do disco que acabou de ser formatado no drive A.

Assim. 0 programa FORMAT.COM pede para que seja co-

locado neste drive um disco que contenha o sistema operacio-
nal HB-MCP para que possa ser recarregado então o CCP. Retire

0 disco presente no dirve A e coloque o disco HB-MCP ou algum

outro que contenha este sistema operacional gravado nele, te-

clando RETURN logo em sequida.
Se você possuir dois drives, pode efetuar a formata-

ção do disco no drive B em vez de efetuá-la no drive A com o

seguinte comando

A>FORMAT B:
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FIGURA 3.14 - Ouarta tela do coaando FORHAT .

FORMAT
Inicia Disquetes
Vi .0

Coloque disquete para ser
formatado no dirve As

Tecle <RETURN>

Confirma (S/N) ? S

formatando trilha 079

Formatação completa

Verifica (S/N) ? S

Verificando trilha 079

Verificação completa

Formata outro (S/N) ? N

Coloque disquete com sistema
Tecle (RETURN)

Se 0 disco a ser formatado possuir algum defeito, o

programa FORMAT.COM não conseguirá formatà-lo corretamente e

emitirã uma mensagem de erro. Se isso ocorrer, é melhor se

desfazer deste disco e utilizar um outro, pois se não è pos-

sível formatar um disco, com certeza não serã possível utili-

zá-lo posteriormente.
Após a formatação de um disco no HB-MCP é aconselhá-

vel fazer uma cópia do sistema operacional para ele. Toda vez

que um programa termina de ser executado, o CCP .que faz par-

te do HB-MCP. é carregado para a memória. Se nesse disco nao

existir uma cópia do CCP, após a execucão de um programa o

micro acabará ficando "maluco”, pois tentará carregar o CCP

para a memória e nada irá encontrar. Por Isso é necessário

existir uma cópia do sistema operacional HB-MCP em cada disco

que for ut i I i zado.
.

0 HB-MCP está gravado nas três trilhas iniciais, a

trilha 0, 1 a a trilha 2 . Estas tris trilhas do disco são

sempre reservadas para o HB-MCP (figura 3.15).
Para se tirar uma cópia do sistema operacional, basta

copiar estas trilhas de um disquete que já contenha o HB-MCP

para o disquete que foi formatado. E o programa SYSGEN.COM

serve exatamente para isso.
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FIGURA 3.15 - Trilhas reservadas para o H8-NCP.

SETORES

^0
1 2 3 4 5 6 7

% B 0 0 T C J P B 0 0 S

T
1 B D 0 S B 1 0 S

R

1

2 BIOS
L<^
H

3 0 1 R E T 6 R 0 D A 0 0 S

A

S
d D ADO S

5 D ADO S

Todo disquete novo que for formatado no HB-MCP terA
que receber o sistema operacional logo em seguida através do
programa SYSGEN.COM. Para fazar isso. coloque o disquete que
vocí recebeu com o HB-MCP e digite o seguinte comando <

A>SYSGEN (e tecle RETURN)

A partir daí. o programa SYSGEN li as trilhas t. 1 e

S do disco que esta no drive A e as carrega para a memória.
Após a leitura, ela pede para ser colocado no drive A o disco
que recebaré o sistema operacional, esperando então ser te-
clado RETURN.

FIGURA 3.16 - Trocando o disco para receber o sistcaa.

SYSGEN
Gera Sisvtenia

.0

Caloqijp dÍBquE:‘te no drive As
para receber sistema

Tecle <RETUKN>

Retire então o disco do drive A a coloque o disco
que acabou de ser formatado, teclando então RETURN.

Passados alguns segundos, o SYSGEN teré gravado nas
trilhas 9. 1 e 2 do disco uma cópia do HB-MCP que foi lido do
disco original, assim quando voei ligar o micro com este novo
disco no drive, você entraré no HB-MCP normalmente.

Após a cópia ter sido efetuada sem problemas, o pro-
grama pergunta se o usuãrio deseja fazer uma outra cópia para
um outro disquete permitindo assim vérias cópias em vArios
discos a partir de um mesmo original.
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FIGURA 3.17 - Opçio de cípias ei vários discos.

SYSGEN
Gera Sistema
k7í .0

Coloque disquete no drive A:
para receber sistema

Tecle <RETÜRN>

Outra cópia (S/N) ?

Se você responder S, então é pedido para ser coloca-

do 0 disco que receberá a cópia no drive A e o processo se

r 6 P 6 ^ 6

Ao responder N, é pedido o disco que contém o siste-

ma operacional HB-MCP gravado no drive A.

Note que como o disco que está no drive A agora aca-

bou de receber o sistema operacional, você pode teclar RETURN

que você terá o A^ sem trocar o disco.
Não se esqueça porém que apenas o sistema operacio-

nal é que foi gravado III Os programas e arquivos que estão

no disco original não foram gravados. Para fazer uma cópia

destes programas é necessário utilizar um programa de cópias

de arquivos e não um programa de cópia da sistema operacional

como é 0 caso do SYSGEN.COM.

FIGURA 3.18 - Finalização do SYSGEM .

SYSGEN
Gera Sistema
k7í .0

Coloque disquete no drive A:
para receber sistema

Tecle <RETURN>

Outra cópia <S/N) ? N

Coloque disquete com sistema
Tecle < RETURN)

Se durante o processo de cópia do sistema operacio-

nal ocorrer algum erro, o programa SYSGEN.COM emitirá uma

mensagem de erro.
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FIGURA 3.1? - Erro duranto a cópia do sísteia.

SYSGEN
(3era Sistema

.0

Coloque disque:te no tirivcí A:
par a r ec eb er s i st ema

Tecle <re;:turn>

Erro na gravacao !

Coloque disquete com sistema
Tecle <RETURN>

Quando isso ocorrer, tente reformatar o disco e re-
copiar 0 HB-MCP. Se mesmo assim o erro persistir, é melhor
utilizar outro disquete e se desfazer desse.

Para se copiar os programas e arquivos, você poderá
utilizar 0 programa PIP.COM se você tiver dois drives (A e B)
ou 0 programa COPY.COM se você só tiver um drive, e estes
programas estão descritos logo mais adiante.

STAT-COM

0 programa STAT.COM foi desenvolvido com o objetivo
de mostrar informações sobre o disco ou sobre os arquivos.

Com esse programa podemos saber, por exemplo, o quan-
to ainda temos de espaço livre num disco.

Para isso, basta usar o seguinte comando»

A>STAT

0 vídeo deverá ficar assim»

FIGURA 3.2ê - Espaço livre ei disco através do STAT.

STAT
Informações sobre o disco
Ví .0

A: R/W, Espaço: 288k

Por não ser um de seus comandos internos, o CCP pro-
curou no drive corrente (no caso, o drive A) um programa de
nome STAT.COM . Sendo encontrado, ele foi carregado para a

memória do micro e passou a ser executado.
0 programa STAT, ao ser iniciado sem receber nenhum

parâmetro, simplesmente verificou no drive o quanto havia de
espaço disponível para uso (288 Kbytes). Mostrou, ainda, qual
0 drive que foi examinado (A») e que o disco lá presente está
no modo R/W. Isso quer dizer que neste disco podam ser lidos
(REAO) e gravados (WRITE) dados.
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Se você possuir dois drives, pode ser utilizado o

seguinte comando para se saber o espaço disponível no disco

instalado no drive Bi

A>STAT B:

Observe que no exemplo anterior foi especificado o

parâmetro B: no comando STAT.
Através do programa STAT.COM podemos saber também o

tamanho de um arquivo. Se for dado como parâmetro o nome de

um arquivo, o programa STAT.COM irá pesquisá-lo no disco in-

dicado e mostrará algumas Informações multo úteis sobre ele.

Veja, a seguir, um exemploi

A>STAT STAT.COM

0 resultado desse comando é o seguintei

FIGURA 3.21 - Dados do STAT.COM obtidos coa ele aesao.

STAT
Informações sobre o disco
Oi .0

Regs Bytes Ext Atr
A<d 6k i R/U) A:STAT.C0M

Bytes restantes em A: 28Sk

Usou-se como parâmetro o próprio programa STAT.COM .

Veja a seguir a interpretação de algumas informações forneci-

cidas pelo programai

* 0 item "Regs" (de registros) significa quantos registros do

128 bytes o programa STAT.COM ocupa (<1í , no exemplo anteri-

or ).

* 0 item "Bytes” mostra o tamanho do arquivo. Se você confe-

rir. 40 registros com 128 bytes cada resulta num total de 5120

bytes. Isso significa que o programa STAT.COM tem reajmento

5120 e não os 6 Kbytes mostrados no item "Bytes". S6 não se

esqueça que o disco é como um livro e o espaço nele alocado é

em blocos (semelhante às páginas do livro). No HB-MCP. cada

bloco de disco ocupa 2 Kbytes e portanto, todo arquivo grava-

do ocupará sempre algum múltiplo de 2 Kbytes. Conclusão: o

programa STAT.COM tem realmente 5120 bytes, mas no disco ocu-

pa 6 Kbytes.

» 0 Item "Ext" (de extensão) mostra quantos "pedaços" do di-

retório 0 programa STAT.COM utiliza. 0 diretório do disco

contém várias extensões (pedaços) e cada extensão tem espaço

suficiente para gerenciar 32 Kbytes de disco. Se um arquivo

ocupa menos do que 32 Kbytes, então com apenas uma extensão

do diretório já é possível saber exatamente como os bytes do

arquivo foram gravados no disco. Mas se ele possuir, por exem-
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pio. Kbytes de tamanho, então uma só extensão do diretório
não seró suficiente. Serão necessárias duas estensães do di-
retóriot uma para gerenciar os primeiros 32 Kbytes do arquivo
e a outra para gerenciar os 8 Kbytes restantes. Como o pro-
grama STAT.COM ocupa apenas 6 Kbytes do disco, então uma só
extensão do diretório jó é suficiente.

* 0 item "Atr” (de atributo) mostra o atributo do arquivo.
Este arquivo pode ser R/W (de REAO/WRITE) ou R/O (de READ/ON-
LY). Isso. na verdade, é uma proteção contra alterações inde-
vidas. Se um arquivo tem atributo R/W. significa que podemos
alterar os dados ló gravados sem nenhum problema, inclusive
apagar o arquivo (com o comando ERA. por exemplo). Mas se o
arquivo tem atributo R/O. ele só poderá ser lido. criando as-
sim uma proteção aos dados do arquivo a também do próprio ar-
quivo.

0 programa STAT.COM também aceita os "Wild Cards** (*
e ?) no nome do arquivo dado como parâmetro. Se voei quiser
ver 0 tamanho e atributo de cada arquivo gravado no disco, dfi

0 seguinte comandoi

A>STAT

0 vídeo ficará assimi

FIGURA 3.22 - Uso do asterisco (•) coe o STAT.COh .

Ui .0

Regs Bytes E; ct Atr
A 2k í R/W A AUTOLD.COM
& 2k í R/W A BACKUP.COM
A 2k í R/W A BATCH.COM

95 Í2k í R/W A COPDOS.COM
Í7 4k í R/W A COPY.COM
8 2k i R/W A DRINP.COM
8 2k í R/W A DROUT.COM
8 2k í R/W A DSKCNU.COM
5 2k í R/W A DUMP.COM

í i 2k í R/W A FORMAT.COM
2 2k í R/W A RJNCOES.COM

59 8k í R/W A PIP.COM
40 ók í R/W A STAT.COM
9 2k 1 R/W A SUBMIT.COM
b 2k i R/W A SYSGEN.COM
2 2k í R/W A TERM.COM
6 2k i R/W A XSUB.COM

E)y t es

A>

r est ant es em A: 288k

Repare que os arquivos são mostrados em ordem alfa-
bética. 0 que facilita muito a procura de um arquivo em espe-
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cífico. Mas cm compensação, se você um dia possuir um disco

com muitos arquivos gravados e utiiízar *.* como parâmetro do

programa STAT. fatalmente terá que aguardar vários segundos

até que o STAT.COM os coloque em ordem alfabética antes de a-

presentá-los no víden.
A esta altura você já deve estar se perguntando como

fazer para modificar o atributo de um arquivo. Você pode

modificá-lo quando bem entender, com o auxílio do programa
STAT.COM. Quando um arquivo ou um programa está assinalado

com R/O. pode apenas ser lido. porém, não pode ser modifica-

do. Isso é muito ütil em programas que não devem ser apagados

do disco, ou mesmo em arquivos importantes que não podem ser

"acidentalmenta" modificados. Se um arquivo ou um programa

não está como R/O. ele está como R/W. pois s6 existem esses

dois estados.
Usando o programa STAT.COM pode-se assinalar com R/W

ou R/O cada arquivo ou programa, em separado ou em grupos,

através do ponto de interrogação (?) e do asterisco (*).

0 símbolo de cifrão ($) é utilizado para indicar ao

STAT que se deseja modificar a situação para R/O ou para R/W.

Você pode proteger todos os programas em um disco

com 0 seguinte comandos

A>stat ».coni %r/o

A tela deve ficar assimi

FIGURA 3.23 - Protegendo todos os prograaas coa o STAT.COM .

STAT
Informações sobre o disco
Ui .0

PIP.COM alterado para R/O
FORMAT.COM alterado para R/O
ORINP.COM alterado para R/O
STAT. (COM alterado para R/O
XSUB.COM alterado para R/O
SUBt.IT.COM alterado para R/O
FUNCOES.COM alterado para R/O
COPY.COM alterado para R/O
DUMP.COM alterado para R/O
COPDOS.COM alterado para R/O
SYSGEN.COM alterado para R/O
AUTOLD.COM alterado para R/O
BACKUP.COM alterado para R/O
TERM . COM alterado para R/O
DSKCNU.COM alterado para R/O
BATCH.COM alterado para R/O
DROUT.C^OM alterado para R/O
A>
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Observe no exemplo anterior que o programa STAT foi
mostrando cada arquivo e programa que estava sendo assinalado
como R/O. Observe tambim que não é mais possível apagar com o
comando ERA os arquivos e programas assinalados como R/O.

Se voei realmente desejar apagar um arquivo ou pro-
grama R/O. terá primeiro que passá-lo para R/W (através do
programa STAT) e só depois poderá apagá-lo.

FIGURA 3.24 - Procedieento para apagar ue arquivo R/O .

A>stat arqí.txt %r/w

STAT
Informatoes sobre o disco
Vi .0

ARQÍ.TXT alterado para R/W
A>
A>era arqí.txt
A>

Além dos indicadores R/W e R/O. existe um outro in-
dicador nos arquivos e programas para selecioná-los como ar-
quivos de sistema (ou programas do sistema).

Um arquivo ou programa pode ser do sistema ou não.
Se ele for do sistema, seu nome não aparecerá quando for dado
0 comando DIR. embora eie esteja presente no disco.

Na verdade, este indicador de sistema seria melhor
chamado de indicador do comando OIR. pois sua (inica função
é inibir a atuação do comando DIR em alguns arquivos.

As vezes, quando temos muitos arquivos e programas
em um disco, é conveniente "escondermos” alguns deles do co-
mando DIR para facilitar a leitura, e é por isso que existe o

indicador de sistema.
0 programa STAT.COM é quem posiciona este indicador,

de forma análoga ao indicador R/O a R/W visto anteriormente.
São usadas as palavras DIR e SYS logo após o símbolo

do cifrão ($) para indicar se aquele arquivo ou programa será
mostrado pelo comando DIR ou não.

Como exemplo vamos passar o programa FORMAT.COM para
programa de sistema. Observe a figura 3.B5 . Ela ilustra o

procedimento necessário para isso.
Note que nesse exemplo. imediatamente após o programa

FORMAT.COM ter sido assinalado como de sistema, seu nome não
aparecerá mais no comando OIR.

Pode-se usar também o ponto de interrogação (7) e o
asterisco (*) para se assinalar vários programas e arquivos
com apenas um comando.

Observe também que. quando utilizamos STAT *.*
. os

arquivos e programas que não são mostrados pelo comando OIR
estão com seus nomes entre parenteses ( ) indicando que são
arquivos da sistema (figura 3.B6).
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FIGURA 3. 25 - FORNAT.COM coio progrua de sísteu

FIGURA 3.2

A>stat format.com %sys

STAT
Informações sobre o
Ví .0

FORMAT.COM alterado
A>

disco

para SYS

- Vendo os arquivos de sisteia coi o STAT.COM .

A>STAT

VI .0

Regs
4

Bytes E;
2k

{t

í

At r
R/W A AUTOLD.COM

8 2k i R/W A BACKUP.COM
4 2k i R/W A BATCH.COM

95 i2k i R/W A COPDOS.COM
Í7 4k i R/W A COPY.COM
8 2k í R/W A DRINP.COM
8 2k í R/W A DROUT.COM
8 2k í R/W A DSKCNV.COM
5 2k í R/W A DUMP.COM

ií 2k í R/W A <FORMAT.COM)
2 2k í R/W A FUNCOES.COM

59 8k í R/W A PIP.COM
40 ók i R/W A STAT.COM
9 2k 1 R/W A SUBMIT.COM
5 2k i R/W A SYSGEN.COM
2 2k i R/W A TERM.COM
6 2k í R/W A XSUB.COM

Bytes r est ant es em As 288k

A>
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Fique atento, pois todos os outros comandos atuam
sobre os arquivos e programas do sistema. Apenas o comando
OIR é que os ignora. Se você comandar ERA em um arquivo ou
programa de sistema, este será apagado do disco normalmente.

No HB-MCP. existe a possibilidade de se direcionar
os periféricos de várias maneiras distintas.

Temos no HB-MCP quatro dispositivos lógícosi

1 - Conso I

e

S- Entrada de sinal
3- Saída serial
<t- Impressora

(CONi para entrada e saída)
(ENSi para entrada, apenas)
(SDSi para saída, apenas)
(LSTi para saída, apenas)

Todos os programas feitos para o HB-MCP podem enviar
ou receber dados de um desses A periféricos. Mas o seu HOT-
BIT é muito flexível, e pode ter mais periféricos do que os
descritos anteriormente. Por exemploi interface RS-232. vídeo
da 80 colunas, etc.

O programa STAT.COM além das funções já vistas, pode
ser usado para associar a cada um desses periféricos lógicos
um periférico físico.

Assim que o HB-MCP é carregado para a memória, é as-
sumida a seguinte configuração:

Console (CON) = teclado e vídeo de ^0 colunas
Impressora (LST) = impressora paralela

Se você possuir um cartucho de 80 colunas ligado ao
seu HOTBIT. ele será automaticamente acionado no lugar do ví-
deo de ^0 colunas.

Estas associações entre dispositivos lógicos e dis-
positivos físicos funcionam da seguinte maneira: quando um
programa pede um dado através do teclado, ele o faz através
do BOOS e do BIOS. Este dado pode ser fornecido pelo teclado
realmente ou por um outro dispositivo acoplado ao HOTBIT. co-
mo por exemplo a interface RS-23S. Como resultado, o programa
"pensa** que está recebendo dados do teclado, quando na verda-
de os dados estão sendo enviados por um outro dispositivo.
Isso dá uma enorme flexibilidade ao equipamento.

Veja a seguir o que pode ser associado a cada um dos
periféricos lógicos:

CONSOLE (CON:) (

teclado -t- vídeo de 80 colunas (TV8:)
teclado + vídeo de 40 colunas (TV4:)
dispositivos lógicos, entrada serial

+ impressora
dispositivo impressora

ENTRADA
SERIAL (ENSi)

entrada serial
teclado

SAÍDA
SERIAL (SOS:

saída serial
saída serial com eco. mostrado no no
d i spos i t i vo console
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IMPRESSORA (LSTi )

vídeo de 80 colunas (TV8:)
vídeo de 40 colunas (TV4:)
impressora paralela
saída serial

V

Com 0 programa STAT.COM, podemos fazer as devidas

associações Indicando os dispositivos iõgicos e físicos.

Se vocl tiver um cartucho 80 colunas a quiser confi-

gurar a console (CONi) para ele. dê o seguinte comando»

A>STAT C0N:=T^>8:

Com ele. todos os dados que seriam enviados ao vídeo

serão transferidos ao cartucho da 80 colunas.

Se você desejar ter no vídeo tudo que sairia na im

pressora, basta digitar»

A>STAT I STs=VD4: (para 40 colunas) ou

A>£>TAT LST:=VD8í (para 80 colunas)

Para saber a configuração atual, use o seguinte co-

mando»

A>STAT DEV:

0 vídeo mostrará algo assim»

FIGURA 3.27 - Configuração atual co» o STAT.CWi .

STAT
Informações sobre o disco
Vi.0

CON: é TM4:

ENS: é ESR:

SDS: é SSR:

LST: é IMP:

A>

Além de todas estas funções executadas pelo programa

STAT.COM, ale ainda nos mostra algumas características do e-

quipamento em sí. mais espec i f i camente sobre o drive.

Você podo saber as características do drive usando o

programa STAT.COM da seguinte maneira»

A>ST-AT DSK:

Em resposta, ele lhe dará informações como as apre-

sentadas na figura 3.28 .
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FIGURA 3.28 - Resultado do DSK: coio STAT nui drive de 3,5".

STAT
Informacoes sobre o disco
Vi .0

A: Características do disco
276B: Registros de i28 bytes
346: Capacidade em kbytes
64: Entradas no diretório
64: Entradas vecri ficadas

256: Registros por entrada
Í6: Registros por bloco
36: Registros por trilha
3: Trilhas reservadas

A>

Este comando nos fornece alguns dados técnicos que
fogem um pouco do objetivo desse livro, por isso não vamos
nos deter muito nessa função do programa STAT. Além do que
uma boa análise nos dados por ela apresentados já é o bastan-
te para se ter uma idéia a respeito de seu uso.

Caso você se esqueça de tudo que o comando STAT.COM
pode fazer, dê o seguinte comandoi

A> STAT VAL?

0 vídeo apresentará um resumo das opcões de uso do
STAT.COM .

FIGURA 3.29 - Resultado do STAT coe o parâeetro UAL: .

Informações sobre o disco
Ví .0

Dados dos arquivos: d : ar qu

i

vo . t i po %S
(ÍBS opcional p/ tamanho)

Disco t empor ar i ament e R/O: d:=R/0
Atributos: d : ar qu i vo . t i po 4R/0 ÍBR/W ÍSYS
ÍDIR

Dados do disco: DSK: c)u d: DSK:
Usuários: USR

:

Dispositivos ativos: DEV:

Mud/ança d^ dispositivos:
lóg ico=f isicorlóg ico=f ísico, . .

.

Dispositivos lógicos e físicos:
CON: = TV8: TV4: BAT: TSS:
ENS: = ESR: TCL: ESÍ : ES2:
SDS: = SSR: SSE: SSÍ : SS2:
LST:
A>

= VDS: VD4: IMP : LSR :
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Como você iá percebeu, o programa STAT.COM é muito

poderoso o nos fornece valiosas informações sobre o disco. pe-

riféricos e arquivos, sendo sua presença quase que obrigató-

ria nos vários disquetes que você venha a possuir no futuro.

PIP -COM

0 programa PIP.COM (Programa para Intercâmbio entre

Periféricos) existe para possibilitar a cópia de arquivos de

um periférico para outro. Com o PIP.COM podemos enviar e re-

ceber dados de qualquer periférico, mas seu uso mais comum é

copiar arquivos de um disco para outro apenas.

Quando comandamos PIP. esse programa é carregado pa-

ra a memória e indica através da um asterisco (*) que está

pronto para receber um comando.

PIP
. . .

Intercâmbio de Periféricos
Vi .0

M

Para se copiar um arquivo de um disco para outro,

devemos indicar primeiramente qual o nome do arquivo que re-

ceberá a cópia e seu respectivo drive, depois devemos digitar

0 sinal de igual (=) e logo em seguida devemos indicar qual o

nome do arquivo que será copiado.
Se quisermos copiar o próprio programa PIP.COM que

está no drive A para o drive B. devemos dar o seguinte coman-

do I

«b : p i p . c om=a : p i p . c; om

Após ter sido efetuada a cópia, o programa PIP.COM

mostra o asterisco novamente à espera de um novo comando. Pa-

ra terminar a execução do PIP. devemos teclar “C.

*b s p i p . com=a : p i p . com

A>

Quando o arquivo que receberá a cópia tiver o mesmo

nome do arquivo a ser copiado nem precisamos dar o nome do

primeiro arquivo ; o PIP assumirá o nome do arquivo original.

Sendo assim, para copiarmos o programa PIP.COM do

drive A para o drive B. podemos dar o seguinte comandor

wb : =a : p i p com

A>

Com este comando, o programa PIP.COM que estava no
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drive A foi copiado com o mesmo nome para o drive B.
Vocff já deve ter reparado que os exemplos apresenta-

dos atá aqui sobre o programa PIP.COH foram o de fazer cópias
de arquivos de um disco para outro. Pode-se porim serem efe-
tuadas cópias de arquivos para um mesmo disco através do pro-
grama PIP.COM. só que será necessário dar um novo nome ao ar-
quivo que receberá a cópia já que nio tem multo sentido copi-
ar um arquivo para ela mesmo.

Vamos supor que temos no drive A um arquivo de nome
ARQI.TXT e queremos fazer uma cópia deste arquivo para o dri-
ve A mesmo. Neste caso devemos escolher um nome apropriado
para a cópia, como por exemplo ARQ1.C0P. Depois podemos dar o
seguinte comando i

»a:arql .cop=a:arql .txt

A>

Observe que agora temos duas vezes o mesmo arquivo
no drive A. só que com nomes diferentes.

Se voce possui apenas um drive, não conseguirá atra-
vés do programa PIP.COM efetuar cópias de arquivos de um dis-
co para outro.

0 programa PIP.COM não foi estruturado para permitir
troca de disco durante o processo de cópia, e para se conse-
guir copiar arquivos de um disco a outro possuindo apenas um
drive, deve-se utilizar o programa COPY.COM que foi desenvol-
vido justamente para isso.

0 programa PIP.COM aceita também o ponto de interro-
gação (?) e 0 asterisco (*) para copiar mais de um arquivo
com apenas um só comando. Quando ou o ponto de interrogação
ou 0 asterisco são utilizados, o PIP vai mostrando quais ar-
quivos estão sendo copiados.

Para tirar uma cópia de todos os programas que esti-
verem no disco HB-MCP. devemos dar o seguinte comandoi

»B : =A : » .

»

A medida que os arquivos vão sendo copiados, o PIP
vai mostrando seus respectivos nomes.

»b :=as«.«

Cop í ando . .

.

PIP.COM

A>
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Podemos dar o comando para o PIP logo após seu nome.

Quando fazemos isso, o PIP faz a cópia e retorna para o sis~

tema operacional sem a necessidade de teclarmos C.

A>PIP 8:=A:PIP.COM
A>

Quando copiamos um arquivo com o programa PIP.COM,

este começa a fazer a cópia em um arquivo temporário de tra-

balho que possui a extensão .$$$ no nome.

Vamos supor que temos no drive B um arquivo chamado

ARQ1 e que temos no drive A outro arquivo chamado ARQ1 também

só que uma verão mais atual.
Se usamos o programa PIP.COM para copiar o arquivo

ARQ1 do drive A para o drive B com o proprósito de atualiza-

ção, ocorrerá o seguinte i

» Será feita uma cópia do arquivo ARQ1 do drive A para o ar-

arquivo ARQ1.$$$ no drive B.

* Após a cópia ter sido efetuada sem problemas, o PIP apa-

gará do drive B o arquivo ARQ1 caso este exista.

* Será mudado o nome do arquivo ARQ1.$$$ para ARQ1

.

Com este método, voce não corro o risco do perder

algum arquivo durante o processo do cópia mesmo que acabe a

força ou ocorra algum problema no drive ou no disco. 0 arqui-

vo ARQ1 antiqo que estava no drive 8 permanece lá até ouo a

cópia tenha sido totalmente efetuada sobre o arquivo temporá-

rio de trabalho. Somente após isso é que é apagado o arquivo

ARQ1 antigo.
Se durante o processo de cópia houver uma queda de

luz, ficará no disco algum arquivo com $$$ em sua extensão.

Vocã poderá apaga-lo posteriormente (como comando ERA) pois

todos os arquivos que tenham esta extensão no nome são consi-

derados arquivos de trabalho, não contendo portando informa-

ção confiáveis.
0 programa PIP tem uma série de opçoes que podem a-

fetar o arquivo durante o processo de cópia. Das várias op-

ções existentes vamos mostrar as mais usadas.

Estas opções são informadas no final do comando e

devem estar entre colchetes.
A opção V faz com que o PIP faça uma verificaçao da

cópia. Quando a utilizamos, o programa PIP.COM faz uma veri-

ficação lendo aquilo que foi gravado contra o arquivo origi-

nal Caso haja alguma discrepância (o que praticamente nunca

acontece) o programa PIP emite uma mensagem de erro e abando-

na a cópia. ^

A cópia fica um pouco mais demorada, mas com certeza

mais confiável .

A >PIP
<<B:”A:PIP -COMCVJ

A>
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A opcão 0 diz ao PIP qua o arquivo não é do tipo
Texto, fazendo com que o PIP copie todo o arquivo mesmo en-
contrando 0 caracter &H1A que Indica seu fim. Quando o arqui-
vo a ser copiado tem a extensão .COM. o PIP sabe que é um
programa e que provavelmente encontrará &H1A no meio dele,
ativando a opcão O automaticamente. De qualquer forma, é sem-
pre bom colocar estas duas opcões. o V e o O.para garantir
uma c6p i a bem feita.

A>PIP B:=A:».»COVD

Para evitar alguns dissabores com o tempo, é muito
aconselhável utilizar estas opções sempre que utilizar o PIP.

A sequincia em que são dadas as opções não importa.
Podemos Indicar OV como também VO que o efeito é o mesmo.

*B : =A : * . VOD

Alguns arquivos podem possuir características espe-
ciais, como vimos no programa STAT.COM . Estas característi-
cas são os arquivos de sistema (SYS) e os arquivos protegidos
contra alterações (R/O).

0 programa PIP possui a opção R , que faz com que
mesmo os arquivos de sistema sejam copiados. Se não for dada
a opção R , serão copiados apenas os arquivos tipo DIR, e se
for dada a opção R , serão copiados todos os arquivos.

Se voce utilizar esta opção sempre, poderá ficar
sossegado quando for tirar uma cópia de todos os arquivos de
um disco, pois com certeza serão copiados todos os arquivos
mesmo, e não apenas aqueles que vemos com o comando DIR.

A>PIP B :=A:C0PY.C0ME0'/RD

Uma outra opção muito utilizada é a opção W. Quando
no disco que for gravado o arquivo destino já existir um ar-
quivo com mesmo nome. o PIP apaga este arquivo para poder mo-
dificar 0 nome do arquivo temporário de trabalho.

Se este arquivo for R/O, o PIP envia uma mensagem
perguntando se pode ou não apagar o arquivo R/O antigo para
poder, então, finalizar o processo de cópia. Essa opção (W)
diz ao PIP para não emitir essa mensagem, apagando diretaman-
te 0 arquivo destino (se houver) mesmo sendo R/O.

A>PIP B :=A:PIP .C0MC0URUI.1

As opções até aqui descritas servem para a cópia
tanto de arquivos como de programas. As demais opções que ve-
remos agora deverão ser usadas apenas para arquivos de textos
e nunca para programas. Se voce as utilizar em programas este
serão copiados com algumas alterações e fatalmente deixarão
de funcionar.

A opção F faz com que o PIP não copie os caracteres
&H0C, que para o HB-MCP significa "avançar uma folha”. Se
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você possuir um arquivo de textos que contém este caractere,

ao listar este arquivo (pelo TYPE. por exemplo), você notaré

que em alguns pontos haverá um salto de folha devido a exis-

tência desse caractere. Se você quiser retirar esse caractere

copie esse arquivo através do PIP e coloque a opção F. 0 ar-

quivo copiado será igual ao arquivo original, porém sem sal-

tos de folha (sem os caracteres &H6C).
A opção Pn faz com que o PIP insira o caractere

após n linhas impressas.
Essa opção existe para podermos listar um arquivo na

impressora som nos preocupar com o ^picote do papel. Se, por

exemplo, especificarmos P60 como opção, a cada 60 linhas im-

pressas 0 PIP envia um caractere &H0C à impressora para esta

avançar uma página. ^ ^ ,

Esta opção junto com a opção F forma uma boa oupia

quando queremos imprimir um texto.
Qualquer caractere 8.H0C que já venha no arquivo sera

eliminado pela opção F e a cada n linhas impressas o próprio

PIP se encarregará de enviar o caracter &H0C à impressora.

Geralmente utilizamos 60 na opção P, mas pode ser

utilizados outros números como 50 por exemplo.

A>PIP LST:=A:TEXTOCFP60;:I

LSTi representa a impressora no HB-MCP.

A opção N faz 0 PIP numerar as linhas. Quando usamos

a opção N, 0 PIP envia primeiro o número da linha e depois a

linha em sí, e esta numeração possui espaço para 6 dígitos,

seguidos por "i” . - ,

A opção NE tem o mesmo efeito que a opção N, só que

os ~i" não aparecem. ... ^

Veja uma comparação do texto original presente no

arquivo e o que será impresso com as opções N e N2

Texto original Usando N Usando N2

Agora um 1 : Agora um 1 Agora um

computador 2: computador 2 computador

quebrou 3; quebrou 3 quebrou

na mesa 4: na mesa 4 na mesa

do diretor 5: do diretor 5 do diretor

e pode 6: e pode 6 e pode

ocasionar 7: ocasionar 7 ocasionar

um desastre 8i um desastre 8 um desastre

para o 3: para o g para o

departamento 10: departamento 10 departamento

A opção Tn faz com que o PIP substitua o caractere

TAB (8>H09) por tantos brancos quanto necessários para que o

próximo caractere a ser copiado caia na coluna múltipla_de n.

Esta opção existe porque certos periféricos não in-

terpretam 0 caracter TAB.
Se 0 texto a ser copiado possuir esta caractere, o
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periférico que for receber a cópia não o interpretar, voei
ficará obrigado a utilizar esta opção. Ou então quando voei
quiser uma listagem em que as tabulações não sejam de oito em
oito colunas como é o normal, poderá utilizar esta opção in-
dicando de quanto em quanto se deseja a tabulação.

A>PIP LST:=B:TEXTO[;FP60Tí0N2D

A opção Z faz com que o bit 7 de cada brte copiado
seja zerado.

Todos os caracteres da tabela ASCII contém o sétimo
bit de cada byte zerado. permitindo assim apenas 128 caracte-
res. Alguns editores de texto (como o Wordstar por exemplo)
aproveitam então esse sétimo bit como bit de controle, fazen-
do com que apareçam caracteres fora da tabela ASCII (caracte-
res acentuados, figuras etc.). Fazendo uma cópia desse arqui-
vo com a opção Z, o arquivo volta a ter apenas caracteres
ASCI I

.

A opção U faz o PIP transformar todas as letras mi-
núsculas em letras maiúsculas durante a cópia, a a opção L

faz justamente o contrário.
Com estas duas opções pode-se imprimir um texto ape-

nas com letras maiúsculas mesmo que este texto tenha sido di-
gitado com letras minúsculas e vice-versa.

0 PIP pode copiar apenas parte do arquivo original,
podendo ser especificado o início e o fim do texto a ser co-
p í ado

.

A opção S indica o texto a partir de onde o PIP co-
meçará a cópia a a opção 0 indica o texto final até onde o
PIP fará a cópia. Após o texto indicador de início ou fim do
bloco, deve-se teclar 'Z.

KLST:=A:TEXTOCSASSIM*ZQENTAO*Z3

Com este comando será listado todo o texto compreen-
dido entre a primeira ocorrência da palavra ASSIM até a pri-
meira ocorrência da palavra ENTÃO após o início da impressão.
Caso não seja encontrados este delimitadores (ASSIM e ENTÃO
neste exemplo) o programa PIP envia uma mensagem de erro.

Podemos também ver o que o PIP está copiando colo-
cando a opção E.

A>PIP A:=B :TEXT0CE:

Finalmente podemos também juntar vários arquivos
através do PIP. Basta separá-los por vírgula.

A>PIP A:T000S=B:ARQÍ,B:ARQ2CV03

Como você pode ver, o programa PIP.COM tem muitos
recursos para se copiar arquivos e programas de um disco para
outro desde que se tenha dois drives.
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Além das opções aqui apresentadas o PIP contéei ainda
outras opções que servem apenas quando programamos em Assem-
bly, surgindo assim alguns arquivos com formato especial a

que 0 PIP os reconhecem, mas que são o tanto complicados para
mostrarmos aqui, mesmo porque todas as opções apresentadas
são mais do que suficientes para copiarmos bem os nossos ar-
quivos.

Se vocí possui dois drives, é uma boa hora para ti-
rar pelo menos uma cópia dos programas que vieram com o disco
HB-HCP para um outro disco apenas como precaução.

Outra boa sugestão é a de ter os programas PIP.COH a

STAT.COM em todos os os disquetes que forem usados com o sis-
tema operacional HB-MCP.

Voce dominará os programas PIP e STAT somente com
algum uso e exper I enc i as

.

Com um disco contendo uma cópia destes programas use
e abuse deles, vendo como atua cada opção em separado, junto
com outras etc. somente assim voc8 realmente dominará o mt-
cro I ut i I I zando I I I

I

COPY.COM

Se voc8 tem apenas um drive, já sabe que com o pro-

grama PIP não é possível copiar arquivos de um disco para

outro. 0 programa COPY.COM foi elaborado justamente por causa

disso. Ele consegue copiar arquivos de um disco para outro

mesmo tendo apenas um drive. Para executá-lo basta digitar o

seguinte comandoi

A>COPY nome do arquivo

0 nome do arquivo é opcional e. se não for especifi-

cado. 0 vídeo ficará assimi

FIGURA 3.3á - Dados fornecidos pelo coeando COFY.

COPY
Copia arquivos
VI .0

Copia todos (S/N) ?

Se a resposta for "N” . o COPY será cancelado o o A>

voltará ao vídeo. Se vocí responder "S~ . então todos os ar-

quivos serão copiados (figura 3.31).
Nesse ponto, coloque o disco a ser copiado e tecla

RETURN. 0 programa COPY irá ler tantos arquivos quantos cou-

berem na memória do micro. Quando ela estivar repleta, ele

pedirá que se introduza no drive o disco que receberá a cópia

para poder então gravar nele os arquivos lidos (figura 3.32).

Quando o nome do arquivo é especificado, o COPY pede

que seja inserido o disquete origem e que se pressione a te-

RETURN. A partir daí a cópia do arquivo será executada.
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FIGURA 3.31 - Cofiando todos os arquivos coa o COPY.

COPY
Cop ia ar qij i vos
Vi

Copia todos <S/N) ? S

Coloque disquete origem e
Tecle <RETURN>

FIGURA 3.32 - Solicitação de troca de disco pelo COPY.

Lendo arquivo:
Lendo arquivo:
Lendo arquivo:
Lendo arquivo:
Lendo arquivo:
Lendo arquivo:

Coloque disquete
Tecle <RETURN>

AUTOLD .COM
BACKUP .COM
TERM .COM
DSKCNV .COM
BATCH .COM
DROUT .COM

dest i no e

Se durante o processo de cópia de algum arquivo, es-

te já existir no disco destino, então o programa COPY pergun-

tará se deve eliminar ou não o arquivo antigo.

FIGURA 3.33 - Arquivos existentes no disco de destino.

Coloque disquete destino e
Tecle <RETURN>

^Gravando arquivo: PIP .COM
Arquivo existe. Elimina (S/N) ?

Se após ter gravado todos os dados lidos ainda res-
tarem mais arquivos a copiar, o programa COPY pedirá que seja
inserido novamente o disco de origem para continuar o proces-
so de cópia. Assim ocorra até que tenham sido copiados todos

os arquivos. Se a sua resposta a primeira pergunta feita pelo
COPY for "N”, serio copiados apenas os arquivos que vocé es-
pecificar.

Caso vocS possua dois drives, verá que á mais fácil

utilizar 0 programa PIP.COM porque não necessita trocar dis-
quetes. mas com apenas um drive o COPY.COM terá que ser uti-
lizado a nada melhor do que o uso constante para dominar to-

talmente sua maneira de utilização. Apenas tome muito cuidado
com 0 troca-troca da disco para não danificar o disco a ser

copiado I I

I

Se 0 drive Ei estiver configurado, o COPY apresenta-
rá algumas opções para que voei escolha o drive origem e o

drive destino, possibilitando o uso do COPY com dois drivesi
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DSKCNV-COM

Jé sabemos que cada fabricante usa uma formatação de

discos que lhe é mais conveniente, acarretando uma certa in-

compatibilidade de disquetes entre seus micros. Atento a is-

so, 0 seu HOTBIT com o HB-MCP vem com um utilitário chamado
OSKCNV.COM que prepara o drive £ de acordo com a formatação
que voei escolher. 0 uso do drive E: é apenas lógico, pois o

drive realmente usado é o Ai (quando você tem apenas um dri-
ve) ou 0 B; (quando você tem dois drives).

Assim, se você já possuir disquetes gravados em ou-
tros micros (ITAUTEC 1-7000, PROLOGICA S-700 ) poderá utilizá-
los sem preocupações. Para tanto, use o seguinte comandoi

A>DSKCNV

E então será mostrada a seguinte tela>

DSKCNV
Conver t e Drive Log 1 CO
Ví. 0

(A) 5.25 FS HB8000
(B > 5.25 FD HB8000
(C) 3.50 FS HB8000
<D> 3.50 FD HB8000
<E) 5.25 FS S700
<F) 5.25 FD S700
(G) 5.25 FS 17000
(H) 5.25 FD 17000
( I

)

5.25 FD MZ3500
( J) 5.25 FD SVI707

<Z) Não 1Donf i
gur

a

Escolha Opção:

Escolha então a opção adequada conforme o menu apre-

sentado. Feito isso. ao acessar o drive Ei. você verá que o

drive A: ou B: é que realmente será acessado, mas internamen-

te, os dados serão lidos na formatação Indicada.

No “menu" apresentado, os números 5.25 e 3.5
representam, respect I vamente, drives para os discos de 5 1/4

e 3 1/2“; FS significa face simples e FD face dupla.

Os nomes que aparecem logo após referem-se ao tipo

de equipamento i HB8000 para o HOTBIT. CP700 para PROLOGICA,

17000 para ITAUTEC. etc.
á conveniente copiar os programas a arquivos que vo-

ei possuir em discos gravados por outros micros para o seu
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HOTBIT, copiando os arquivos do drive Ei para o drive Ai com
0 programa PIP.COM ou COPY.COM (se voc8 tem apenas um drive),
e evitando assim aquele "carnaval” de formatações diferentes
em seus discos. Note que. uma viz configurado pelo OSKCNV. o

drive E: pode ser usado pelo COPY.COM .

AUTOLD.COM

Com 0 tempo você verá que é muito prático separar os
disquetes em grupos de acordo com os programas que você tem.
Um grupo de disquetes s6 para jogos, outro s6 para processa-
mento de textos e assim por diante, mesmo que isso cause um
aparente desperdício de disco. Fazendo essa separação, quando
você for utilizar o micro com uma certa finalidade irá pegar
os discos correspondentes de forma organizada, sem ter que
ficar procurando um programa ou arquivo em todos os discos
que você possu i r M I

Os produtores de software já preparam os discos des-
sa maneira, de modo que ao utilizar um sistema de contabili-
dade. por exemplo, você use sempre o mesmo disco e digite
sempre o mesmo comando.

Sendo assim, seria muito cômodo se o computador
"adivinhasse” qual o disco que estamos inserindo no drive e

já desse o comando adequado automaticamente. 0 HOTBIT faz
quase isso.

0 programa AUTOLD.COM permite que seja executado um
comando assim que é carregado o HB-MCP. antes mesmo de ser
visual izado o "A>".

Para usá-lo, digite o comando desejado logo ap6s o
seu nome, por exemplo:

A>ALJTOL.D DIR

Você obterá a seguinte tela:

AlJTOLD
Aut o-execuçao de comando
Vi .0

Comando: DIR

Pode gravar no disco (S/N) ?

Respondendo "s". toda vez que se der um RESET com
este disco no drive A e se entrar no HB-MCP, será executado um
comando DIR antes de aparecer o "A>".



FIGURA 3.34 - DIR produzido pelo AUTOLD.

HB-MCP i: EPCOM

A PIP COM
A DRINP COM
A XSUI3 COM
A FUNCOLS COM
A DUMP COM
A SYSGEN COM
A BACKUP COM
A DSKCNO' COM
A DROUT COM
A>

Se você responder "n"
AUTOLD.COM ele nada faz. sendo

FIGURA 3.35 - Opçio "n" coa o AUTOLD.

AUTOLD
Aut 0 “£íKt:c: uç ao
Oí .0

01.0

FORMAI COM
STAT COM
SUBMIT COM
COPY COM
COPDOS COM
AUTOLD COM
TERM COM
BATCH COM

à pergunta feita pelo programa
mostrado então o ”A>”.

E comanda

Comando: DIR

Podo gravar no disco <S/N) ? n

AUTOLD cancelado
A>

Se você quiser desfazer essa execuqão automática de

um certo comando, basta executar o programa AUTOLD.COM sem

nenhum parâmetro e responder ”S” à pergunta:

A > AUTOLD

Será apresentada a seguinte tela:

FIGURA 3.36 - Desativando a execução autoiática do AUTOLD .

AUTOLD
Aut o-oxec uc ao de comando
01.0

Comando

:

sPode gravar no disco (S/N> ?
A>
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Pode-se usar qualquer comando com o programa AUTOLD,
como por exemplo: DIR. SUBMIT, nome de programa, etc.

Com esse recurso, toda vez que for colocado um certo
disco no drive A e for dado RESET no micro, pode-se fazer com
que um certo programa já entre em execucão automaticamente,
facilitando muito o trabalho com o computador.

DUMP.COM

0 programa DUMP.COM serve para visualizarmos no for-
mate hexadecimal todos os dados gravados em um arquivo e, se
possível, seus caracteres correspondentes (emMSX-BR).

Com esse programa, é possível vermos todos os dados
gravados num arquivo, incluindo os caracteres acentuados, fi-
guras, etc, só que no formato hexadecimal, de uma forma mais
cômoda que aquela apresentada pelo comando TYPE.

0 nome do arquivo a ser listado deve ser fornecido
logo após 0 comando DUMPt

A>DUMP DUMP.COM

Sendo então mostrada a seguinte tela:

FIGURA 3.37 - Tela do coeando DUHP.

DUMP Ul .0 C Arqu i vo == DUMP ,C0M3

0000 18 0D 5B 56 31 2E 30 2F . - CUl .0./
0008 30 30 36 45 44 55 5D ED 006EDU;j
00Í0 73 F8 02 31 4B 03 0E 00 sò . IK . .

.

001.8 11 6D 00 lA FE 24 20 12 . n) . . T: .

0020 13 lA FE 49 0E 01 28 06 . - .1 . . ( .

0028 FE 44 20 06 0E 02 79 32 D ...y2
0030 F5 02 3A F5 02 CB 47 20 . : . G
0038 0B 3A 03 00 E6 03 FE 01 . í- -

0040 3E 07 28 02 3E 0F 32 FA 2ú
0048 02 11 B5 02 21 5C 00 7E 1 \
0050 B7 23 28 08 C6 40 12 13 uH ( . o) . .

0058 3E 3A 12 13 01 08 00 ED > :

0060 B0 3E 2E 12 13 01 03 00 S>
0068 ED B0 3E 5D 12 CD 49 02 â>J. I.
0070 CD 82 02 FE FF 20 0E 11 _ _

0078 C9 02 CD 55 02 CD 15 02 y
0080 ED 7B F8 02 C9 AF 32 F7 Cò. 2=-=

0088 02 32 F6 02 21 00 00 3A .27, ! , ,

:

0090 F6 02 3C 32 F6 02 FE 15 /.<2/. .

0098 38 19 3E 01 32 F6 02 3A 8. > .2/.

:

Aperte uma tecla
%

Se você quiser cancelar a execucão do programa, bas-
ta teclar “C em resposta à frase "Aperte uma tecla".

Os números que aparecem à esquerda dos dois pontos
( : ) servem apenas para nos basearmos onde os dados estão po-
sicionados no arquivo em relação ao seu início.

Os pares de números que aparecem após os dois pontos
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representam, em hexadecimal, o valor do byte que está gravado
no arquivo e, mais a direita, está a representação em ASCII
(se possível) desses dados.

Os códigos de controle (de 0 a &H1 F ) são mostrados
como um ponto ( . ) .

Com esse utilitário, fica fácil imaginar o que um
certo programa faz simplesmente "vendo” as mensagens que ele
possui internamente. Também é de extrema utilidade quando
estamos testando algum programa qualquer que grava dados em
arquivo para analisarmos os dados que este programa gravou.

DROUT e DRINP

No padrão ASCII existem 128 caracteres, cada um com

um código numérico entre 0 e &H7F. Como é possível gerar 256

códigos diferentes com apenas 1 byte, restam outros 128 códi-

gos que não estão na tabela ASCII. 0 HOTBIT usa esses códigos

para caracteres acentuados, cedilhas, figuras, etc.

Aqui no Brasil existem ao menos dois outros padrões,

0 ABNT e o ABICOMP, que englobam inclusive alguns caracteres

de códigos maiores que &H7F mas que não equivalem aos códigos

do padrão MSX. Os programas DROUT.COM e DRINP.COM servem como

"compat i b i I i zadores" entre os caracteres que entram no micro

e os que saem do micro, de acordo com o padrão escolhido.
A letra "á" no seu HOTBIT tem código &HA0. Essa mes-

ma letra tem o código &HC2 no padrão ABICOMP.
Com 0 utilitário DROUT.COM. é possível teclarmos "á"

no HOTBIT e ser impresso "á" em uma impressora que aceite o

ABICOMP. 0 mesmo vale para o programa DRINP.COM quando seu

HOTBIT estiver acoplado a uma interface RS-232C.
Para reconfigurarmos os caracteres que saem do HOT-

BIT usamos o seguinte comando:

A > DROUT

Com isso obtemos a tela da figura 3.8 .

FIGURA 3.38 - Tela gerada por DROUT .

DROUT
(.; o n V G r t: e c a r a c: t: e r e s n a s a i cl a
Dí .0

< A)

<13 )

(C)

(D)

<Z)

Eü s I
> a ç; o s f> a r a c ó cl i g o ;ii

acima dc 7Fh

Padrao AEJNT ("clefauU'
:Jo HB-MCP)
Padrao HOT-BASIC Vi -2

f>adrao HOT-EIASIC Vi»í

Padrão MSX gu Relação
direta de codigos

Não altera
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Escolhe-se então a opcão mais adequada.
Para reconfigurarmos os caracteres para a entrada,

usamos o programa DRINP.COfl com o seguinte comandoi

A>DRINP

Aparece, então, a seguinte telai

FIGURA 3.39 - Tela do DRIMP .

DRINP
Converte caracteres na entrada
Ví .0

(A) Espaços para códigos
acima de 7Fh

<B) Padrão ABNT ("default"
do HB-MCP)
Padrão HOT-BASIC Ví.

2

(C) Padrão HOT-BASIC Ví.í

(D> Padrão MSX 90 Relação
direta de códigos

<Z> Não altera

Opção

:

Escolhe-se então a opção mais apropriada.
Após ter executado estes dois programas você poderá,

por exemplo, listar qualquer programa ou arquivo que contenha
letras acentuadas que elas serão impressas normalmente caso a

sua impressora pertença à um dos padrões mostrados nos exem-

plos anteriores.

FUNCOES

Você tem no HOTBIT 10 teclas de funções marcadas de

F1 a F10.
Nessas teclas podemos armazenar os comandos mais

utilizados, simplificando muito 0 trabalho de digitação. Se

uma certa sequência de caracteres é muito utilizada, pode-se
programar a tecla F1 , por exemplo, para que toda vez que ela

for pressionada, produza um efeito equivalente ao que obterí-
amos se digitássemos a sequência de caracteres.

Quando 0 HOTBIT é ligado e 0 HB-MCP é carregado, as

teclas F1 a F10 já vem prá-programadas com os comandos mais
usados. Mas nem sempre estes comandos são realmente os mais
usados por você 1

1

0 programa FUNCOES mostra como reprogramar as teclas
de F1 a F10, e também a atual configuração dessas teclas.
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Oigite entio

A>FUNCOES

E deveri aparecer a seguinte tela i

FIGURA 3.A* - Tela do coeando FUNCOES .

FUNCOES
Teclas de Funções
VI .0

<CODE> + <função>^ Programa Função
<ESC> Encerra / Máximo i5 Caracteres

Fl= FUNÇÕES *M
F2= DIR *M
F3= STAT *M
F4= ERA
F5= PIP

F6= TERM ^M
F7= DIR B:
F8= STAT *M
F9= DRINP ^M
F0= DROUT *M

A>

Para reprogramar as teclas F1 a F1I, deve-se proce-
der da seguinte maneirai Mantendo a tecla <C00E> apertada,
pressiona-se a tecla de função a ser reprogramada. Se for
pressionada <C00E> * F1 para se reprogramar a tecla F1 por
exemplo, voei verá o seguintei

A>í-

Esta figura quer dizer que serã reprogramada a tecla
F1 . Digite então todo o texto desejado, teclando por último a

tecla (ESC). Por exemploi

FIGURA 3.41 - Exeeplo de reprograaaçio con o coeando FUNCOES.

DIR <RETURN>

A>Í=DIR <RETURN> <ESC>
A>

Após ter sido digitado tudo isso. comando DIR se-
rá executado a simples digitação da tecla F1 . pois foi asso-
ciado à ala 0 comando DIR e o caractere &H0D ( "M : RETURN).

O texto para cada tecla de função pode ter no máximo
15 caracteres.
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Se uma tecla de funcào já tem o <RETURN> (como no
exemplo anterior), ele será mostrado como 'M peio utilitário
FUNCOES.

Esta nova configuração s6 permanece ativa enquanto o
HOTBIT continuar ligado. Se for dado RESET ou o micro for
desligado, as teclas de função voltarão a receber os comandos
originais.

SUBMIT-COM

0 utilitário SUBMIT.COM permite que sejam executados
uma sárie de comandos do HB-MCP a partir de um arquivo, ao
Invés do teclado.

Se tivermos uma série de comandos que digitamos toda
vez que formos rodar um programa, é conveniente gravarmos es-
tes comandos em um arquivo para depois serem processados.

Vamos supor um programa chamado PROG1.COM que neces-
site dos seguintes comandos para serem executadosi

FIGURA 3.42 - Exeeplo de coeandos de uso conjunto.

A>PIP B:ARQi .BAK=A:ARQiC0V3
A>PROGí
A>ERA ARQÍ
A>REN ARQ1=ARQ2
A>

Seria muito trabalho digitarmos todos esses comandos
um de cada vez sempre que os necessitássemos. Podemos então
criar um arquivo com todos eles e sempre que quisermos rodar
0 programa PROG1.COM faremos com que o HB-MCP passe a aceitar
tais comandos deste arquivo ao inváz do teclado. Vamos chamar
este arquivo de PROCESS.SUB. 0 nome desse arquivo pode mudar
mas a extensão .SUB é obrigatória, indicando que ele contém
comandos reconhecidos pelo HB-MCP. Ele ficaria assimi

FIGURA 3.43 - Arquivo para uso do HB-HCP.

PIP B :ARQi .BAK=A:ARQi <0V)
PROGí
ERA A:ARQ1
REN A--ARQi=:A:ARQ2

Podemos criar este arquivo com o próprio PIP.COM i

A>PIP A:PROCESS.GUB=CON:
PIP B :AR(U -BAK=A:ARQí (OV)
PROGí
ERA A: ARQÍ
REN A:ARQÍ=A:ARQ2
"Z

A>
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Quando quisermos executar o programa PROGl.COM, bas-

tará dar 0 seguinte comandoi

A>SUBMIT PROCESS

0 Programa SUBMIT.COM cria um arquivo especial cha-

mado $$$.SUB que contém os mesmos comandos do PROCESS. SUB.

mas do uma maneira toda especial que faz o HB-MCP aceitar os

comandos desse arquivo em vez de recebê-los do teclado.

Esse tipo de processamento é conhecido como proces-

samento em lote. ou tipo BATCH.
Ao utilizar o programa SUBMIT.COM, você iré reparar

que 0 HB-MCP acossará o disco, receberá um comando e passará

a executá-lo. Este comando pode ser qualquer um que você da-

ria normalmente pelo teclado.
Apôs terem sidos executados todos os comandos, o ar-

quivo original PROCESS. SUB continua gravado no disco, e sem-

pre que você precisar poderá chamar o programa SUBMIT.COM no-

vamente. _

Se você quiser interromper essa execucao automática

de comandos, basta pressionar qualquer tecla.

Você pode usar um processamento em lote todas as ve-

zes que precisar dar sempre os mesmos comandos quando for

executar algum programa. Basta criar um arquivo contendo os

comandos na mesma ordem e com a mesma sintaxe que seriam usa-

dos pelo teclado e executar o programa SUWIT.COM dando como

parâmetro o nome do arquivo que contém tais comandos.

XSUB.COM

Ap 6 s algumas experiências com o programa SUBMIT.COM

você irá reparar que só quando digitarmos um comando para o

CCP 0 HB-MCP acessa o disco para ler o próximo comando BACTH.

Na verdade, apenas o CCP passou a aceitar comandos

de um arquivo ao invés de recebê-los polo teclado,

Se durante a execução de um programa qualquer este

precisar receber dados, eles terão que ser Introduzidos polo

tec I ado . , -

Com 0 auxílio do programa XSUB.COM isso já nao acon-

tece Esse programa é uma extensão do SUBMIT.COM e portanto

só pode ser utilizado após o SUBMIT ter sido executado.

Vamos supor cjuo o programa PROG 1 .COM poça uma data

pelo teclado no formato dd/mm/aa. Com o 'ÇPÍ
apenas os comandos foram fornecidos polo arquivo PROCESS. SUB

mas a data pedida pelo programa tinha que ser introduzida pe-

lo teci ado . , ~

Com 0 auxílio do programa XSUB.COM isso já nao acon-

tece Esse programa ao ser rodado dentro do SUBMIT.COM faz

com que certas entrada de dados que venha do teclado passe

a ser dada pelo arquivo usado pelo SUBMIT.

No exemplo anterior, podemos modificar o arquivo

PROCESS. SUB para ficar assimi
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FIGURA 3.44 - Arquivo para o XSUfi.COM.

PIP B:ARQ1 .BAK=-AR(ii COVD

XSIJB

PROG i

0Í/Í0/86

ERA A:ARQí

REN A:ARQí=A:AR(í2

Quando executado, o programa XSUB fará com que ao
ser pedida a data pelo programa PROG1.COM. esta seja forneci-
da pelo próprio PROCESS.SUB (no exemplo. 01/10/86). já não
sendo mais necessário dígítá-la pelo teclado.

CARACTERES DE CONTROLE

No HB-MCP existem alguns caracteres de controle que
são obtidos através do teclado mantendo a tecla "CONTROL" a-
pertada enquanto se pressiona uma outra tecla.

0 símbolo antes de uma letra significa CONTROL.
Por exemplo. “X significai pressionar a tecla CONTROL e man-
tendo-a pressionada, digitar a tecla X.

Alguns desses controles facilitam a correção de uma
linha quando digitamos algo errado nela.

Note porém que os controles que vamos ver agora nem
sempre dão os resultados que esperamos I

Estas controles atuam apenas em uma rotina interna
do HB-MCP. e essa rotina é a responsável pelo recebimento de
uma linha pelo teclado.

Alguns programas quando necessitam receber algum co-
mando (ou algum parâmetro) requisitam essa rotina interna do
HB-MCP e recebem a linha já pronta, sem ter nenhum trabalho.
Nestas casos os comandos que veremos atuam como esperado. Mas
alguns outros programas possuem internamente sua própria ro-
tina de digitação de uma linha e pode ser que os comandos que
ele programa aceita não coincidam com os comandos aceitos pe-
lo HB-MCP.

Os comandos que veremos agora podem ser dados quando
0 CCP aguarda ser digitado um comando, ou seja. quando vemos
0 "A>".

*C - TROCA DE DISCOS

Toda vez que for trocado um disquete, deve-se teclar ‘C
para informar ao CCP sobre a troca, portanto “C só deve ser
usado quando se tiver o ~A>" (ou ”B>’'.etc) e quando o disque-
te for trocado, senão na primeira vez que o disco for acessa-
do e o HB-MCP perceber que foi trocado um disquete sem ter



sido usado o ‘C, ele emitirá uma mensagem de erro, não permi-

tindo 0 acosso ao disco pare gravação.
Quando o HB-MCP acessa o disco pela primeira vez.

ele pesquisa o diretório para obter uma séria do informações

sobre o quanto do espaço disponível do disco já foi utilizado

e monta algumas tabelas internas na memória.

Toda vez que for necessário gravar algum dado no

disco. 0 HB-MCP pesquisa assas tabelas para saber onde podo

ser gravada a informação som perder nada do que |á esta gra-

vado no disco.
. .

Quando tiramos um disco e colocamos outro em sou lu

gar. o HB-MCP Invalida essas tabelas, pois elas pertenciam ao

disco que foi retirado e não ao disco presente.

Com essas tabelas invalidadas nao é mais possível

gravar informações no disco. Pode-se apenas ll-las.

Quando teclamos *C, essas tabelas sao refeitas a o

CCP entra em ação (caso já não esteja).
Portanto, sempre que você trocar de disco o estiver

visualizando o "A>“. tecle *C. senão nada poderá sor gravado

Alguns programas que pedem que sejam trocados os

discos (COPY.COM por exemplo) já dão eles mesmos o ‘C. nao

sendo necessário ser dado (e nem aconselhável I ) um outro C

dado por nós mesmos.
Sob outras circustãnclas. o C é utilizado também

para se cancelar o programa em execução, portanto tome cuida-

do ao usar *C.

*E - CONTINUAR A DIGITAÇiO NA PRÓXIMA LINHA

Para continuar a digitar um comando muito extenso na

linha seguinte, pode-se teclar “E. .

0 cursor passará para a linha abaixo e voce poderá

continuar a digitar o comando.
.

Quando flnalmante for dado o RETURN. então toda a

linha do comando será aceita, embora aparentem ser várias li-

nhas. elas são na verdade apenas uma.

H - RECUAR 0 CURSOR UMA POSIÇÍO

para
Quando errar na digitação de uma tecla, utilize H

recuar o cursor a digitar a tecla correta.

Você pode usar a tecla BS 4 para obter o mesmo

ef e i to

.

*M - TÉRMINO OE UMA LINHA

“M tem 0 mesmo efeito que a tecla RETURN.

'P - LIGAR / DESLIGAR 0 "ECO" NA IMPRESSORA

Os caracteres que são enviados ao vídeo podem ser

também enviados para a impressora.
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Com esse recurso podemos tirar algumas cópias im-
pressas das mensagens apresentadas por alguns programas.

Teclando "P ligamos o "eco”.
Teclando ''P novamente desligamos o "eco'*.
Se a impressora não estiver ligada ou estiver mal

conectada ao micro, pode ocorrer do sistema ficar travado.
Tome cuidado portanto ao utilizar o *P.

“R - REPETIR UMA LINHA DIGITADA

VocS pode dar "R para ver melhor a linha que real-
mente serã aceita ao ser dado o RETURN. Este comando apenas
reapresenta a linha sendo digitada.

*S- PARA "TRAVAR" O VÍDEO

‘S evita 0 rolamento, muitas vezes rápido demais, do
vídeo. Sempre que se teclar *S o vídeo ficará "travado" atá
que seja digitado outro "S ou qualquer outra tecla.

‘U ou “X- LIMPAR A LINHA QUE ESTA SENDO DIGITADA

Quando vocã quiser desistir da linha que está digi-
tando, tecle "X que esta será totalmente apagada.

TECLAS ESPECIAIS NO HB-MCP

No HB-MCP. algumas teclas do HOTBIT receberam fun-
ções diferentes daquelas que você já conhece no DSK-BASIC.
Veja na tabela a seguir as teclas especiais usadas no HB-MCP
e respectivos códigos de controles que elas passaram a forne-
cer .

TECLA COMANDO TECLA COMAN

STOP “S SELECT ESC
F1 a Fie Reconf I guráve 1 s CONTROL + STOP RESET
HOME ‘K (RETURN)

A
g

CLS "L + (RETURN) A ^ 1

INS “V SHIFT +INS “F
DEL ‘G SHIFT DEL DEL
A *E SHIFT + A *R

“X SHIFT + T “C
“D SHIFT “F
‘S SHIFT + “A

CONTROL + A ESC f A CONTROL t ESC +

CONTROL + T ESC + B CONTROL + ESC
*9 abre chave *

' ( agudo ) crase
*e fecha chave ( trema

)

trema
til
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CAPÍTULO IV



o QUE é HB-DOS

HB-OOS é um sistema operacional desenvolvido especi-
almente para os micros da linha MSX.

Devido à grande popularidade do CP/M, o HB-OOS foi
feito para ser, até certo ponto, compatível com e I e, garant I

n-

do assim um grande número de programas já prontos para serem
usados. Além disso, é também um pouco semelhante ao MS-OOS,
um sistema operaciomal bastante poderoso desenvolvido pela
MICROSOFT (R) oara o IBM-PC (R).

Devido à semelhança entre o HB-MCP e o HB-OOS, vamos
traçar um paralelo entre os dois no decorrer deste capítulo,
mostrando algumas vantagens o desvantagens de cada um deles.

Ao se ligar o micro com um disco contendo o HB-DOS,
é apresentada a seguinte mensagemt

MH -DOS vcrsao Oí.O
I.; EPCOM J

HB-CCP versão Oí.O

Data corrente! Qua 1/01/1986
Entre c/ nova data:

Logo de início é mostrada a versão do HB-OOS (que é

0 sistema operacional) e do HB-CCP, que seria equivalente ao
CCP, aquele programa que serve de comunicador entre você e o
sistema operacional

.

Uma das primeiras ações tomada pelo HB-OOS é mostrar
a data do dia, onde "Seg" quer dizer segunda-f e I ra, ”Ter“ quer
dizer terça-feira e assim por diante, sendo seguida da data
completa no formato Dia/Mês/Ano.

Essa data não é a correta, pois o HOTBIT não possui
um relógio Interno e, sabendo disso, ele assume 01/01/86 como
sendo o dia corrente e lhe pergunta qual a data correta. Nes-
sa instante, você pode digitar a data que desejar ou simples-
mente teclar RETURN (e nesse caso será assumido 01/01/86).

Para se digitar a nova data, basta digitar então o
dia (com dois algarismos), o sinal de menos ou uma barra
de divisão ”/"; o mês, também com dois algarismos, outra barra
”/” ou sinal de menos e então, o ano com dois algarismos
ou quatro algarismos, seguidos da tecla RETURN.

Veja um exemplo, supondo que hoje é 28/06/86:

HU~DOS versão 91.»
c: EPCOM :j

HB-CCP versSo 01.

O

Data corrente! Qua 1/01/1986
Entre c/ nova data! 28/06/86

A>
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Sa voei errar na digitação da data utiliza a tecla

BS para fazer as correções. Se for digitada uma data inváli-

da. voei será novamente solicitado a fornecer a data.

Observe que não foi necessário digitar o dia da se-

mana (segunda, terça, etc) pois o HB-DOS descobre isso a par-

tir da data digitada.
Logo após ter sido informada uma data correta, é a-

presentado o ’'A>”. indicando que o HB-DOS está pronto para

receber um comando seu. Repare que é o mesmo sinal mostrado

pelo HB-MCP, a não ser pelo cursor, que não fica piscando no

Hb-qos
É recomendável sempre digitar uma data correta, pois

sempre que um arquivo é alterado, o HB-DOS grava a data da

alteração e esta é mostrada no comando OIR (que veremos mais

adiante). Sendo assim, se for informada a data do dia corre-

tamente sempre que o micro for ligado, ficará fácil saber

quando foi que utilizamos um arquivo pela última vez, apenas

utilizando o comando OIR.
Esta é uma das vantagens que o HB-DOS tem sobre o

HB-MCP, pois fornece uma documentação a mais sobre o uso dos

arquivos no disco.

DATE

Você pode alterar a data a qualquer hora que dese-

jar com 0 comando DATE. Esta comando serve para mudarmos o

data que foi assumida quando o HB-DOS foi i n i c i a I i zado

.

Vaja um exemplo :

A > DATE <RETURN>
Data corrente! Sáb 28/06/1986
Entre c/ nova data! <RETURN>

A>

Podemos usar o comando DATE para sabermos a data

corrente sem precisar alterá-la. bastando simplesmente teclar

RETURN quando for solicitada a nova data ou então fornecer

efetivamente uma nova data.
Se á sua intenção modificar a data, você pode indi-

cá-la logo após o comando DATE.
Veja como isso pode ser feito

A>DATE 22/07/86

A>

Dbserve que, neste exemplo, nada foi mostrado pelo

HB-DDS. mas com certeza a data foi alterada.
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DIR

Quando o '*A>’* i mostrado, o HB-DOS está aguardando
um comando seu. semelhantemente ao H6-MCP.

0 comando OIR do HB-OOS é mais completo que o DIR do
HB-MCP (visto no capítulo anterior), mostrando o nome do ar-
quivo. seu tamanho (em bytes) e a data do último acesso. Após
mostrar todos os arquivos, apresenta o espaço disponível no
disco.

0 comando DIR do HB-DOS é como se fosse uma mistura
do comando DIR do HB-MCP e do programa STAT.COM

Duas opções foram implantadas ainda no comando OIR:
/P e /W.

Se for colocada /P após o comando DIR. os arquivos
serão mostrados de 23 em 23 linhas, e será solicitado o pres-
sionamento de qualquer tecla (exceto "C).

Assim, se em um disco existirem muitos arquivos gra-
vados. 0 comando DIR irá mostrá-los até preencher toda o ví-
deo e aguardará que você pressione alguma tecla para poder
continuar a mostrar os outros arquivos até preencher outra
tala. e assim por diante. Portanto, não é necessário o uso do
‘S para se travar o vídeo enquanto vemos o que queremos.

A opção /W faz com que não seja mostrado nem o tama-
nho do arquivo e nem a data do último acesso, mostrando mais
de um arquivo por linha, ficando igual ao DIR do HB-MCP.

Além do /P e /W. são também permitidos o ponto de
interrogação (?) e o asterisco (*).

Veja. a seguir, alguns exemplos:

A>OIR
HBOOS SYS AA8<d 7-21-86
HBCCP COM 6A<ò<ò 7-04-86 16:27

2 Arqiiivo(s) 347136 livres
A>

A>DIK/W
HBDOS SYS HBCCP COM

2 Arquivo(s) 347136 livres
A>

A>[)IR *.COM/W
HBCCP COM

1 Arquivo(s> 347136 livres

TYPE

0 comando TYPE é outro que mantém as mesmas caracte-
rísticas do HB-MCP. Ele mostra o conteúdo de um arquivo do
disco no vídeo. Para usá-lo. basta digitar o nome do arquivo
a ser pesquisado logo à sua frente.

Veja 0 exemplo a seguir:
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A>TYPE ARQUI.BAS

Você pede cancelar a execucão do TYPE teclando *C ou

“STOP. Se você teclar *S o vídeo ficará parado até que seja

pressionada qualquer tecla.

REN ou RENAME

O comando REN (ou RENAME), apesar de ter a mesma

função do comando REN do HB-MCP. tem uma sintaxe llgeiramente

diferente dele.
No HB-DOS, 0 nome do arquivo a ser alterado vem an-

tes. e depois o novo nome. de maneira inversa ao HB-MCP.

A>REN «v^ELHONOM NOVONOM
A>RENAME ARQi NO<v^OARQ

Observe também que existe apenas um espaço em branco
entre o nome antigo e o novo nome do arquivo, ao Invés do si-
nal de igual (=) usado no HB-MCP. Apesar disso, o HB-OOS po-
de aceitar, além do espaço, a vírgula (.) . o ponto e vírgula
(;} e 0 próprio sinal de Igual.

MODE

0 HB-DOS. por ser um sistema operacional feito sob

medida para o HOTBIT. possui um comando que indica quantos

caracteres poderão ser mostrados em uma linha do vídeo, de

maneira análoga ao comando SCREEN e WIDTH do BASIC: o MODE.

Ele existe devido ao fato de alguns televisores mostrarem uma

imagem muito expandida, fazendo com que certos caracteres

mais à esquerda ou mais à direita do vídeo acabem não sendo

visuai izados. Você deve indicar quantos caracteres deseja por

linha logo após a palavra MODE. separando-os por um espaço em

branco

.

A>MODE 40

A > MODE 20

Observe que após a execucão do comando, o vídeo é

limpo, como acontece com o CLS do BASIC.

Sc 0 cartão de 8® colunas estiver conectado ao micro

quando o HB-DOS é carregado, o modo 80 colunas será automati-

camente acionado. Uma vêz em outro modo. para voltar a usar o

modo 80 colunas no HB-DOS bastará dlgltari

A>MODE 80

ERASE ou DEL

Outro comando do HB-DOS semelhante ao do HB-MCP é o

ERASE. Ele é idêntico ao comando ERA. Você pode. também, di-

gitar DEL para obter o mesmo resultado.
Estes comandos servem para apagar um arquivo do dis-
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CO. podendo-se também usar opcionalmente o ponto de interro-
gação (?) e 0 asterisco (*). Por exemp I o, imag í ne que é neces-
sário eliminar de um disco todos os programa terminados por
•BAS . O comando mostrado a seguir resolve esse problama:

A>ERASE *.BAS

BASIC

0 comando BASIC coloca o DSK-BASIC em funcionamento.
Dessa maneira, mesmo estando no HB-DOS. é possivel entrar no
BASIC sem ter que desligar ou dar RESET no micro.

No comando BAS I C. pode-se especificar, logo em segui-
da. o nome do programa que se deseja executar. não sendo neces-
sário carregá-lo e esperar o surgimento do "Ok" na tela para
executá-lo. Por exemplo, se você estiver no HB-DOS e quiser
executar um programa de nome TESTM0V1 .BAS. basta digitar o

comando mostrado adiante:

A>BAS:i:c: TESThOyi.BAS

Quando se fornece o nome de um programa logo após o

comando BASIC no HB-DOS. este programa terá que ser necessa-
riamente um programa BASIC. Se não for. será enviada uma men-
sagem de erro pelo DSK-BASIC.

HOT-BASIC versSo í.í
EPCOfi EZ.F.hANAUS: Í985
Ment. Livre 24455
DBK-BASIC Ví.0
Ok

Uma vez no OSK-BAS I C. você poderá usá-lo normalmente,
pois apesar de ter sido chamado do HB-DDS. nenhuma mudança
percept í ve i ocorre

.

Quando você desejar voltar para o HB-DOS. basta usar
0 comando CALL SYSTEM (ou _SYSTEM).
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0 comando CALL SYSTEM s6 funciona no DSK-BASIC se ele

tiver sido chamado do H6-D0S. Quando isso ocorre, ele deixa

indicado em algum lugar da memória que pode ser usado este

comando. Se você ligar o micro sem nenhum disco no drive ou

se 0 disco não contiver o HB-DOS. então automaticamente será

selecionado o DSK-BASIC. Como na hora de ligar o micro não

havia 0 HB-DOS no disco, não será possível entrar nele com

0 comando CALL SYSTEM. Mesmo que você coloque um disquete no

drive contendo o HB-DOS, o DSK-BASIC não perceberá que ele

existe e portanto não permitirá o uso do comando CALL SYSTEM.

Se você estiver operando no DSK-BASIC, desejando en-

trar no HB-DOS, e o comando CALL SYSTEM não estiver permitin-
do, a solução será desligar e ligar novamente o micro, ou en-

tão, dar RESET.

VERIFY

0 comando VERIFY sorve para ligar ou desligar um in-

dicador de verificação. Todo acesso feito ao disco para gra-

vação pode ser com ou sem uma verificação e o comando VERIFY

á quem determina isso.
VERIFY ON faz com que seja feita uma verificação to-

da voz que for gravado algo no disco e VERIFY OFF faz com que

não seja feita essa verificação. O acesso ao disco fica bem

mais lento se for dado o comando VERIFY ON, mas fica também

mais confiável

.

Na versão 1.0 do HB-DOS o comando VERIFY não está

imp I ementado I

COPY

O comando COPY serve para fazermos cópias de arqui-

vos. é como 0 programa PIP do HB-MCP só que mais modesto, e a

ordem é inversa à do PIP, vindo primeiro o arquivo a ser co-

copiado e depois o arquivo que receberá a cópia.
No HB-DOS, embora possuindo apenas um drive, é possí-

vel simular dois drives. Neste caso o drive A seria um disco

e 0 drive B outro disco, semelhante ao comando COPY do DSK-

BASIC.
O comando COPY do HB-DOS também simula esses dois

drives, pedindo para que seja feita a troca dos discos quan-

do necessário. Como o HB-DOS só carrega o sistema operacio-

nal, 0 comando COPY tem muita memória disponível para fazer a

cópia, sendo muito mais rápido que o COPY do DSK-BASIC.

A>COPY A:ARQÍ B:ARQ2

Insira disco no drive B:
e pressione qualquer tecla

i Arquivo(s) copiado(s)
A>
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Após ter sido feita uma cópia de um drive para outro,

pode acontecer de você dar um comando e o HB-DOS pedir para

que seja coiocado o disco no drive A. mesmo já existindo um

disco aii. É que após a cópia, o HB-DOS sabe que o disco pre-
sente no drive está operando como se estivesse no drive B. O

comando que você der, se for assumido o drive A, fará com que

0 HB-DOS peça para ser substituído o disco do drive.

A>COPY A:ARQí B:ARQ2

Insira disco no drive B:
e pressione qualquer tecla

i Arquivo(s) copiado(s)
A>DIR

Insira disco no drive A:
e pressine qualquer tecla

0 comando COPY serve também como "juntador’* de ar-

quivos. Você pode concatenar mais de um arquivo através desse
comando, indicando com um sinai de mais (f) quais os arquivos
que serão concatenados.

A>COPY ARQi + ARQ2 A : TODOS

No exemplo anterior, os arquivos ARQ1 e ARQ2 foram
"juntados” em um só arquivo de nome TODOS. 0 comando COPY
possui ainda três opcões para a cópia. Estas opcões sãoindi-
cadas através da barra (/) e mais uma letra que é a opção de-
sejada.

A opção /A indica que o arquivo em questão esta em

ASCII, tendo portanto apenas caracteres ASCII, e assim que

for encontrado o caractere &H1A, que determina fim de arqui-
vo, deve ser terminada a cópia.

A opção /B indica que o arquivo contém dados que não

não são apenas caracteres ASCII, e que. mesmo encontrando o

caractere &H1A, deve continuar a cópia.
Para se ter uma margem de segurança maior, é aconse-

lhável usar 0 comando VERIFY ON ou utilizar a opção /V sempre
que for efetuar uma cópia de arquivos.

A>COPY AR(ii/A B = ARÔCOP/U

A>COPY ARQ/B ARQ2/B/D

A > COPY ARQÍ + AR 02 + AR 03 B: JUNTOS

Você viu no capítulo 1 uma relação de alguns perifé-
ricos que 0 HOTBIT pode ter com o auxílio de cartuchos de

expansão. 0 comando COPY aceita o periférico CON como conso-
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le, podendo ser tanto o teclado quanto o vídeo.
Se voei quiser ver o está gravado num arquivo sem u-

sar 0 comando TYPE. pode usar o comando COPY.

A>COPY ARQí CON

Você pode também gravar os dados que digitar no te-

clado em um arquivo de disco.

A > COPY CON DIGTA
isto foi d i g i t ado

j. Arquivo(s> copiado(s)
A>

Quando o COPY é utilizado como descrito no última

exemplo, tudo o que for digitado será gravado no disco. Para

terminar, digite (CONTROL+Z) que envia o caracter &H1A in-

dicando fim do arquivo, consequentemente terminando a cópia:
0 periférico PRN (ou LST) é a impressora e podemos

listar um arquivo qualquer indicando um dos dois periféricos
(LST ou PRN).

A>COPY ARQi PRN

No exemplo anterior, foi listado o conteúdo do arqui-
vo ARQI

.

FQRMATA(;:aO DO DISQUETE E
COPIA DO SISTEMA OPERACIONAL

Tanto 0 HB-DOS quanto o OSK-BASIC utilizam a mesma

formatação de disco. Isso significa que os arquivos gravados

pelo DSK-BASIC podem ser acessados pelo HB-DOS e vice-versa,

sem nenhum problema de compatibilidade.
Esse compartilhamento de arquivos só é possível por-

que eles utilizam o mesmo programa formatador, presente na

própria interface de disco, não necessitando de um programa
específico para formatação do disco, como no caso do HB-MCP.

Para se formatar, então, um disco no HB-DOS, basta

dar 0 seguinte comandO:

A>FORMAT

Após ser dado este comando, será executado o pro-

grama formatador de disco presente na interface, de maneira
idêntica àquela que se processa quando usamos o comando CALL

FORMAT no DSK-BASIC. Sendo assim, não vamos repetir toda aque-
la "lenga-lenga” que você iá leu no segundo capítulo desse
livro, pois tudo se passará como já visto, sendo necessário
responder as mesmas perguntas feitas pelo micro. etc...
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Após a formatação de um disco, é sempre bom copiar o

sistema operacional para ele.
No caso do HB-DOS. o sistema operacional está grava-

do na forma de arquivos comuns e não em trilhas reservadas

especificamente para isso. Sendo assim, para se copiar o sis-

tema operacional HB-DOS de um disco para outro, basta fazer

uma simples cópia de arquivos utilizando o próprio comando

COPY do HB-DOS.
Você já deve ter reparado que só vieram dois arqui-

vos com 0 disco HB-DOS; HBDOS.SYS e HBCCP.COM . Pois bem, são

estes dois arquivos que necessitam ser copiados para o disco

que acabou de ser formatado a fim de que se tenha uma cópia

do sistema operacional HB-DOS nele.
Coloque então o disco HB-DOS no drive A e digite o

seguinte comando :

A>CÜPY B =

Se você possuir apenas um drive, após ler os dados

dos arquivos e colocá-los na memória, o comando COPY pedirá

que seja retirado o disco que está no drive A e que seja co-

locado outro disco, representando o drive B, Retire então o

disco presente no drive e insira em seu lugar o disco que re-

ceberá a cópia. A seguir tecle RETURN. 0 comando COPY copiará

nesse disco os dois arquivos HBDOS.SYS e HBCCP.COM, que nada

mais são que o próprio sistema operacional HB-DOS.

EXECUCÃO AUTOMÁTICA DE UM PROGRAMA

No HB-DOS existe um nome de arquivo muito especial;
AUTOEXEC.BAT .

Sempre que se entra no HB-DOS, após o micro ter sido

ligado, ele verifica se existe algum arquivo com esse nome

gravado no disco. Se esse arquivo existir, os comandos lá

presentes serão automaticamente executados.
Por se tratar de um arquivo com a extensão .BAT ,

devem estar gravados os mesmos comandos que daríamos quando

temos 0 A> na tela, pois se trata de um arquivo para proces-
samento em lote.

Com isso, é possível que um certo programa seja exe-

cutado sempre que um determinado disco com o HB-DOS for colo-

cado no drive e o micro for ligado. As vantagens disso você

já deve ter percebido ...

PROCESSAMENTO EM LOTE

Um poderoso recurso do HB-DOS é a possibilidade de

processamento em lote. 0 processamento em lote (também conhe-
cidos como ''Batch*’) é a execução sequencial de comandos de um

arquivo previamente preparado, em vez de comandos do teclado.
Primeiramente escrevemos todos os comandos em um ar-

quivo. Esses comandas são os mesmos que podemos utilizar



quando visualizamos o ”A>~.
0 arquivo que contém os comandos tem que ter apenas

uma particularidade! a extensão .BAT para indicar que ele é

um arquivo de comandos.
Após a preparação do arquivo, basta digitarmos seu

nome para que o HB-OOS comece a executar os comandos que ele
contém.

Vamos supor que temos um sistema de contabilidade no
qual geralmente usamos um programa para a digitação (movimen-
to) e um outro para a verificação dos dados indicando possí-
veis erros (consistência). Após a execução do programa de ve-
rificação, é executado um programa de atualização e depois
outro que emite alguns relatórios. Fica um tanto incômodo
termos que decorar a ordem e os nomes de cada um dos progra-
mas descritos, sem falar que é sempre bom tirarmos cópias de
segurança de todos os arquivos utilizados. Em casos como esse
0 processamento em lote pode ser bastante útil.

Vamos supor que o programa de digitação se chamasse
DIGIT, 0 de verificação VERIFIC, o de atualização ATUAL I e o

de impressão de relatórios de LISTAG.
Sempre que formos utilizar este nosso sistema, temos

que digitar esses quatro nomes, o que acaba se tornando can-
sativo. Podemos então criar um arquivo contendo exatamente
esses mesmos comandos para executá-los de uma só vezl Nosso
arquivo ficaria estruturado da seguinte maneira:

COPY CADASTR COPCADS
COPY MOVTO COPMOyr
DIGIT
DERIFIC
ATUAL

I

LISTAG

Na primeira linha é utilizado o comando COPY para se
tirar uma cópia do cadastro, e na segunda linha é feita uma
cópia do movimento. Nas demais linhas, se sucedem os nomes
dos programas do sistema de contabilidade.

Após a preparação desse arquivo (que vamos chamar de
SIST.BAT) bastará digitarmos SIST para que o HB-DOS passe a

executar os comandos lá gravados um a um, como se eles tives-
sem sido digitados, poupando-nos muito trabalho.

Para prepararmos o arquivo SIST.BAT podemos utilizar
0 própio comando COPY:

A > COPY GON SIST.BAT
COPY CADASTR COPCADS
COPY MOUTO COPMOÜT
DIGIT
OERIFIC
ATUAL

I

LISTAG
"Z

Toda vez que digitamos algo quando aparece o "A>”, o
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HB-DOS verifica se o que foi digitado é algum comando inter-
no. Se não for. ele procura no disco algum arquivo que tenha
a extensão .COM (sendo portanto um programa) e se não encon-
trar. procura um arquivo com a extensão .BAT.

Sentpre que digitarmos o nome de um arquivo que tenha

a extensão .BAT. o HB-OOS passará a executar seus comandos.

Para cancelarmos um processamento em lote devemos
teclar *C. Feito isso. o HB-OOS envia uma mensagem perguntan-
do se realmente queremos cancelar o processamento.

Existem dois comandos próprios para serem usados nos

arquivos de lotes>

REM - semelhante ao comando REM do BASIC, este comando per-
mite que sejam colocados comentários nos arquivos em

lote.
PAUSE - produz uma pausa no processamento. Ao encontrar esse

comando, o HB-DOS envia uma mensagem pedindo para se

teclar qualquer tecla (exceto ‘'C) para prosseguir com
0 processamento em lote.

Podemos usar esses dois comandos quando um arquivo
para processamento em lote contiver comandos que nem sempre
devem ser executados. Com o comando REM. indica-se o que irá

ser feito se o processamento continuar. Logo em seguida, po-
de-se usar um comando PAUSE para produzir uma pausa na execu-
ção a fim de que o operador decida se o processamento deve ou

não continuar.
Outro ponto forte do processamento em lote no HB-DOS

é a possibilidade de se utilizar parâmetros s i na I i zadores > á

possível fazer um arquivo para processamento em lote contendo
sinais especiais, sem nenhum significado para o HB-OOS. mas
que poderão ser substituidos por comandos quando necessário.

Vamos tomar como exemplo o nosso sistema de contabi-
lidade. mais precisamente aquele arquivo SIST.BAT .

Nas duas primeiras linhas existe o comando COPY. que
nem sempre deverá ser executado. Para conseguimos que ele só

seja executado quando o desejarmos, poderíamos ter outro ar-
quivo de comandos (SIST2.BAT por exemplo) sem as duas primei-
ras linhas do arquivo SIST.BAT:

DIGIT
VERIFIC
ATUALI
LI STAG

Ao ser digitado SIST2. o HB-DOS passará a executar
aqueles programas da mesma maneira que com o SIST. mas sem
fazer as cópias dos arquivos. Ness caso. temos dois arquivos
muito parecidos com a mesma finalidade: processar a contabi-
I i dade.

Através de parâmetros sinalizadores, podemos fazer
apenas 1 arquivo que atenda a duas necessidades. Nesse arqui-
vo. no lugar do comando COPY nas duas primeiras linhas, colo-
camos um sinal dizendo ao HB-DOS que ali será inserido um co-
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mando que poderi variar a cada vez que for executado o pro-

«"sSin.Jto im lot.. Est. SÜ..I í 0 Ilmbolo d.

{%). Como 0 HB-DOS aceita até dez par Imetros de s i na

1

1 zaçao.

é preciso colocar o número do parSmetro logo. apôs o símbolo

de porcentagem a %9). n.T »
Podemos então alterar o arquivo SIST.BAT deixando o

ass im:
y.i CADASTR COPCADS
%í MO'JT COPHOVT
DIGIT
yERIFIC
ATUALI
LISTAG

Nas duas primeiras linhas, os sinais %1 serão subs-

tituídos pelos comandos apropriados na hora que

tados. Quando quisermos rodar o sistema fazendo uma cópia dos

arquivos, devemos digitari

A>SIST COPY

Ao receber esta linha, o HB-DOS substituirá

que forem encontrados no arquivo SIST pela palavra COPY

substituição é feita apenas na hora de execução. Assim,

executados os seguintes comandosi

os %1

Esta
serão

COPY CADASTR COPCADS
COPY MOOTO COPMOO
DIGIT
OERIFIC
ATUALI
LISTAG

Se for digitadoi

A>SIST REM

0 HB-DOS executará os seguintes comandos:

REM
REM
DIGIT
UERIFIC
ATUALI
LISTAG

CADASTR
MOUTO

COPCADS
COPMOU

O processamento em lote no HB-DOS é semelhante ao do

HR-MPP Dorém no HB-DOS ele já existe no próprio sistema o-

programa à parte (o SUBMIT.COM). 0 resultado final, entretan

to. é 0
^0 jgrá sempre substituído pelo próprio

nome do arquivo em que ele está presente, não sendo possível,

portanto, atribuir-lhe outros comandos.



PECULIARIDADES DO HB-DOS
Ouandg

perseguidos foi
siffl, ÕS^arguivos gravados com o
Bio 0 IBM-PC. por exemplo), podem

0 HB-DOS foi desenvolvido, um d
a seml-compstÍbi^|Cj^gdele com o

Outro .poyjp
ME

por outros micros (co-
acessados pelo HB-OOS.

existir no HB-OOS, seu uso nao
ímpõrtahtea safíentar í o fato

I lU UV\/

•

je. apç-

P°®sjlÍ feifilgiõ Interno. "'''sempre que^se
comandar .TIME a mensagem Nao teip. relÀgío. seré_gp.resentada

sar de
y

comanj)o

TIME ã mensagem "Nao tem reiogio sera apresentada.
Quando se termina uma linha teclando RETURN. ela i

armazenada numa reglao da memória (buffer do teclado). Ura dos
recursos mais, uteis do HB-OOS a a exlstincla de teclas espe-

çomandos contidos nesse buffer. Existem
itrole da impressora.

çTa I s para ed I cão dos
,

também teclas para cont

tecias FUNCÍO

Copia 0 próximo caractere do buffer para a
tela. na posicao do cursor.

SELECTn ou “Xn Copla todos os caracteres restantes no buffer
ati a achar o primeiro caractere n. Se n nao
estiver especificado, nada seré copladol

V ou Copia todos os caracteres restgntes no buffer
para a tela. a partir da posícao do cursor.

DEL Pula 0 caractere do buffer sob o cursor, des-
Igcando os caracteres i sua direita uma posi-
ção para a esquerda, sem mudar a linha atual.

CLSn ou 'Ln

A ou ESC ou
ou “U ou (

M ou^^ou
“H Oü ‘D

INS ou *R

HOME ou *K

'P

*N

*S

‘C

Pula todos 0» ca[acteres do buffer anteriores
a_prlmelra ocorrência dg caractere n.Se n
nao estiver no buffer. nao pula nada.

Limpa a linha digitada na tela. mantendo o
buffer inalterado.

Apaga da tela um caractere é esquerda do cur-
sor, mantendo o buffer inalterado.

Ativa ou desativa a Inserção de caracteres
sob 0 cursor na tela a no buffer.

Insere no buffer a linha que está na tela.

Aciona 0 'eco** na Impressora, fazendo çom que
tudo que for mandado para o vídeo vá. também,
para a Impressora.

Desativa o 'eco** na Impressora.

Interrompe a saída de caracteres no vídeo. Ao
se pressionar uma tecla, a saída i retomada.

Cancela a execução de um comando.

Uma ultima e Importante observação sobre o HB-OOS é
0 fato se poder economizar memória, dependendo do uso que se

Ao carregar o HB-ÔOS lou o DSK-BASICl). se
a tgcla CTRL for mantida pressionada, todos os drives lógicos
serão desconsiderados, ô espaço alocado para eles na RAM será
portanto, liberado para dadosf Se a tecla SHiPf for mantida

o.sitema nao será carregado e o BASIC normal do
HOTBlT será acionado.
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CAPÍTULO V



DICIONÁRIO DE COMANDOS E FUNCõES
A seguir, encontram-se tris dicionários de comandos

e funções. 0 primeiro é referente ao DSK-BASIC. o segundo, é

sobre o HB-MCP e. finalmente, o terceiro, é sobre o HB-DOS.
Em cada um deles, as funções e os comandos estão or-

denados alfabeticamente. Se. por exemplo, você quiser saber
para que serve o FORMAI, procure-o iniciaímente no dicionário
do DSK-BASIC. Depois, procure também nos outros dois dicioná-
rios, pois FORMAI é um comando presente nos três sistemas o-
perac

i

ona i s

I

Certos comandos só existem num dos dicionários. Por
exemplo, se você quiser saber como funciona o PIP, ao fazer a
procura no dicionário do DSK-BASIC ou do HB-DOS, não o encon-
trará, pois esse é um comando apenas do HB-MCP.

Para todos os comandos e funções, foi usada uma no-
tação convencional para indicar se algum parâmetro é optativo
ou obrigatório e em que situações isso ocorre:

[ parâmetro ] —> Os colchetes Indicam que o parâme-
tro é opcional, podendo ser eventual-
mente omitido.

parâml ! parâm2 > A barra vertical Indica que apenas
um dos parâmetros que a ladeiam deve
ser expl icitado.

{ parâmetros ) —> As chaves indicam que ao menos um
dos parâmetros internos a elas deve
ser especificado.

A seguir, você pode observar o esquema geral de
apresentação das informações para cada palavra dos dicioná-
rios.
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BLOAD

Formatot

Obj et i vo I

Comentar iosi

Exemp I os

:

DSK-BASIC

BLOAD "{[disp] arquivo }"[ ,RI ,S][ .dealocanentol

Carregar um programa em linguagem de máquina ou

dados em binário do cassete ou disco para a me-

mória.

disp á 0 dispositivo no qual o programa será li-

do podendo ser CASi (para o cassete). A: (para o

drive A), e Bi (para o drive B). Se for omitido,

será assumido o drive corrente.

arquivo é o nome do programa que será lido e

pode ser omitido se a leitura for efetuada do

cassete

.

Se 0 dealocanento for omitido, o

carregado no local indicado pelo comando BSAvc.

Se não. o programa será carregado no endereço de

memória especificado pelo BSAVE somado ao deslo-

camento.

Se for dada a opção ,R o programa será automa-

ticamente executado a partir do endereço especi-

ficado em BSAVE, quando for carregado.

Se for dada a opção ,S será carregada a imagem

de vídeo salva por BSAVE, na VRAM.

BLOAD "CAS:",R

Carrega um programa do cassete e o executa assim

que terminar a leitura.

BLOAD "A:PAISAG",S

Lê no drive A e carrega uma imagem de vídeo na

VRAM.

BLOAD "B : JOGO i",R ,-500

Lê 0 programa J0G01 do drive B e o insere deslo-

cando-o de 500 bytes em relação ao endereço ori-

ginal que foi especificado pelo BSAVE. executan-

do-o logo a seguir.
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BSAVE DSK-BASIC

Formato I

Ob j et i vo

;

Comentar j os

Exemp I os

i

BSAVE "f[disp] arquivo )",inic,fiin[ ,exec! ,S]

Gravar um programa em linguagem de máquina ou
uma imagem de vídeo no gravador cassete ou no
disco.

disp é 0 dispositivo no qual o programa será
gravado, podendo ser CAS: (para o cassete). A:
(para o drive A), e Bi (para o drive B). Se for
omitido, será assumido o drive corrente.

arquivo é o nome com o qual será gravado o pro-
grama .

inic é 0 endereço inicial do bloco de memória a
ser gravado.

fim é 0 endereço final do bloco de memória a

ser gravado .

exec é o endereço de execução do programa. Se
for omitido, será assumido o endereço de início
do bloco.

A opção ,S indica que será gravado um bloco da
memória de vídeo (VRAM). Ela possibilita a gra-
vação de imagens de vídeo.

E) SA<JE "CAS : J0(30" , «H8000 , «ItBFFF- , &E)80Í 0

Será gravado em fita cassete com o nome ”JOGO" o
programa em linguagem de máquina desde o endere-
ço de memória &H8000 até &HBFFF, sendo executado
a partir do endereço &H8010 (se utilizada a op-
ção ,R do comando BLOAO).

E)SAVE "A : FIGURA" , 8H0 , &H3FFF , S

Será gravada no drive A a imagem do vídeo a par-
tir do endereço &H0 e indo até o endereço &H3FFF
da VRAM, com o nome FIGURA.
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CLOSE DSK-BASIC

Formatoi

Objetivo:

Comentár i os t

Exemp I os

:

CLOSE tIarqlH ,farq2][ , ... 1

Finalizar as operações de acesso a arquivos.

arqn é o número do arquivo que foi usado no co-

mando OPEN.

Se não for especificado nenhum número de arqui-

vo. todos os arquivos abertos serão fechados.

Se houver dados no buffer do arquivo que ainda

não foram gravados, então serão gravados e depois

0 arquivo será fechado.

Os comandos ENO, CLEAR, RUN. NEW e MAXFILES fe-

cham os arquivos que estiverem abertos.

O comando STOP não fecha os arquivos.

10 OPEN"A=TESTE" FOR OUTPUT AS « i

20 PR INTttí /'MSX"
30 CLOSE» i.

5 MAXFILES-=2
10 0PEN"A: ENTRA" FOR INPUT AS » i

20 0PEN"A:SAI" FOR OUTPUT AS » 2
:;Í0 ];nput»í,a%
40 PR:[NT»2,A9í
50 CLOSE»!
60 PR:[NT»2/'FIM"
70 CLOSE» 2
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COPY DSK-BASIC

Formato I

Obj et j voi

Comentár i os

:

Exemplost

COPY "[displjarq!" TO " I [disp2 ][arq2 )
I

"

Fazer cópias de um ou mais arquivos em discos.

displ é 0 nome do dispositivo em que está o ar-
quivo a ser copiado.

disp2 é 0 nome do dispositivo em que será feita
a cóp i a

.

arql é o nome do arquivo que será copiado.

arq2 é o nome do arquivo cópia, e pode ter
nome diferente de arql.

Mesmo tendo apenas um drive, pode-se operar com
ele como se existissem dois drives (A: e B; ).

Nesse caso, é possível fazer a cópia de um ar-
quivo de um disco para outro. O DSK-BASIC soli-
citará a troca dos discas, quando necessário, a-
guardando que você digite qualquer tecla (menos
CTRL+STOP).

Pode-se usar o e o ”?" como nome de arql
para copiar vários arquivos de uma só vez.

Na ausência do nome do arq2 será assumido o mes-
no nome do arq1.

C0PY"A: ARQ-BAS" TO "A : ARO . COP

"

COPY"A:PROGí" TO "Bs"

COPY"As«-»" TO "Bs"
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CVI, CVS, CVD DSK-BASIC

FormatO:

Objetivo:

Comentár í os

:

Exemplos:

variável numérica 2 = CVI (variável string 2)

variável numérica 4 = CVS (variável string 4)

variável numérica 8 = CVD (variável string 8)

Converter variáveis strings em variáveis numéri-

cas.

variável numérica 2 é uma variável inteira.

variável numérica 4 é uma variável de precisão

simples.

variável numérica 8 é uma variável de precisão

dup I a

.

variável string 2 é uma variável string com 2

bytes

.

variável string 4 é uma variável string com 4

bytes

.

variável string 8 é uma variável string com 8

bytes

.

Todos os valores numéricos a serem gravados nos

arquivos randômicos devem ser convertidos para

variáveis string pelas funções MKI$. MKS$ e MKD$

e desconvert i dos para valores numéricos novamen-

te após a leitura do reg i stro. pe I as funções CVI,

CVS e CVD.

10 OPEN "AR<áUI'.'0" AS «i LEIN ~ 1.4

20 fie:ld «í,2 as i.n;ii,4 as e3Ss,b as bd?»

30 lse:t Fn:s = MKiírj(4)

40 LSET BSÍ& ~ MKSÍB(.12)
50 LSET BD% = MKDS(22)
60 EMJT Eli.,!

70 GET »»1. ,1.

80 E>RINT (;0I (BID
90 X == CVS(BS%)
100 PRINT 2 K- C9D(BD%)
1.10 CLOSE
120 ENE)
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DSKF DSK-BASIC

Formato I DSKF {número do drive)

Objetívoi Obter o número de blocos lógicos livres

Comentários: número do drive é o número do drive a

sendo 9 para o drive corrente, 1 para o

2 para o drive B. e assim por diante.

Cada bloco de disco pode armazenar
Kbyte ).

Exemplos: PRINT DSKF<0)

PRINT DSKF(i)

no disco

se obter
drive A,

bytes (

1
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DSKIS DSK-BASIC

Formato s

Obi et i VO:

Comentár i os

:

Exemp I os

:

DSKIS (número do drive, número do setor)

Ler um setor do disco.

número do drive é o número do drive a ser lido.

sendo 0 para o drive corrente. 1 para o drive A.

S para o drive B e assim por diante.

número do setor é o número do setor lõsico a ser

lido. começando do setor 0.

Esta função retorna uma string nula.

Os endereços &HF351 e &HF352 contém o endereço

de memória onde foram armazenados os dados.

Nenhuma verificação é feita pelo sistema para

checar se o número do setor é valido ou não.

A área da memória apontada por &HF351 e Í.HF352 é

destruída quando outro comando para disco, como

FILES. OPEN. GLOSE. PRINT . etc. é executada.

i0 CLEAR 1000
20 INPUT "LER QUAL SETOR ";X
30 A1=DSKI%(0,X)
40 ED=PEEK (&Hf-35i )+256«PEEK (&HF352)
50 FOR I = 0 TO 255
60 PRINTHEXS(I+ED> ,HEX%(PEEK(I+ED)

)

70 NEXT I

80 GOTO 20
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DSKO%

FormatOi

Objetivo:

Cofflentár i 05:

Exemplosi

OSK-BASIC

DSKO$ nüaero do drive,nÜBero do aetor

Gravar dados diretamente em um setor do disco.

As posições de memória &HF351 e &HF35S apontam
para a região da memória onde se localizam os
dados a serem gravados.

nüaero do drive = 0 significa drive corrente;
número do drive = 1 significa drive A ;

número do drive = S significa drive B ;

etc. .

.

número do aetor ã o número do setor lógico onde
serão gravados os dados. 0 primeiro setor do
disco á 0 setor 0.

Qualquer comando de acesso a disco (OPEN, GLOSE,
FiLES. etc.) modifica os dados apontados pelos
endereços &MF351 e &HF35S.

Muito cuidado ao utilizar este comando, pois ele
pode inutilizar os dados presentes no disco.

i0 EÜ*8H9000
20 HI=INT<Eü/256)
30 L.0=E0-256«HI
40 POKE 8HF35Í ,LO
50 POKE 8HF352,HI
60 DSK05 0,0
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EOF DSK-BASIC

Formatoi

Objetivo:

Comentár i os

:

Exemp I os

;

EOF(mimero do arquivo)

Indicar, se for encontrado, o fitn de um arquivo.

número do arquivo é o número com o qual o ar-

quivo foi aberto no comando OPEN.

EOF só pode ser utilizado com arquivos sequen-
ciais abertos como entrada.

Ao ser encontrado o fim do arquivo. EOF retorna
com -1. caso contrário com 0.

Deve-se usar EOF antes de cada comando INPUT

para se evitar uma mensagem de erro.

1.0 OPEN "DADOS" FOR INPUT AS tn
20 IF EOF(i) THEN CLOSE = END
30 INPUT ttl. ,X<6
40 PRINT X‘li

50 GOTO 20
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FIELD DSK-BASIC

FormatO: FIELD[#]n9 arq.no de bytes AS varl
[,nOde bytes AS var2][,nOde bytes AS var

3

Objetivo: Alocar espago para variáveis strings no buffer
para os arquivos randômicos.

Comentários: Antes de se usar o PUT ou o GET é necessário u-
tilizar FIELD para formatar o buffer do disco.

nO arq é o número utilizado na abertura do ar-
quivo com 0 comando OPEN.

nçde bytes indica o tamanho que terá. dentro do
buffer. cada variável stríng varl, var2. etc...

A soma de todos os números de bytes não deve ser
maior que o valor especificado por LEN no coman-
do OPEN. senão o DSK-BASIC emitirá uma mensagem
de erro.

Nunca utilize variáveis strings usadas em FIELD
em comandos como INPUT e LET . senão elas deixa-
rão de fazer parte do buffer do disco.

Exemplos: Í0 OPE- N"A

:

KANDOC" AS «i. LEN==i5
20 FIELi:) «1,1.0 AS A‘lj,2 AS 3 AS CS

Neste exemplo, foram alocados 10 bytes para a

variável A$. 3 para B$ e 3 para C$.

10 0PEN"A:ARQ1" AS «1 LEN=20
20 FIEl.D»l,10 AS C1S,10 AS C2S
30 FIELD«1,S AS A1S,1S AS A2S

Neste exemplo, tanto o comando FIELD da linha 20
como 0 comando FIELD da linha 30 terão efeito.
Neste caso. os dados recebidos pelo comando GET
estarão presentes tanto em C1$ e C2$ quanto em
A1$ e A2$.

118



FILES DSK-BASIC

Formato I

Ob j et í voi

Comentár i os t

Exemp I os t

FILES ["[dispHnome do arquivo]"!

Mostrar os nomes dos arquivos gravados no disco.

disp é 0 nome do dispositivo que será usado e

pode ser apenas A: (para o drive A) ou Bi (para

0 drive B )

.

Se não for especificado o none do arquivo, serão

mostrados todos os arquivos presentes no drive

corrente.

Se for especificado o noae do arquivo, apenas

ele será mostrado.

Pode-se usar » a ? como none do arquivo.

No caso de não ser encontrado o none do arquivo,

será emitida uma mensagem de erro.

F-ILES "A:».BAS"

Mostra todos os arquivos do drive lógico A: cu-

jos nomes terminam com o sufixo .BAS.

FILES

Mostra todos os arquivos do drive corrente.

FILES "B‘."

Mostra todos os arquivos do drive lógico B: .

FILES "B :TES??.BAS"

Mostra todos os arquivos do drive lógico Bi cu-

jos nomes terminam com o sufixo .BAS e. simulta-

neamente, começam por TES e tim cinco caracteres.
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FORMAT DSK-BASIC

FormatOi

Obj et i voi

Comentár iosi

Exemp I os t

CALL FORMAT
_FORMAT

Formatar o disco para uso no OSK-BASIC.

Ao ser dado este comando são feitas algumas
perguntas ao usuário antes que a formatação se-
ja iniciada. Isso é necessário para que o usuá-
defina o drive lógico (A: ou Bi ). o tipo do dri-
ve (3.5” ou 5.25”} e se ele é face simples ou
face dupla.

A formatação á necessária quando os discos são
virgens, pois só assim se pode usá-los.

Após a formatação, todos os dados que eventual-
mente estavam no disco são perdidos.

CALL FORMAT

Formata o disco no drive a ser especificado.
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GET

Fomato:

Objetivo:

Comentár í o

Exemplos:

DSK-BASIC

GET[i Inümero do arquivo( .número do registro]

Efetuar a leitura de um registro de arquivo ran-

dômi CO

.

número do arquivo é o número do arquivo utili-

zado no comando OPEN.

número do registro é o número do registro que

se deseja ler. Se omitido, será lido o próximo

registro.

0 número do registro deve estar compreendido

entre 1 e 4.294.967.295.

Após 0 comando GET, os dados estarão disponíveis

nas variáveis strings do comando FIELD.

10 0PEN"A: ARCHII^^O" AS Hí Lt:N=í0

20 FIELDMi , AS A‘li

30 GET «t,l.
40 PR INI A!b

50 Cl.OSE
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INPUT*» DSK-BASIC

Formato: INPUTI número do arquivo, varl[ ,var2][

]

Objetivoi Ler dados de um arquivo.

Comentários: número do arquivo é o número com o quai o ar-
quivo foi aberto com o comando OPEN.

varl,var2, var3, var4, são as variáveis que
receberão os dados.

Os dados deverão vir da mesma maneira em que
viriam em um comando iNPUT.

0 ponto de interrogação não é mostrado na teia.

Para dados numéricos: os espaços em branco,
retorno de carro (&H0D) e avanço de linha (&H0A)
são ignorados. 0 primeiro caractere encontrado
que não for um desses três será assumido como i-
nício dos dados. Os dados terminam com um desses
caracteres ou também com a vírgula (.).

Dados alfanuméricos: Os três caracteres citados
acima também são ignorados no início dos dados.
Qualquer outro caractere será considerado como
início dos dados. Se o caractere for aspas (")
então 0 dado consistirá de todos os caracteres
compreendidos entre esta aspas e a próxima que
aparecer. Se o primeiro caractere não for aspas
(**), então 0 dado terminará com o aparecimento de
uma vírgula (,) , retorno de carro (&H0D) ou a-
vanço de linha (&H0A), ou após terem sido lidos
255 caracteres.

Ao encontrar o fim do arquivo (&H1A),é termina-
da a execução do comando INPUT*.

Exemp 1 os

:

10 0PE:N"A: ARQÜIUO" FOR INPUT AS »!
20 INPÜTUl , Aüi

30 PRINT AS
40 CLOSEiíí
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INPUT* DSK-BASIC

Formato

;

Objetivo:

Comentár i os

:

Exemp I os

:

INPUT$(nO de caracteres[ , ( i ]n2 de arquivo])

Ler uma sequência de caracteres de um arquivo.

nO de caracteres indica quantos caracteres deve-

rão ser li dos do arquivo.

nO de arquivo é o número com o qual o arquivo

fõi aberto no comando OPEN.

0 arquivo deve ter sido aberto para entrada.

Se 0 número do arquivo não for especificado, os

caracteres serão lidos do teclado e, nessa caso,

não serão mostrados na tela.

j0 OPEN "DADOS" FOR INPUT AS ttí

p<d IF EOF(1. ) THEN CLOSE = ENI.)

30 X% ~ INPÜT%< i ,«i

)

40 PR IN I HEX‘Ú( ASC(X<b) )

50 GOTO 30
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KILL DSK-BASIC

FormatO:

Obj et j VO;

Comentar losi

Exemp I os

;

KILL "[dispjnome do arquivo"

Apagar arquivos do disco.

disp é 0 nome do dispositivo em que o arquivo a

ser apagado se encontra. Pode ser apenas A; (no
caso do drive A) ou B; (para o drive B).

nome do arquivo é o nome do arquivo que se dese-
ja apagar

Não se pode apagar um arquivo que esteja aberto
pelo comando OPEN, senão o DSK-BASIC emitirá uma
mensagem de erro.

Pode-se usar o ponto de interrogação (?) e o

asterisco {*) como nome do arquivo para apagar
mais de um arquivo de uma vez.

KILL ''AíLIXO-BAS"

Apaga do drive A; o arquivo de nome LIKO.BAS.

KILL "«-..BAS"

Apaga do drive corrente todos os arquivos ter-
minados com .BAS .
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LINE INPUT « DSK-BASIC

FormatO:

Objetivo:

Comentár i os

:

Exemp I os

:

LINE INPUT t número do arquivo, variável string

Ler uma linha completa (até no máximo 254 carac-

teres) de um arquivo sequencial para uma variá-

vel alfanumérica, ignorando delimitadores (exce-

to os que delimitam o registro).

número do arquivo é o número no qual o arquivo

foi aberto.

variável string é o nome da variável que recebe-

rá os dados do arquivo.

Este comando lê todos os caracteres do arquivo

até que seja encontrada a sequência &H0D &H0A

(delimitadores de fim de registro) e coloca-os

todos na variável (exceto os delimitadores).

Este comando é útil quando se deseja ler um

programa salvo em ASCII pelo comando SAVE.

10 OPFN "A = PROG-BAS" FOR INPUT AS tlí

20 LINE INPUT »í,A‘lj

30 IF EOFd. ) THEN CLOSE = END
40 PRINT AÍF

50 GOTO 20
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LOAD DSK-BASIC

Formato

:

Objetivo:

Comentár i os:

Exemp I os

:

LOAD ”|[disp] nome do arquivo )"[,R]

Carregar um programa BASIC.

disp é 0 nome do dispositivo onde o será lido o
arquivo e pode ser A: (drive A). B: (drive B) ou
CAS: (cassete).

nome do arquivo é o nome do programa a ser car-
regado.

0 programa só será carregado se for programa
BASIC.

Este comando se encarrega de saber se o progra-
ma foi gravado em ASCII ou não.

Se for utilizada a opção ,R o programa será
automaticamente executado assim que for carrega-
do.

0 comando LOAD apaga totalmente qualquer progra-
ma que estiver na memória do micro. Assim que
começa a carregar o novo programa, fecham-se to-
dos os arquivos que estiverem abertos, apagando
todas as variáveis.

No caso da opção ,R ser utilizada, os arqui-
vos que estiverem abertos permanecerão abertos,
permitindo assim que um programa seja quebrado
em segmentos.

0 programa que estiver na memória permanecerá
intacto até que seja encontrado o novo programa
a ser carregado e seja iniciada a tranf erênc i a

.

LOAD "PROGi .BAS"

I... O A D " J O (3ü :i: N H O „ G AM " , R
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LOC DSK-BASIC

Formatoi

Objetiva:

Comentar í os

:

Exemp I OS:

LOC (número do arquivo)

Devolver o número do último registro
gravado) em um arquivo randômico.

número do arquivo é o número com o qual

vo foi aberto no comando OPEN.

Esta função s6 deve ser utilizada com
rand ômi COS.

Í.0 OPEN "DADOS" AS tti. LEN == Í0
20 F-IELD «i ,10 AS A‘lj

30 LSET A% =-= "MSX"
A<ò PUÍ t*l,í
50 PRINT LOC(l)
60 PÜT «1,2
70 PRINT LOC(l)
80 GET «1,1
90 PRINT LOCd)
100 CLOSE
110 END

RUN
i.

'•)

C..

1

Ok

lido (ou

0 arqui-

arqu

i

vos
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LOF OSK-BASIC

FormatOi

Obj et i vo>

Comentar I osi

Exemplost

LOF(nÜB«ro do arquivo)

Obter 0 número de bytes gravados num arquivo.

nún«ro do arquivo i o número com o qual o arqui-
vo foi aberto no comando OPEN.

LOF pode ser usado tanto para arquivos sequen-
ciais quanto para arquivos randômicos.

10 OPEN "DADOS" FOR INPUT AS «1
20 PR TNT "O ARQUTOO DADOS TEM ";
lOF(l);" BYTES GRAUADOS"
30 CLOSE
40 END
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LSET DSK-BASIC

Formato I

Ob j et j vo I

Comentár í osi

Exemp I os

:

LSET variável string = expressão string

Mover dados para as variáveis do comando FIELú.

variável string é a variável que receberá os da-

dos e geralmente é uma variável definida no co-

mando FIELO.

expressão string pode ser uma outra variável ou

um texto qualquer.

LSET move os dados começando da esquerda para a

direita, preenchendo com espaços em branco, se

sobrar espaço, ou truncando os dados excedentes,

a partir da direita, se faltar espaço.

As variáveis numéricas devem ser tranformadas

em variáveis alfanuméricas antes de serem movi-

das (veja MKI$. MK5$ e MKD$).

LSET pode ser usado para variáveis que não es-

tão no comando FIELD. permitindo um alinhamento

à esquerda.

LSET AS = "ISTO E UM EXEMPLO"
LSET BS = XS
AS - SPACESOO)
LSET AS = "TEXTO A ESQUERDA"

129



MERGE DSK-BASIC

Formato

:

Objetivo:

Comentár í os:

Exemplos:

MERGE ”{[disp] nome do programa )”

Misturar um programa gravado em disco com outro
programa já carregado na memória do computador.

disp é 0 dispositivo em que se encontra o pro-
grama a ser carregado para a memória do micro.

nome do programa é o nome do programa que será
misturado com o programa que já está na memória.

0 programa do disco deverá, obrigatoriamente,
ter sido gravado em ASCII, senão será emitida
uma mensagem de erro.

Se 0 programa do disco contiver uma linha de nú-
mero igual ao de uma linha do programa no micro,
prevalecerá a linha proveniente do disco.

Após a execução do comando MERGE. o DSK-BASIC
voltará com o "Ok”, à espera de um comando.

MERGE "PROGR.ASC"

Sobrepõe ao programa na memória do micro o pro-
grama PROGR.ASC . que deve estar necessariamente
gravado em formato ASCII.
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MKI* MKS* MKDS DSK-BASiC

Formato:

Objetivo:

Comentár i os

:

Exemp I os

:

MKI$ (valor inteiro)
MKSS (valor precisão simples)
MKD$ (valor precisão dupla)

Converter valores numéricos em variáveis tipo

str i ng.

valor inteiro pode ser número inteiro ou variá-

vel do tipo inteira.

valor precisão simples pode ser um número de

precisão simples ou uma variável de precisão

simples.

valor precisão dupla pode ser um número de pre-

cisão dupla ou uma variável de precisão dupla.

Todos os valores numéricos a serem gravados em

um arquivo randãmico devem ser convertidos para

string antes de ser usado LSET ou RSET .

MKI$ transforma um número em uma string de 2 by-

tes

MKS$ transforma um número em uma string de 4 by-

tes

MKD$ transforma um número em uma string de 8 by-

tes.

OPEN "DADOS" AS ffi LEN = Í4
P0 FIELD «í, 2 AS AS OS%, 8 AS
DDS
30 LSET OlSi = MKIS(2)
40 LSET OSS = MKSS(X! + 5)

50 LSET ODS = MKDS(Ytt)
60 PUT Mí,l
70 GLOSE
80 END
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name dsk-basic

Formato: NAME "velho noi»e" AS "novo nome"

Objetívot Modificar o nome de um arquivo.

Comentáriosi velho noae i o nome atual do arquivo.

novo none è o nome com o qual irá ficar o ar-
arqu I vo.

Deve ser utilizado o mesmo drive nos dois parâ-
metros.

Exemplos. NAME "AROl.RAS" AS "ARQOK.BAS"

Muda 0 nome do arquivo AR01.BAS para ARQOK.BAS.
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OPEN DSK-BASIC

Formato

Objetivo:

Comentár i os

:

Exemp I os I

OPEN" { [disp] arquivo i" [FOR nodo] AS [#] nÇ
[LEN^tananho]

Abrir um arquivo para que ele possa ser usado.

disp é 0 nome do dispositivo em que será aberto
arquivo.

arquivo é o nome do arquivo que se deseja usar.

sedo é a especificação de entrada ou saída para
0 arquivo, podendo ser: FOR OUTPUT (para especi-
ficar arquivo sequencial como saída). FOR INPUT
(para especificar arquivo sequencial como entra-
da). ou FOR APPEND (para especificar arquivo se-
quencial como saída). Se for usado FOR APPEND os

dados serão gravados após o último dado presente
no disco, sem destruir o que já estava gravado.

Se Bodo for omitido, será assumido arquivo ran-
dômi CO

.

nO é 0 número com que o arquivo será aberto, po-

dendo ir de 1 até o valor especificado no coman-
do MAXFILES. Seu valor máximo é 15.

Todo comando de acesso ao arquivo deverá refe-
renciar 0 n2 para que o DSK-BASIC saiba qual o

arquivo a utilizar.

taaanho indica o tamanho do regitro se o arquivo
for randômico.

Se for utilizado FOR INPUT ou FOR APPEND em um
arquivo inexistente, será enviada uma mensagem
de erro.

OPEN "A:TESTE.ASC" FOR OUTPUT AS «i

OPEN "B=ARQi" AS «í LEN=i4

OPEN "CACA" FOR INPUT AS «í

No primeiro exemplo, foi aberto um arquivo se-

quencial como saída no drive A.

No segundo exemplo, foi aberto um arquivo randú-
dômico com registros de 14 bytes de tamanho.

No último exemplo, o arquivo CACA foi aberto co-
mo entrada.
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PRINT « DSK-BASIC

Formato

;

Obj et i VO:

Comentár i os

:

Exemp I os

:

PRINT Inúmero , dadosl [ , dados2 ] [ , dados3 ][,...]

Gravar dados num arquivo aberto como saída.

número é o número com o qual o arquivo foi a-
berto.

dadosl pode ser qualquer expressão, numérica ou
str i ng

.

dados2,dados3,etc. . . são análogas a dadosl. po-
rém, são opcionais.

Toda a sintaxe utilizada no comando PRINT para
0 vídeo contínua valendo para o PRINT no arqui-
vo.

A especificação USING pode ser usada de forma a-
náloga ao seu uso com o comando PRINT.

Da mesma maneira que os dados sairiam no vídeo
com 0 comando PRINT, eles serão enviados ao dis-
co.

Se os dados a serem enviados são numér i cos. e I es

devem estar separados por ponto e vírgula (;).

Se os dados são alfa-numéricos, devem estar se-
parados por ví rgu la ( , ).

Se algum dos dados alfa-numéricos a serem gra-
vados contiver uma vírgula embutida, é melhor
separar os dados através de aspas (”) utilizando
CHR$(34).

PRINT «í,A;B;C

PRINT «i,AÍ6,B!l:

PRINT «í ,CHR?B(34>ASCHRS(3^)CHR3)(34)Bíb
CHRÍ(34)
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PUT OSK-BASIC

Formatoi PUT [tlnúnero do arguivo[ .nüaero do registro)

Objetivo: Gravar um registro no arquivo randãmico.

Comentários, núnero do arquivo é o número com o qual o arqui-

vo foi aberto.

nú«ero do registro indica qual registro receberá

os dados, podendo ir de 1 até 4.294.967.295 . Se

omitido, 0 próximo registro em relação ao último

GET ou PUT será o assumido.
Os dados a serem gravados devem ter sido movi-
dos previamente pelos cornados LSET OU RSET.

Exemplos . 10 OPEN "ARG" AS Uí LEN^-10
20 FIELD «1,10 AS A9i

30 LSET AS = "EXEMPLO"
40 PUT «1,1
50 CLOSE
60 END
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RSET DSK-BASIC

Formato

:

Obj et í vo :

Comentár í os

:

Exemp I os

;

RSET variável string = expressão string

Mover dados para as variáveis do comando FIELO

variável string é a variável que receberá os da-
dos e geralmente é uma variável definida no co-
mando FIELD.

expressão string pode ser uma outra variável ou

um texto qualquer.

RSET move os dados começando da direita para a

esquerda, preenchendo com espaços em branco, se
sobrar espaço, ou truncando os dados excedentes,
a partir da direita, se faltar espaço.

As variáveis numéricas devem ser tranformadas
em variáveis alfanuméricas antes de serem movi-
das (veja MKI$, MKS$ e MKO$).

RSET pode ser usado para variáveis que não estão
no comando FIELO. permitindo um alinhamento do
pela direita.

RSC-T A'li === "ISTO E ÜM EXEMPLO"
RSET Bíli XS

AS - SPACESOO)
RSET AS "TEXTO A DIREITA"
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RUN

Formato

:

Objetivo:

Comentár i os

:

Exemp I os

;

DSK-BASIC

RUN [nüiiero da linha]
^

RUN "[displnone do programa i.Kj

Iniciar a execução de um programa BASIC.

No primeiro formato, se for especificado o mi-

nero da linha, então será executado o programa

que está na memória a partir da linha especifi-

cada a, se não for especificado o número li-

nha, então será executado o programa que está na

memória do micro a partir da primeira linha.

Se for especificado o número da linha e esta

não existir, então será enviada uma mensagem de

erro

.

No segundo formato, será executado o programa

indicado por nome do programa.

Se for especificada a opção ,R todos os arqui-

vos abertos permanecerão abertos.

Se não for especificada a opção ,R então os ar-

quivos abertos serão fechados e depois sera car-

regado 0 programa.

Se não existir um programa com o nome dado será

emitida uma mensagem de erro.

Todas as variáveis são apagadas ao ser executa-

do RUN.

RUN

RUN

RUN "PRGRAMA.BAS"

RUN "PROGRAMA.BAS",R
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SAVE DSK-BASIC

Forniato;

Obi et i vo I

Comentár íost

Exemp I os >

SAVE {"[disp] nome do programa

Gravar o programa que está na memória.

disp é 0 dispositivo em que o arquivo deverá ser
gravado

.

nome do programa é o nome com o qual o programa
será gravado.

Se for especificada a opção ,A o programa será
gravado na forma ASCII, caso contrário será gra-
vado na forma binária.

SA>v»E "PROGRAMA"

Grava no drive corrente e no formato binário o
arquivo PROGRAMA.

SAOE "CAS=PROG"

Grava em fita cassete no formato ASCII o arqui-
vo PROG.

SAOE "B :PROG,ASC",A

Grava no drive Bi e em formato ASCII o arquivo
PROG.ASC .
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SYSTEM DSK-BASIC

FormatOl CALL SYSTEM
.SYSTEM

Objetiwoi Voltar ao HB-DOS.

Comentários: SYSTEM só funciona quando o DSK-BASIC for cha-

mado pelo HB-DOS através do comando BASIC.

Todos os dados da memória são apagados quando

este comando é executado.

Se este comando for usado sem que o DSK-BASIC ou

0 HB-DOS estejam com o controle do micro, será

emitida uma mensagem de erro.

Exemplos: CALL SYSTEM
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AUTOLD HB-MCP

Formato

:

Ob j et i vo>

Comentar iost

Exemp I os

:

AUTOLD [ comando

]

Gravar no drive corrente um comando para ser e-
xecutado automaticamente logo apôs o carregamen-
to do sistema.

comando é qualquer comando do HB-MCP.

Se comando for omitido, retira o auto-comando
do disco.

A > AUTOLD DIR

0 disquete no drive Ai receberá o comando OIR
para ser executado toda vez que se carregar o
sistema desse disco.

B > AUTOLD

O disquete no drive B; não terá auto-comando.
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BACKUP HB-MCP

Formato

!

Objetivo;

Comentar í os

;

Exemplos;

BACKUP

Copiar um disquete.

0 programa pede para ser colocado o disco a ser

copiado e o disco que receberá a cópia alterna-

damente durante o processo de cópia.

O disquete colocado no drive origem será copiado

no disquete colocado no drive destino.

B > BACKUP
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COPY HB-MCP

Formatoi

Objetivo»

Comentir I os

Exemplos»

COPY [arquivo]

Copiar arquivos com um s6 drive.

arquivo é o nome do arquivo a ser copiado.

0 arquivo especificado seri lido do disquete o-
rigem e copiado no disquete destino com a utili-
zação do mesmo drive.

A ausência do nome de arquivo permite que todos
os arquivos do disquete origem sejam copiados no
disquete destino.

Os caracteres "7“ e podem ser usados no nome
do arquivo.

Os arquivos solicitados serão copiados enquanto
houver espaço no disquete destino.

0 programa COPY requisita os discos de origem c
destino quando necessários.

A> COPY n ACKUP.COM

0 arquivo BACKUP.COM será copiado.

A> COPY *.DAT

Todos arquivos com a extensão .DAT serão copia-
dos.

A> COPY K.*

Todos arquivos do disquete serão copiados.



DIR HB-MCP

FormatOt

Obj et í voi

Comentár í os >

Exemp I os

i

DIR [dispHnoae do arquivo]

Mostrar o nome dos arquivos presentes no disco.

disp pode ser apenas Ai ou Bi .

Se for fornecido apenas disp entio serão mos-
trados todos 05 arquivos tipo OIR presentes no

disco.

Se for fornecido o nome do arquivo, então será

mostrado este arquivo, caso exista, ou uma men-
sagem de erro. caso eie não exista no disco.

Pode-se utilizar o ponto de interrogação (?) « o

asterisco (») no nome do arquivo.

A> DIR

Mostra todos os arquivos presentes no drive cor-
rente.

A> DIR H:

Mostra todos os arquivos presentes no drive B .

A> DIR

Mostra todos os programas presentes no drive B .
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DRINP HB-MCP

Formato

:

Ob j et í vo

:

Comentar i os

;

DRINP

Configurar o dispositivo de entrada.

Esse programa permite compatibilizar a entrada
de informações do HOTBIT com diversos outros pa-
drões.

O padrão adotado como "default" é o ABNT.

O programa apresenta um menu com as opções dis-
poníveis.
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DROUT HB-MCP

Formato

i

Objetivo:

Comentar í os

:

DROUT

Configurar o dispositivo de saída.

Esse programa permite compat i b i i i zar a saída de

informações do HOTBIT com diversos outros pa-

drões .

O padrão adotado como "default” é o ABNT.

O programa apresenta um menu com as opções dis-

poní ve i s.
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DSKCNV H8-MCP

Formato

:

Obj eti VO:

Comentários:

Exemp I os

:

DSKCNV

Permitir o acesso do HB-MCP a discos com forma-
tações diferentes.

Este utilitário permite a utilização de disque-
tes com formatos de outros fabricantes, dife-
rentes do utilizado pelo HB-MCP, que se utilizem
de sistema operacional compatível com o CP/M.

0 acesso será realizado através de um drive i6-
g

i

CO E: .

Se um sistema possui dois drivers (logicamente
denominados Ai e B: ) após a execução do utilitá-
rio DSKCNV, 0 drive B: ficará configurado na
formatação selecionada. 0 sistema passará a pos-
suir três drives lógicos (A:, B: e E: ), sendo B;
e E: 0 mesmo drive físico.

Se 0 sistema possuir apenas um drive físico, es-
te será usado também como drive lógico E: .

0 programa mostra um menu com as configurações
possí ve i s

.

A>DSKCN^/
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DUMP HB-MCP

Formato

:

Ob j et i vo

:

Comentár i os

i

Exemplosi

DUMP[disp]arquivo

Visualizar o conteúdo de um arquivo.

disp é 0 dispositivo em que está o arquivo a ser

lido.

disp é opcional. Se omitido, será assumido o

drive corrente.

arquivo é o arquivo a ser visualizado.

Este utilitário permite ver como realmente o ar-

quivo está gravado em disco, mostrando-o byte a

byte junto com os caracteres correspondentes.

A>DUMP B:STAT.COM
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ERA HB-MCP

Formato t

Objetivo:

Comentár i os

i

Exemp I os

:

ERA [dispjarquivo

Apagar um arquivo do disco.

disp é 0 dispositivo (drive A: ou B: ) em que se
encontra o arquivo a ser apagado.

arquivo é nome do arquivo a ser eiiminado.

Um arquivo apagado pelo comando ERA não pode ma-
is ser acessado.

Pode-se apagar mais de um arquivo de uma vez u-
tilizando o ponto de interrogação (?) ou o aste-
r

i

SCO ( » ) no arquivo.

Se 0 arquivo a ser apagado não estiver no dis-
co, então será emitida uma mensagem de erro.

Ao se usar *.« para apagar todos os arquivos de
um disco, uma pergunta é feita para confirmar a

operação.

A>EKA AíPROGi.BAS

Apaga o programa PR0G1.BAS do drive A.

A>ERA

Apaga todos os programas do drive B.
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FORMAT HB-MCP

Formato

:

Ob j et i voi

Comentár i osi

Exemplos :

FORMAT drive

Iniciar disquetes para trabalho.

O disquete no drive especificado será iniciali-
zado

.

drive pode ser A: ou Bi.

0 conteúdo do disquete a ser formatado será per-
dido.

A>FORMAT B:

O disquete no drive Bt será formatado.

A>FORMAT A=

0 disquete no drive Ai será formatado.
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FUNCOES HB-MCP

Formato

i

ObjetI voi

Comentár i os

;

Exemp I os t

FUNCOES

Listar 0 conteúdo atual das teclas de funções.

No HB-MCP as teclas de funções podem ser redefi-
nidas. Para saber o que elas contém, basta usar
0 comando FUNCOES.

A>FUNCOES
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PIP HB-MCP

Formato I

Objetivo:

Comentários:

Exemp I os

:

PIP
I
[displ ]arq-dest)-ldisp2]arq-orig[/opçõe3]

[, [disp2]arq-orig l/opções ...

Copiar arquivos entre periféricos.

displ é 0 dispositivo em que se será gerado um

arquivo cópia.

disp2 é o dispositivo onde se encontra o arqui-

vo a ser copiado.

arq-dest é o arquivo a ser gerado.

arq-orig é o arquivo original a ser copiado.

arq-dest pode ser diferente do arq-orig.

arq-dest pode ser omitido. Nesse caso receberá o

mesmo nome do arq-orig.

A>F>IP B :==A: ARQ.BAS

Copia ARQ.BAS do drive A para o drive B.

A > P I P B : COP I A2”A : COP . COM

Copia COP.COM do drive A para o drive B mudando

0 nome para C0PIA2.

A>PIP Bs=A:*.COM

Copia todos os arquivos com a extensão .COM do

drive A para o drive B.

A>PIP A:===B:*.»

Copia todos os os arquivos do drive B para o

drive A.

A>PIP A: ARQ-B : ARQi , B:ARQ2

Copia AR01 do drive B para o drive A com o nome

ARO e logo em seguida copia ARQ2 do drive B para

0 drive A juntando-o ao final do ARO. Após a có-

pia. A:ARO contém tanto AR01 quanto AR02. um lo-

go após 0 outro.

A>PIP LST:==A:QQC.TXT

Copia na impressora o arquivo OOC.TXT que esta

no drive A .
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Opcães do PIP durante a cõpia:

A - Copia apenas os arquivos que sofreram alguma
mod i f i cação

.

On - Deleta os caracteres que passarem da coluna
n

.

E- Mostra no vídeo os caracteres que estão sendo
copiados.

F - Filtra os caracteres &H0C (alimentação de
folha) do arquivo original.

Gn - Copia arquivos do usuário n .

H - Testa a validade dos arquivos gravados no
formato padrão INTEL.

L - Transforma os caracteres em letras maiúscu-
las para letras minúsculas.

N - Numera as linhas copiadas no arquivo desti-
no .

NS - Numera as linhas copiadas no arquivo desti-
no.

O - copia todo 0 arquivo mesmo encontrando o

caracter &H1A que indica o seu final.

Pn - Pula de página a cada n linhas copiadas.

Oseq^Z - Termina a cópia quando encontra a se-
quência de caracteres seq no arquivo.

R - Copia os arquivos mesmo que sejam de sistema
(SYS).

Sseq"Z: Começa a cópia apenas quando encontrar a

sequência de caracteres seq dentro do arquivo.

Tn - Expande todos os caracteres TAB para uma
coluna múltipla de n.

U - Transforma letras minúsculas em letras mai-
úsculas.

V - Verifica se a cópia foi bem feita.

W - Copla os arquivos mesmo estando protegidos
(arquivos R/O).

Z - Zera o bit 7 de cada byte copiado.
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REN HB-MCP

Formato: REN [dispjnovo noBe=[disp]velho none

Objetivo: Modificar o nome de um arquivo.

Comentários: disp é o dispositivo em que se encontra o arqui-

vo.

novo nome é o nome que será atribuído ao arqui-

vo.

velho nome é o nome atual do arquivo.

Se for especificado disp. então este deve ser o

mesmo, tanto no novo nome quanto no velho nome.

Os dados dos arquivos não são alterados, apenas

0 nome é que é alterado.

Não se pode utilizar o ponto de interrogação (?)

nem o asterisco {*) nos nomes dos arquivos.

Exemplos: A>REN PROGl . B AS“F’ROGi . AUX

Muda 0 nome do arquivo PR0G1.AUX para PR0G1.BAS

no drive corrente.

A>REN B sX-C0M=X2-C0M

Muda 0 nome do arquivo X2.COM do drive B para

X.COM .
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SAVE HB-MCP

Formato

.

Objetí voi

Comentár i os >

Exemp I os

:

SAVE minero de páginas [disp]arguivo

Copiar os dados contidos na memória do computa-
dor a partir do endereço &H0100 no arquivo espe-
c i f i cado

.

número de páginas é o numero de blocos lógicos a

serem gravados no arquivo especificado.

disp é 0 dispositivo em que se encontra o arqui-
vo que receberá os dados.

arquivo é o arquivo que receberá os dados.

A região da memória gravada em disco inicia sem-
pre em &H0100 (ou seja, o TPA).

0 tamanho de uma página é de 256 bjrtes.

A>SAVE 8 MEIM.COM

Grava um arquivo de S Kbytes com o nome MEM.COM
contendo os dados da memória desde o endereço
&H0100 até &H0900.

A>SAVE 32 BrCOPIAM.BAS

Grava no drive B um arquivo de 8 Kbytes com o

nome COPIAM. BAS contendo os dados da memória
desde o endereço &H0100 até &H2100.

154



STAT.COM HB-MCP

Formato

:

Objetivo:

Comentár i os

:

Exemp I os

i

STAT [parâmetro]

Informar o "status” dos discos e arquivos.

parâmetro é uma especificação do tipo de infor-
mação a ser fornecida pelo STAT. Se omitido, o

STAT fornece o espaço livre em disco e se ele

está ou não protegido para gravação.

parâmetro pode ser i A; , B: . OEVi . VAL: ,

nome do arquivo . USR: , dispositivo l6gico=dis-

pos i t i vo físico.

A > STAT A:

Fornece o espaço livre no drive A.

A > STAT ARQl

Fornece as características do arquivo ARQI

.

A > STAT DSK::

Mostra as características do drive corrente.

A > ST AT DEU::

Mostra as associações entre dispositivos lógicos

e f í s

i

COS

.

A > ST AT UAL:

Mostra um menu do que o STAT pode fazer.

A>STAT TTY:=UD4:

Associar TTYi ao vídeo de 40 colunas.
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SYSGEN H8-MCP

Formatoi

Ob j et i voi

Comentár i os

Exemplos.-

SYSGEN

Copiar 0 HB-MCP para outro disco.

> O sistema operacional HB-MCP presente no drive
corrente será copiado em outro disquete.

O programa SYSGEN solicita a troca do disco sem-
pre que necessário.

A>SYSGEN

O sistema operacional HB-MCP presente no disco do
drive A será gravado em um outro disco.
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TERM HB-MCP

Formatoi TERM

Objetívo: Configura caracteres de controle para o vídeo.

Comentários: Inicialmente o sistema está configurado com o

padrão VT-52.

0 programa TERM permite ao vídeo do HOTBIT

aceitar comandos do padrão de vídeo ADM-3A.

O programa mostra um menu com as duas opções.
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TYPE HB-MCP

Formato I

Obj et i voi

Comentár i os:

Exemp I os >

TYPE [diaplarquivo

Mostrar no vídeo (e na impressora, no caso de
ter sido teclado *P) o conteúdo de um arquivo.

disp é 0 dispositivo em que se encontra o ar-
quivo a ser pesquisado (drive As ou Bs).

arquivo é o arquivo a ser pesquisado.

0 arquivo deve conter apenas caracteres de texto
senão poderá dar a entender que o micro ficou
"maluco” ao se utilizar o comando TYPE.

Pode-se teclar STOP (ou *S) para congelar o ví-
deo durante a execucão do TYPE.

Qualquer tecla encerra a execugão do TYPE.

A>TYPE A:ARQ.BAS

Mostra no vídeo os dados gravados no arquivo de
nome ARQ.BAS do drive A.

A>TYPE B: TEXTO. ASC

Mostra os dados gravados no arquivo TEXTO. ASC
presente no drive B.
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USER HB-MCP

Formato I

Obj eti vot

Comentár i os t

Exemp I os

USER nüiiero do usuário

Mudar o número do usuário corrente.

nünero do usuário deve estar entra 0 e 15.

Quando o HB-MCP i i n i c<i a I i zado é assumido USER 0

A>USER í€>

Muda 0 número do usuário para 10.

Í0A>ÜSER 0

Retorna para o usuário zero.
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BASIC HB-DOS

FormatOi

Objet j voi

Comentár í os >

Exemp I OS:

BASIC [prograna]

Sair do HB-DOS e entrar no DSK-BASIC.

prograna deve ser necessariamente um programa em
BASIC. Se ele for especificado, será carregado e

executado automaticamente.

Para voltar ao HB-DOS. deve-se utilizar o coman-
do CALL SYSTEM.

O cartão de 80 colunas (se existir) é desconsi-
derado quando o micro passa do HB-DOS para o

DSK-BASI(^. pois este não trata o cartão de 80
colunas.

A>BASIC

Retorna do HB-DOS para o DSK-BASIC.

A>BASIC PROGi

Retorna ao DSK-BASIC e executa o programa PROG1

.
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COPY HB-DOS

formatot

Objeti voi

Comentár i os

:

Exemp I OS:

COPY l[dl][al]l[/ol][ + üd2][a2]l[/o2]l[ + ...]

[ + {[dn][an]|[/on]] I [dispd][arqd]l [/opdl

Copiar arquivos entre periféricos.

dl, d2, d3, etc. são os dispositivos em que es-

tão os arquivos a serem copiados.

al, a2, a3, etc. são os arquivos a serem copia-

dos.

ol, o2, o3, etc. são opções que definem os tipos

dos arquivos ou especificações de verificação, e

podem ser: A (para arquivos em ASCII). B (para

arquivos em binário) ou V (para que seja feita a

verificação).

dispd é 0 dispositivo de destino em que se en-

contra 0 arquivo que receberá a(s) cõpia(s).

arqd é o arquivo destino onde serão feitas as

cóp i as

.

opd é do mesmo tipo que ol (A.B ou V).

Se arqd for omitido, será assumido o mesmo nome

do arquivo a ser copiado, desde que ele seja ú-

nico.

Se existir apenas um drive, o comando COPY soli-

citará as trocas dos discos sempre que for ne-

cessário. podendo ser efetuadas cópias de arqui-

vos de um disco a outro.

Com 0 COPY pode-se utilizar também o ponto de

interrogação (?) e o asterisco (*).

A>COPY A. MAC + B-MAC C.MAC

Junta A. MAC e B.MAC e os copia no arquivo C.MAC.

A>COPY ».COM B!

Copia todos os programas do drive A para o B .

A> COPY A. MAC LST

Lista 0 arquivo A. MAC na impressora.
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DATE HB-DOS

Formato

j

Ob j et

i

vos :

DATE [dia-mês-ano

]

DATE [dia/mês/ano]
DATE [dia, mês, ano]

Mostrar ou alterar a data do sistema.

Quando um arquivo é criado ou alterado, a data é

gravada junto com o arquivo.

Se teclar somente DATE, a data corrente é mos-
trada, e 0 sistema fica esperando uma nova data.
Não querendo alterar a data corrente, basta te-
clar RETURN.

São aceitos o sinal de menos (-),**‘a barra (/) e

a vírgula (,) como separadores.

A data fornecida deve obrigatoriamente ser uma
uma data válida.
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DEL HB-DOS

Formato:

ObjetI VO:

Comentór tos:

Exemplosi

DEL [arquivo]

Apagar do diretório os arquivos especificados.

arquivo é arquivo que se quer apagar.

Pode-se usar o ponto de interrogação (?) e o

asterisco («) para se apagar mais de um arquivo
de uma só vez.

No caso de se teclar DEL *.* o sistema pergunta-
rá se realmente os arquivos devem ser apagados.

Veja também ERASE.

A>DEL ASARQI.BAS

Apaga o arquivo ARQ1.BAS do drive A.
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DIR H8-D0S

Formatoi

Objeti voi

Comentãr losi

ExemploSi

DIR [disp] [arquivo] [/P] [/W]

Mostrar os arquivos gravados no disco.

disp i 0 dispositivo em que se quer procurar os
arquivos e pode ser Ai (para o drive A) e Bi
(para o drive B). Se omitido. serA assumido o
drive corrente.

arquivo é o arquivo que se quer procurar no
dispositivo especificado. Se for omitido, todos
arquivos encontrados serão listados.

Pode-se usar o ponto de Interrogação (7) e o

asterisco («) no arquivo para selecionar alguns
arquivos com características em comum.

Se for dada a opcão /W somente os nomes dos ar-
quivos serão mostrados.

Se for dada a opção /P o DIR mostrará os arqui-
quivos gravados até a tela ficar cheia, solici-
tando então que seja preclonada alguma tecla pa-
ra dar continuidade ao processo.

No caso de listar o diretório de um disco forma-
to MS-DOS/PC-OOS. os arquivos correspondentes a

sub-di retór tos são mostrados com a mensagem
”<OIR>'' no lugar do n(i«ero de brtas.

A>DIR

Mostra os arquivos presentes no drive corrente.

A>DIR B: /P

Mostra os arquivos do drive B de página em pági-
na.
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ERASE HB-DOS

Formatoi ERASE [ar<iuivo]

Objetivo: Apagar do diretório os arquivos especificados.

Comentários: arquivo é arquivo que se quer apagar.

Pode-se usar o ponto de interrogação (?) e o

asterisco (*) para se apagar mais de um arquivo
de uma sõ vez.

No caso de se teclar ERASE . o sistema per-
guntará se realmente os arquivos devem ser apa-
gados.

Veja também DEL.

Exemplos: A>E:RASE A:ARQí-BAS

Apaga o arquivo ARQ1.BAS do drive A.
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FORMAT HB-DOS

FormatOi FORMAT

Objetivo: Formatar um disco para uso do HB-DOS.

Comentários: Além de iniciar diretório e as tabelas, grava na

trilha 0. setor 0 o LOADER.

O usuário deve responder a algumas perguntas do

FORMAT para especificação de drive. etc.

O HB-DOS consegue formatar disquetes de 3.5” e

e 5.E5” . face simples ou dupla.

A formatação utilizada pelo HB-DOS é a mesma u-
ti I izada pelo DSK-BASIC.

Exemplos: A>FORMAT
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MODE HB-OOS

Formato. MODE largura

Objetivo. Selecionar o número máximo de caracteres por

I inha, para o vídeo.

Comentários, largura é o número de caracteres por linha do

vídeo.

O valor assumido ns carga do sistema è 41 (ou 81,

caso exista cartio de 68 colunas Instalado).

Se houver cartão de 88 colunas, a largura poderá

variar da \ a 68. caso contrário, de 1 a 48.

Exemplos. A>MODE 40

Faz com que o vídeo fique com 40 colunas.
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PAUSE HB-DOS

FormatOi

Objeti voi

Comentár iosi

PAUSE [conentários]

Suspender a execucão de um arquivo tipo "BATCH”
mostrando na tela uma mensagem.

Quando um arquivo tipo ‘‘BATCH’* estó sendo execu-
tado e possuí, como um de seus comando, o PAUSE,
ao encontri-lo o HB-CCP suspende a execução dos
comandos e aguarda que o usuãrio pressione algu-
tecla. Teclando "C a execução é definitivamente
interrompida. Qualquer outra tecla, se pressio-
nada. dará prosseguimento á execução.

Se for especificada alguma mensagem, ela será
impressa na tela durante a suspensão da execução
do arquivo BATCH.
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REM HB-DOS

Formato I

Objetivo:

Comentar i os

:

REM [conentários]

Mostrar comentários no vídeo.

REM também pode ser utilizado em arquivos para

processamento em lote (tipo BATCH).

Os separadores aceitos nos comentários são os

seguintes: espaço, vírgula e tabulador.
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REN ou RENAME HB-DOS

Formato I REN (dispjvelhonome novonoae
RENAME [disp]velhonoae novonome

Objetivoi Mudar o nome de um arquivo.

Comentiriosí diap i o dispositivo em que se encontra o ar-
quivo cujo nome será mudado e pode ser At (para
0 drive A) ou Bi (para o drive B). Se omitido,
será assulmido o drive corrente.

velhonoae á o nome atual do arquivo.

novonome á o nome com o qual ele deverá ficar.

Se no drive especificado já existir um arquivo
com 0 nome novonome, o HB-OOS acusará erro e não
trocará o nome.

0 ponto de Interrogecão (?) e o asterisco (*)
podem ser usados nos nomes dos arquivos. Se a-
parecerem no velhonome, vio Indicar os arquivos
cujos nomes serão trocados. Quando são usados no
novonome. os caracteres correspondentes ás posi-
ções dos mesmos não sofrem alteração.

Exemplos. REN ArBABA.BAS CACA.BAS

Altera o nome do arquivo BABA.BAS para CACA.BAS
no drive A.
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TIME HB-OOS

ForfflatOi

Objeti voi

Comentãr losi

TIME [horâs:BÍnutos:segundos]

Mostrar e/ou alterar o Instante marcado pelo
relógio interno do micro.

TIME só funciona se houver relógio no micro.

Quando hó relógio, a hora è gravada sempre que
um arquivo è criado ou alterado.

Se 0 comando TIME ó dado sem argumentos o HB-OOS
mostra a hora corrente, incluindo centésimos de

segundos, e espera nova hora do usuário. Caso
não se deseje alterar a hora. basta digitar a

RETURN.

O HOTBIT não possui relógio Interno.

Os valores válidos de sâo:

horas s 0-23
minutos I 0-59
segundos t 0-59

O HB-OOS testa a consistSncia dos dados forneci-
dos.
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TYPE HB-DOS

Formato I

Objetivo

Comentar

TYPE [dispjarquivo

: Mostrar o conteúdo de um arquivo ASCil na tela.

ios: disp é 0 dispositivo em que se encontra o ar-
quivo a ser pesquisado e pode ser A: (drive A)
ou B: (drive B). Se omitido, será assumido o
drive corrente.

arquivo é o arquivo a ser pesquisado e deve es-
tar no formato ASCI I

.

TYPE pode ser usado apenas para arquivos ASCII.

Pode-se usar “P para mostrar também na impresso-
ra e “S para suspender o "display” na tela.
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VERIFY HB-DOS

Formato

i

Objetivo:

Comentár í os:

VERIFY {[ON]![OFF]l

Ligar ou desligar o modo verify.

No modo verify, os dados após serem escritos no

disco são lidos e verificados. Caso não confiram
coloca mensagem de erro.

O default é VERIFY OFF, isto é, se não for usado

0 comando VERIFY ON. o sistema não aciona a ve-

rificação durante o acesso aos discos.

Usando o modo verify a escrita é muito mais con-

fiável, todavia o tempo gasto na escrita se tor-

na maior.

Na versão 1.0 do HB-DOS o modo verify não está

imp I ementado

.
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1 SCREEN í:lNPUT"QUAL O CÓDIGO EM HEXADE
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APÊNDICE I

CÓDIGOS ASCII

0 código ASCII (American Standard Code for Intar-

change Information) é um padrão Internacional adotado em

quase todos os microcomputadores. Na tabela a seguir, asteo

relacionados seus 128 caracteres com o nome correspondente.

Para obter seu código em hexadecimal, leia primeiro a

linha e depois a coluna. Por exemplo, o caractere CONTROL Z

(^Z) tem código hexadecimal IA.

*Z caractere CORTROL Z , de código lA (HEXADECIHAL)

SUB noae ASCII

• 1 2 3 4 5 6 7 8 9 A B na E F
4

• ElBIElElBlBlEl ‘H *I RIRIRIEilüi EOT ENâm BS Hl LF MT ElElElO
1 BlElBl *T *U üClRiBl *Z nRI ‘3 RiBi

DLE DC2 DC4 NAK m El SUBmla 6S tl
2

SP BB Z BBBB BBBBB
3 • 1 B 5 BB 8 B BBB > B
4 B c B E F G H I B L BBB
5 B

~~
U BBBB [ B 3 BB

ó B ~r e f BBB BBBBB
7 B ~~rBBBBB 2 í B 3

_del|

Na tabela da página ao lado. estão todos os 256 carac-

teres do HOTBIT. Para obter o código hexadecimal de um deles,

use a mesma técnica da tabela acima. Querendo ver o caractere

ampliado, digite o programa listado após a tabela, respeitan-

do os espaços em branco.
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APENDICE II

COMO INSTALAR O DRIVE
Ao instalar o disk drive no seu HOTBIT, alguns cui-

dados necessitam ser tomados de modo a garantir seu perfeito
funcionamento. Dentre eles. salientamos os mais importantes:

- Certifique-se de que a voltagem da rede elétrica está de a-
cordo com aquela indicada no equipamento: 110 ou SS9 Volts.
fazendo a mudança caso necessite.

- NUNCA insira o cartucho da interface do disk drive com o
micro ligado, nem tampouco com o disk drive ligado.

- Quando utilizar o computador, ligue primeiro o disk drive e

sõ depois. 0 micro. Ou então ligue o disk drive na tomada
que existe na parte traseira do micro.

- Insira a interface em qualquer um dos SLOTS disponíveis no
micro, pois o disk drive funciona perfeitamente em qualquer
um deles.

- Insira o disquete com a face da etiqueta voltada para cima
e de modo que parte em que ela está, seja a última a entrar
no disk drive.

- Tome cuidado para que nem o disk drive nem os discos fiquem
próximos de campos magnéticos, pois isso poderá danificá-
los.

- Nunca Introduza objetos (a não ser os disquetesi) dentro do
disk drive.

- Desligue sempre primeiro o micro e. só depois, o drive.

- Nunca ligue ou desligue o drive com disquete dentro.

- Leia atentamente as instruções que aconpanham o disk drive
e. somente depois de compreendê-las, comece a instalá-lo.
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APÊNDICE III

MENSAGENS DE ERRO
Todos os sistemas operacionais esperam receber os

comandos do uma certa forma e com uma certa sintaxe. Quando

isso não ocorre, uma mensagem de erro é emitida informando

que 0 comando não foi entendido. Nesse caso, normalmente bas-

tará rodigitar o comando de maneira correta. Há. porém, situ-

ações causadas por discos dan i f i cados. per i f ér i cos desligados,

etc. nas quais não temos como corrigir o erro facilmente. De

qualquer forma, uma mensagem será enviada para tomarmos conhe-

cimento do erro e, se for possível, corrigí-lo. As mensagens

de erro do DSK-BASIC. HB-MCP o do HB-DOS estão descritas a

segu i r

.

MENSAGENS DO DSK-BASIC Código de Erro

Arquivo ab«?rto

Um arquivo foi aberto como OUTPUT para um arquivo já aberto

ou KILL foi executado para arquivo aberto.

Arquivo ainda aberto 64

0 arquivo não foi fechado.

Arquivo já existe

Já existe no disco um arquivo com o mesmo nome do arquivo da-

do na declaração NAME.

Arquivo não existe 53

Uma declaração LOAD, KILL ou OPEN foi executada para um ar-

quivo que não existe no disco.

Arquivo sequencial 58

Uma declaração GET ou PUT foi executada para arquivo sequen-

cial.

Campo maior

A declaração FIELD tentou alocar mais bytes que o especifica-

do na opção tamanho do registro do arquivo randômico.

Comando direto no arquivo 57

Uma declaração direta foi detetada durante a carga de um pro-

grama no formato ASCII. Neste caso. o processo de carga é In-

terrompido imediatamente.
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Diretório cheio 67

Não existe mais espaço no diretório para criar uma nova en-
trada usando SAVE ou OPEN.

Disco cheio 66

Toda a órea disponível no disco foi preenchida.

Disco protegido 68

Uma declaração PUT ou PRINTe foi executada para um disco pro-
tegido para escrita.

Drive errado 62

Foi fornecido um nome errado de drive.
Fr

r

o de d i SCO 60

0 disco não foi Iniclallzado (formatado).

Erro interno 51

Um mau funcionamento interno ocorreu no OSK-BASIC. Entre em
contato com a assistSneia técnica de seu drive ou micro.

Erro I/O 6V

Durante um processo de leitura/escrita no disco, aconteceu um
erro Irreversível. Isto é. o sistema não conseguiu recuperar.

Erro no setor 63

Foi detado um erro no setor do disco.

Falta disco 70

Não encontrou disco no drive especificado.

Falta OPEN 59

Uma declaração INPUT ou OUTPUT foi executada para um arquivo
não aberto.

Fim do arquivo 55

Uma declaração INPUT foi executada para um arquivo vazio ou
para um arquivo que jã chegou ao fim. Para evitar esse erro.
use a função EOF para detetar fim da arquivo.

Modo errado 61

Uma tentativa de executar a declaração PUT. 6ET ou LOF para
um arquivo sequencial ou abrir o arquivo de um modo que não
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seja FOR INPUT. FOR OUTPUT ou FOR APPENO ou default (randõml-
co ).

Modo i nvá lido 71

0 RENAME foi executado entre dois drives.

Nome do arquivo 56

Uma forma imprópria do nome do arquivo (pode ser um caracter)
foi usado para as declarações LOAO. SAVE, KILl ou OPEN.

Número do arquivo 52

Um comando ou declaração foi executado para um número de ar-
quivo que não foi aberto ou foi aberto com um outro número.

MENSAGENS OE ERRO DO HB-MCP

Erro de carga

Quando um arquivo .COM é muito grande para ser carregado na

memória e executado.

Erro no drive As U/O
*C Cancela, KETURN Ignora R/O

Disquete no drive foi colocado sem executar ‘^C para iniciali-
zé-lo. Troca invãllda de disquetes.

Erro no drive As Arquivo R/O
*C Cancela, RETURN Ignora R/O

Arquivo protegido contra escrita.

Erro no drive As Setor Ruim
*C Cancela, RETURN repete.
Ignora com qualquer tecla

Ocorre quando o disquete estã com problema em um setor ou
não existe disquete no drive.

Erro no drive AS Seleçiao
Aperte uma tecla

Tentativa de referenciar um disco que não existe no sistema.

Já Existe

Tentativa de mudança da nome de um arquivo para um nome jã
existente (comando REN)
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Não 1 eu

Quando ocorrer erro de leitura de um arquivo dentro do co-
mando TYPE

Nenhum arquivo

Surge quando um arquivo especificado não é encontrado.

Sem espaço

Quando não há espaço no disco para usar o comando SAVE.

Todos (S/N)?

Quando desejar eliminar todos arquivos de um disco com o co-
mando ERA

MENSAGENS DO HB-DOS

As mensagens enviadas à tela pelo HB-DOS dividem-se
em dois grupos: mensagens de apoio a operação do sistema e

mensagens de erro.

MENSAGENS DE APOIO A OPERAÇÃO DO SISTEMA

Aperte uma tecla

0 HB-DOS mostra esta mensagem após um PAUSE, na execução de
um arquivo "BATCH"

Eüncerra auto comando (£>/N)

Aparece quando se tecla CTRL-C durante a execução de um ar-
quivo "BATCH”.

Tnsira disco c/ arquivo batch
Aperte uma tecla

Ocorre quando, durante a execução de um arquivo .BAT, o disco
que contém esse arquivo é retirado.

Insira disco no drive d:
e pressione qualquer tecla

Permite ao usuário mudar de disco, quando está trabalhando
com um único drive.

Tem certeza (S/N)?

Ocorre quando se tecla DEL».* . 0 objetivo é confirmar se o
usuário deseja realmente eliminar todos os arquivos do disco.
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MENSAGENS DE ERRO

Coloque disco com sistema
e ap er t e uma t ec 1 a

Ocorre quando o HB-DOS não acha o arquivo HBCCP.COM .

Comando i nex i st ente

Quando o comando digitado pelo

comandos internos e nem estiver

(comandos externos).

usuário não fizer parte dos

na forma de arquivo de disco

('onteúdo perdei.i~se antes da cópia

Comando COPY. Quando, na concatenação de arquivos, o arquivo

destino estiver também entre os arquivos origem.

Data I nvá lida

Formato de data incorreto ou data fora da faixa permitida.

Disco protegido para leitura em ds

Cancela, Repete ou Ignora?

Ocorre quando o usuário tenta escrever em disco protegido.

Drive inválido

Quando o nome do drive não estiver correto, em qualquer espe-

cificação de drive.

Erro de disco em d:

A diferença entre esta mensagem e a mensagem abaixo é que

neste caso o erro é irreversível e por isso nao adianta o

usuário repetir a operação.

Frro de disco p/ escrita em d:

Erro de disco p/ leitura em d:

Cancela, Repete ou Ignora?

Essas mensagens ocorrem quando houver erro de leitura/escrita

no disco. Antes de acusar o erro. o HB-DOS tonta executar o

comando três vezes.

Erro na criação do arquivo

0 HB-DOS não conseguiu criar o arquivo. Pode ser problema de

falta de espaço no disco ou no diretório.

Erro na escrita

Ocorreu algum erro físico na escrita no disco.
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Erru na troca de nomes

Surge no comando REN, quando já existir arquivo com o nome
dest i no

.

Hspaco i nsuf i c: i ent e no cl i st:o

Comando COPY. Não há espaço no disco para copiar arquivo.

Hora Invál i da

Formato da hora incorreto ou hora fora da faixa permitida.

Não e n c; o n t r ou a r q u i vo

Alguns comandos utilizam nomes de arquivos como parâmetro.
Quando o arquivo origem (usado como parâmetro) não é encon-
trado, essa mensagem aparece.

Não pode ser copiado nele mesmo

Comando COPY. Arquivos origem e destino com o mesmo nome.

Não p r on to p / 1 e i t ur a em d s

Não pronto p/ escrita em ds
Cancela, Repete ou Ignora?

Essas mensagens ocorrem quando o HB-OOS tenta acessar o drive
dl. para leitura (escrita) e a porta do mesmo está aberta, ou

não tem disco. 0 usuário tem a opcão de repetir a operação
(R). cancelar o comando (C), ou continuar, como se a operação
no disco estivesse correta (I).

Não tem relógio

Surge quando se usa o comando TIME e não há relógio no micro.

Parâmetro inválido

Comando MOOE. Aparece quando o parâmetro largura da tela for

menor ou igual a zero, maior que <40 (caso não haja cartão de
80 colunas) ou maior que 80 (se houver cartão de 80 colunas).

Programa mu i t o 1 ongo

É uma mensagem que aparece quando o usuário tenta executar um
programa maior que a área disponível de memória.
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APÊNDICE IV
teclado numérico reduzido

DO HB-MCP
0 sistema operacional HB-MCP possibilita a utiliza-

ção de parte do teclado como um "teclado numérico reduzido”,

facilitando a introdução de dados numéricos.
Para entrar ou sair do modo TECLADO NUMÉRICO deve-se

pressionar simultaneamente as teclasi GRAPH e CAPS .

Ao entrar no modo TECLADO NUMÉRICO apenas algumas

teclas ou combinações delas continuam operando normalmente,

sendo que as demais perdem sua função inicial.

As teclas originais e suas novas configurações obe-

decem ao quadro abaixoi

Os caracteres no lado esquerdo de cada tecla corres-

pondem ao que realmente esté Impresso no teclado e. os do la-

do direito, correspondem aos que estão sendo simulados no mo-

do TECLADO NUMÉRICO.
. ^

Os comandos CTRL+STOP (para ressetar o sistema).

GRAPH+1 (cópia da tela) e GRAPH+CAPS (para voltar ao teclado

normal) continuam ativosi
Enquanto o modo TECLADO NUMÉRICO estiver ativo, o

LED (indicador luminoso) da tecla CAPS ficarí piscando.
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COLEÇÃO AASX

Se você quiser receber gr atu í tamente dicas de pro-
gramaçio e informações sobre outros livros da COLECÃO MSX,
envie seu nome e endereço completos para:

ALEPH Publicações e

Assessoria Pedagógica Ltda.
Caixa Postal : E0707
CEP: 01498 - São Paulo SP

OUTROS LIVROS DA COLECSO MSX

» COLECÃO DE PROGRAMAS PARA MSX VOL .

I

* COLECÃO DE PROGRAMAS PARA MSX VOL . I

I

» JOGOS DE HABILIDADE PARA MSX

* L INGUAGEM BASIC MSX

* APROFUNDANDO-SE NO MSX

* PROGRAMAÇÃO AVANÇADA EM MSX

» LINGUAGEM DE MAQUINA PARA MSX

» HOT LOGO - Primeiros Passos

* HOTPLAN

* HOTWORD
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COLEÇÃO MSX
/

USANDO O DISK-DRIVE NO MSX.

RUBENS PEREIRA SILVA JR.

Com o lanfomento dot disk drives, os
micros MSX tornam-se definitivamente

profissionais!

Neste iivro são estudados
detalhadamente e de forma

extremamente didótica trés "gigantes"
da linha MSX: o OSK BASIC. o HB MCP

e o HB DOS.
A parte inicial desta obra é dedicada

ao leitor que nunca usou um disk drive,

explicando o que é e para que serve
este periférico, mostrando ainda como
usar os disquetes, o que sõo arquivos.

registros, campos, etc...

A segunda parte é sobre o DSK-BASIC.
umo extensão do poderoso HOTBASIC

que permite o acesso oos dados
gravados em disco diretamente através

do BASIC.
A seguir, na terceira parte, o autor

discute detalhadamente usos e
aplíco^ões de um dos mais poderosos e

versóteis sistemas operacionais
existentes atualmente: o HB-MCP.

A quarta parte é dedicada ao HB-DOS,
o sistema operacional original dos

micros MSX.
Complementando o obra o autor,

Rubens Pereiro Silva Jr., fornece um
utilíssimo dicionório de todos os

comandos e funções do DSK-BASIC, HB-
MCP e HB-DOS para facilitar o consulta

róp‘da.

Trato-se de uma obra de consulta e
aprendizado indispensável poro

conhecer os recursos oferecidos pelo
disk drive e operar adequadomente
este importantíssimo periférico.


